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Anuamos.	 •

ICTOS DO PODER EXECUTIVO
iVIinisterio da Fazenda

Por decretos de 27 do corrente

Foram nomeados
O director do Contencioso do Thesouro Fe-

deral, Dr. Demoorito Cavalcanti de Albu-
querque, para o togar de director do Tribunal
de Contei;

O suta-director do Contencioso do Thesouro.
Federal, bacharel Carlos Augusto Naylor,
rara o logar de director da mesma repar-
tig0

O sub-director do Thesouro Federal, ba-
charel Pedro Teixeira Soares, para o legar de
sub-director do Contencioso da mesma re-
partklio ;

O 1 • escripturarlo do Thesouro Federal,
Francisco Ferreira da Costa Junior, para o
logar de sub-director da mesma repartição;

O ex-I 0 escripturario da Alfandega do Rio
de Janeiro, Severiano Rodrigues da Fonseca
Hermes, para o legar de 1 0 eseripturario do
Thesouro Federal ;

O 20 escripturario do Tribunal de Contas,
José Affonse de Lima Ferreira, para o legar
de 10 escripturario do mesmo tribunal

O 3c escripturario do Tribunal de Contas,
Francisco de Magalhães Moreira Sampaio,
para o legar de 20 escripturario do mesmo
tribunal

O 10 escripturario extinoto da Recebedoria
da Capital Federai, Horacio Ramos Machado,
para o legar de l u escripturario da mesma
repartição.

— Foi aposerstado, de conformidade com o
decreto n. 117, de 4 de novembro de 1892, o
1 0 eseripturario da Recebedoria dp, Capital
Fçderal, Gregorio Alves Neves,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 24 de maio
de 1897

DIRECTORIA DA INOTRUCÇXO

Por portaria de 24 do corrente, foram oon-
cedidos tres meras de licença com o venci-
mento que lhe competir, na fórma da lei,
para tratamento de sande, ao assistente da
l a cadeira de clinita cirurgica da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, Dr. Eduardo
Moscow.

Additamento ao expediente de 25

DIRECTORIA DA INSTRUCgX.0

Por portarias de 25 do corrente :
Foi declarada sem efeito a ee 28 de abril

ultimo, que nomeou Amaro B,arreto de Albu-
querque Maranhão para reger interinamente
a aula de musica do internato do Gymnasio
Nacional, por não haver acceitado o legar,
e nomeado para reger,tambem interinamente
a referida aula, Antonio Rayol ;

Foram exonerados, por não terem alumnos
as cadeiras a que pertencem os gabinetes de
goleadas physicas e biologia do internato e
externato do Gymnasio Nacional, os seguin-
tes preparadores: do internato, Pio Maria de
Paula Ramos e Dr. Carlos Oscar Lesse ; do
externato, Dr. Augusto Guilherme de Moura
e bacharel Emygdio de Almeida.

—Communicou-se ao Ministerio da. Fazenda,
em additamento ao aviso de 19 do corrente
mez, que o ajudante do economo do Instituto
Beaja.min Constant Justino Rodrigues, substi-
taiu o eoonomo do mesmo estabelecimento,
desde o dia 12 deste mez até áqaella data.

— Autorizou-se o engenheiro encarregado
das obras deste ministerio a despender a
quantia de 3:100$, nos termos do orçamento
que aoompaahou o seu ofilcio n. 122, de 21
deste mas, C01.1 os reparos urgentes de que
carecem algumas salas do externato do Gy-
mnasio Nacional.

—
Expediente de ze de maio de 1897

DIRECTORIA DE INSTRUCÇXO

Por portaria desta data, foi concedido ao
inspector de aluirmos do Externato Gymnasio
Nacional Antonio Manoel Pereira dos Santos
um inez de licença, com o vencimento que
lhe competir na fórma da lei, para tratar de
sua mude.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria de Instrucção-25 secção—Capital
Federal, 26 de maio de 1897.

Tendo-se verificado pelos documentos juntos
ao vosso officio n. 57 de 17 do corrente mas,
que foram omittidas formalidades substan-
cia.es no concurso a que se procedeu ultima-
mente nessa escola, para provimento da ca-
deira de stereotomia, o Governo resolveu.por
decreto de 24 deste mas, declarar uullo o
respectivo concurso.

Cumpre, portanto, que façais abrir nova
inscripção para o concurso dessa cadeira,
bem assim para o de todas as cadeirasedessa

Requerimento despachado

Domingos Martins Cansara, pedindo para
matricular seu filho Eustaquio Martins Ca-
mara no 3° anno do Internato do Gymnasio
Nacional, visto não ter podido ibzel-o na
é propria por motivo de molestia.—Não
ffl e ser attendido, á vista das disposições
regulamentares.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ao Governo foi presente a seguinte expo-
sição

Erni. Sr. Presidente da Republica — Nas
duas mensagens de 11 de julho e 10 de agosto
de 1896, que V. Ex. dirigiu ao Congresso
Nacional sobre a. necessidade de regular o
serviço da Assistencia Publica aos Alienados,
foi notavelmente aocentuado o perigo a que
está exposta a liberdade individual.

Abusos, caprichos ou outras violenoitur sob
a fórma da internação das pessoas em asylos
de alienados e sua perma.nencia alli saiu
fiscalização real e efectiva, podem suppriinir
essa liberdade, convertidas em cercar° pri-
va lo instituições creada.s no duplo fim do
tratamento de enfermos ei de tutela social.

A admissão de alienados ou de pessoas
suspeitas de alienação mental, nos asylos,
hospicios, casas de caridade e outros estabe-
lecimentos publicos ou particulares tem eido
objecto da attenção dos poderes publicos de
muitas das nações

Póde constituir o inicio de uma serie infi-
nita e proteiforme de attentados contra a
liberdade e contra a propriedade. Sob esses
deus aspectos é uma questão da mais subida
importanoia.

A' C,amara dos Deputaios foi apresentado
projecto de lei que obteve, em 27 de novem-
bro de 1896, sob n. 78 A, parecer favoravel
da commissão especial, ficando o art. 2°
assim redigido para discussão :

o Sob pretexto de alienação mental nin-
guem será internado ou privado da. liberdade
sem exame prévio que demonstre tal enfer-
midade e determinação da autoridade compe-
tente.»

O art. 8. propõe
o Os directores dos asylos de alienados

prestarão, trimestralmente,á autoridade com-
petente, informações sabre os alienados inter-

oloa no perlo lo anterior, aCOMpan11,ttlas
cópil. dos documentos concernentes á entrada
de cada um dos enfermos e dos esclareci-
mentos de que tiverem conhecimento, afim de
tornar efficaz a protecção legal à pszsoa
bens dos enfermos. a

escola que não se acham provida' efectiva-
mente, observadas as disposições do art. 64
do oodigo do ensino.

Sande e fraternidade.—Amaro Cattalcanti.
—Sr. director da Escola Nacional de Belas
Artes.

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda,
para-os devidos efeitos, que, por decretos de
24 do corrente, foi exonerado Ignacio Porto
Alegre do legar de professor dá cadeira de
canto córal e solfejo, do Instituto Nacional
de Musica, e transferido para a mesma ca-
deira o professor de violonoello Frederico do
Nascimento, sendo nomeado Max Benno Nies
derberger para o legar de professor desta ul-
tima cadeira.

n• n•••n
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DIÁRIO OPPICIAL	 Maio -d.1897

O regimen, federativo não permitte que
sobre o assumpto o Congresso Nacional pro-
videncie com relação aos Estados sinão de
modo mui restricto ; ainda assim, porém,
conseguirá seus nobres intuitos si definir o
crime de carcere privado de modo a compre-
hender

a) a admissão de pessoa suspeita ou affe-
dada de alienação mental emhospicio, asylo,
casa de saude ou outro estabelecimento pu-
blico ou particular, sem autorização escripta
da autoridade judicial. da qual conste terse
procedido a exame medico com intervenção
do ministerio publico ;

b) a conservação de qualquer pessoa nos
referidos estabelecimentos por mais de 24
horas, depois de se ter verificado seu estado
de integridade mental ou algum estilete de
desequilibrio inoffensivo ou de que nõ possa
resultar damno á propria pessoa do enfermo
ou á sociedade.

A Inglaterra, com o notavel acto de 29 de
março de 1890, a França com a lei de 30 de
junho de 1858, a BeIgica com a de 14 de maio
de 1874, a Hollanda com a de 27 de abril
de 1361, entre outros paizes, tornando assi-
dua a intervenção dasautoridadesjudiciarias
e administrativas e do ministerio publico,
indicam a norma a seguir para a consecução
de uni regimen que offereça plena garantia
aos direitos individuaes.

Na Inglaterra, si da ordem de admissão
não consta que o juiz que a expediís visitou
pessoalmente o enfermo ou suspeito de alie-
Éação mental, este tem o direito de ser leva-
do á presença de outro jttiz que o interrogue
e tome conhecimento do caso, com a aasisten-
eia dos commissioners ia lunacy.

Dando regulamento á Assistencia Medico-
legal a Alienados, Q decreto n. 2.467, de 19
de fevereiro de 1897 podia ter encaminhado
a solução do problema aproveitando os ele-
mentos que o direito vigente offerece e são
sufficientes, tratando-se de estabelecimentos
publicos sob a administração federal.

Ao ininisterio publico impoz o decreto
n. 1.030,de 14 de novembro de 1890,que orga-
nizou a justiça localdo DistrictoFederal,aobri-
gaçâo de visitar osasylos de alienados e men-
digos para requerer o que for a bem da justiça
e dos deveres de humanidade (art. 174); aos
pretores conferiu ajurisdicção voluntaria e
em gorai as attribuições não contenciosas dos
juizes municipaes e dos orphãos,das extinctas
comarcas gemes (art. 50 a 40).

E' copiosa a legislação sobre a pretenção
dispensada aos loucos de todo o genero,
equiparados aos menores. Da liberdade de
que po :em e devem gozar occupa Se a Orde- •
nação do livro 4 1 , titulo 103, ainda em vigor,
para dar ao juiz dos orphãos a exclusiva at-
tribuição de ordenar a prisão, quando assim
o exigir a sogurança publica. E si cumprir, o
faça aprisoar em maneira que neto possa fazer
mal a outrem; exprime-se esse fragmento
de lei.

A admissão em hospielo ou asylo, que é a
prisão a que se refere a Ordenação, por au-
toridade do juiz,não é novidade alguma e bas-
tará fazer reviver essa garantia individual,
que data do seeulo XVI.

A lei nustrima de 1874 estabelece:
e Toda a internação è provisoria ate a con-

firmação pela autoridade judiciaria... O di-
rector do estabelecimento deve, dentro de
24 horas informar a justiça da estrada de
qualquer alienado no asylo e pedir-lhe con-
firmação.» .

O regulamento de 19 de fevereiro de 1897
estabelece um penedo de observação de 15
dias, prorogavel ad infinitton. Isso autoriza
toda sorte de abusos e de condescendencias,
que não podem ser tolerados; por outro lado
a matricula definitiva como alienado é facto
de graves consequencias pelos effeitos juri-
dicos que produz e não pôde, como está no
regulamento. subtrahir-se á acção da auto-
ridade judiciai•ia.

Si existem na lei vigente os subsidies ne-
cessarios a um regimen de garantias indivi-

duaes sem necessidade de direito novo, o re-
gulamento da Assisteneia Medico-legal a Alie-
nados não pôde abandonal-os.

Ainda hontem o Tribunal Civil e Criminal
tomou conhecimento de um facto que des-
perta sérias apprehensões.

Felizmente o recurso do haboas,•corpus veiu
proteger uma senhora que se achava inter-
nada no Hospicio Nacional ee Alienados desde
a noite de 7 de março ultimo, em observação
prorogada até 7 de maio proximo futuro, a
requerimento do marido, sob o pretexto de
falta de integridade do senso moral.

Não deve ser um facto isolado e os poderes
publieos hão de Sentir penosa impressão, re-
conhecendo que ha possibilidade de °Avec-
ter-se o estabelecimento leunanitario em car-
core privado, ao serviço de qualquer oppres-
são audaciosa.

O abaixo assignado, que recorreu ao habeas
corpus como garantia do direito, vem repre-
sentar sobre a necessidade urgente de serem
incorporadas ao regulamento de 19 de teve.
reino ultimo disposições de direito vigente,
que amparem tatabem os emocionados admi-
nistrativos contra a suspeita de tornarem-se
cumplices de adentados contra a liberdade
Individual.

Essas disposições podem assegurar os in-
tuitos do direito, a conciliação do interesse
publico e do direito individual.

Assim:

I. Sem ordem escripta da autoridade ju-
dicial (o pretor ordinariamente) ou militar
ou policial, ninguera poderá ser internado,
ainda que para simples observação, sob fun-
damento de soffrer de alienação mental, hos
estabelecimentos dependentes da Inspectoria
Geral de Assistencia Publica ou Medico-legal
a Alienados.

II. Si a ordem escripta entonar de autori-
dade militar, não sendo militar a pessoa a
internar, ou de autoridade policial,o director
do estabelecimento dever, dentro de 24 horas,
pedir a confirmação da ordem á autoridade
judicial competente.

III. Toda a vez que da ordem eseripta de
autoridade judicial, mandando internar ou
confirmando a internação, não constar que a
pessoa de que se trata foi examinada ou
interrogada pela autoridade judicial, com
intervenção do ministerio publico, o director
deverá communicar essa omissão ao pro-
curaA or geral do Distrieto Federal Ou ao pro-
curador da Republica nos Estados, sem perda
de tempo.

IV. Nenhuma orcem de internação será
exoedida ou • confirmada sem intimação do
orgão do ministerio publico que servir junto
ao respectivo tribunal.

V. Si, findo o primeiro periodo de obser-
vação, tiver de ser prorogado, esse facto será
levado immediatamente ao conhecimento da
autoridade que ordenou ou confirmou a in-
ternação, devendo ser intimado,para Meneia,
o ministerio publico.

VI. Findo o penedo de observação, si o en-
fermo tiver de ser definitivamente matri-
culado como alienado,o director do estabeleci-
mento fará inamediata cominunicação á auto-
ridade judicial que ordenou ou confirmou a
internação e ao curador dos orphãos se dará
scieneia para reqtterer o que for de direito.

VII. Verificando-se estado de sanidade, o
internado será posto em liberdade, si for
maior, ou entregue a quem de direito, si
menor.

VIU. A todo o internado que for julgado
isento de enfermidade mental, o director do
estabelecimento entregará, no acto da sahida,
um certificado, indicando o tempo da reclu-
são e o juiz ou tribunal que a ordenou ou
confirmou.

IX. TrImensalmente o director dos'estabeles
cimento communicará á autoridade judicial
as condições de saude dos internados e disso
teraaseiencia o ministerio publico.

X. Os obitos que (socorrerem serão eommus
nie,ados á autoridade judicial que tiver orde-
nado ou confirmado a internação, dando-se
adenda ao curador de ausentes ou, si for o
caso, ao agente consular da nação a que per-
tencer o fenecido.

Alterados no sentido indicado os arte. 88 a
95 do regulamento que baixou com o decreto
n. 2.467, de 19 de fevereiro de 1897, prestará
V. Ex. assignalado serviço á humanidade e
ao direito.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1897.—Carlos
Augusto de Carvalho.

Assistencia Medico-legal a Alienados —*
secção—N. 58—Rio de Janeiro, 7 de maio

•de 1897.
Sr.Ministro.—Informando a exposição apres

sentada ao Governo pelo eminente advogado
o Sr. Dr. Carlos de Carvalho, sobre a conve-
niencia de promover se a adopção de medidas
legislativas que garantam a liberdade.indivie
dual, capaz de ser coartada, nos casos de
atenção mental supposta ou real, cumpre-
me declarar-vos que o illu,stre autor da re-
presentação não trouxe ao conhecimento do
Governo meteria nova.

Na primeira parte de sua exposição refere-
se elle aos preceitos legaee, estatuidos em to-
dos os paizes cultos para impedir as seques.
trações arbitrarias; na segunda, lembra al-
guns alvitres que, no seu conceito, podem e
devem ser adoptados entre nós.

• E como a meteria é muito mais complexa
do que á primeira vista parece, não obstante
toda a competencia, juridica, do illustre advo-
gado, a sua exposição é deficiente e incorre-
eta quando alinde ao que se tem feito aqui e
alhures, na meteria, e injustificavel quando
lembra disposições regulamentares que não
sé não podem ser admittidas, mas que,quando
o fossem, autorizariam a suspeita de que só
nos estabelecimentos publieos, os unicos sob
a guarda e fiscalização do Governo, se com-
metteriam arbitrariedades e abusos!

Desde 1886 que o funccionario que vos
presta inforuaçao, em artigos publicados no
Diario Official, e depois reunidos em volumes
por ordem do venerando Sr. barão de Cote-
gipe, de saudosa =moda, chamou a atten-
çã,o do Governo para a situação anomala dos
alienados entre nós, criticando-a e suggerindo
medidas que a regularizassem.

Transcrevendo alguns excerptos desse tra-
balho,. tenho por fim demonstrar-vos quaes
são as hypotiaeses possíveis, relativamente
á sequestração de alienados, habilitando-vos
desde já a verificar a inanidade do que propõe
o Sr. Carlos de Carvalho para impedil-a:

4I'Quatrldo compara-se o:desvelo Lota que é
tratado o louco. em to 10 os paizes cultos, as
precauções minuciosas tomadas pelas leis
para amparal-o e protegel-o, os meios empre-
gados pie a suavizar-lhe as amarguras do
triste infortunio, com a sorte que no Brazil
lhe é ainda reservada,o coração se confrange,
desalentado de alcançar alguma cousa em seu
beneficio. Poder-se-hia airda repetir, em
uosso paiz, com appliettçã,o ao maior numero
de doentes, o que Esquirol, em 1818, escrevia
ao ministro do exterior, na França: e JO les
ai 'rua converta de aaillons, n'ayant que la
palite pour se garantir de la molde humidité
du pave sur loquei ils sont étendus. Je les ai
vus grossièrement monte ir prives d'airpour
respirei., d'eau pour étoueher leur soltei das
choses les plus necessaires à la via.» Ou o
que Guislain denunciava na sua primeira
lição sobre as phrenopathias: eLes aatléeI3 se
passent et personne n'éconte les plaintes de
oes malheureux. lis demeurent oublies dane
les prisons, assimiles à une marehandise.
Ou negocie louro pLacements, comme s'il s'agis-
Balt de celui dez pores et des chevaux.»

Não exaggeramos: a causa que defendemos
é bastante justa para disaensa.r melopeas
declamatoriae. Os factos que vamos expor
demonstram a saciedade que a condição actual
do alienado no Brasil é, para a maior parte,
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igual á q no lhes era a ssignalada em Franço,
antes da reanona de Pinel! Não havendo leis
ospecia s. ,. re materia. os monteei i o os não
temo ontre nes outra:, garantias sinão a; do
dito•ito iernimunt.

O art. 10 do CoTgo Penal, ein sou 2',
dccltitt iri . (m)on, : L vel o ind, velou que de 'fi-
quei em estalo do loucura, dizendo: « Não
serão criminosos os loucos de todo o gener,,,
salvo si tiverem intervalles lucidos e !Leites
cominetterem o denoto.»

O art. lo do mesmo coligo, diz que:
«Os tom as que tiverem commettido crimes
serão r000llndos ás caois para cites (testi traia o
OU eotreguos IS suas fonilias, «oito ao juiz
parecer mais e nivenier,1 o.e

Entrotanto.nenhum dos (bole axtegos,imielo
que se referem fa abonação meloal, é ex-
ecutado e nem poderia ser na; cir,:lim,iittwins
actuaos. A razão é obvia: não importa abso-
lutamente á policia sa laer si o delinquente
agiu som discernimento, pe inietaei,eolo
mental ou tilo, porquo,tanto em um Coma em
outro caem, o togar qui , lho (test lna é o mesto I,
conto adeante se verá. Feliz daquelle (pie tem
protoetoras ou bens de fortuna, piai o si
assim não tora diffleuelade lis r n:anitior
quem preoula demonstrar sua insauia !
O art. lo é lettra morta; ah .' agora aduld,
não so destinou ca 4 a, alauaia para loucos cri-
minosos.

Quando, porr*. m. o exame da dolinquente
fosso unia realidade o se prelo see pC,r
pratica o art. le dr) Co 'igo Penal, a 111 .
dado da nessa joste;	 crei um ;11w-cibo a
execução da lei. .1in l a C • 10 ;11:1i vemos
a prova disso: depois de ama demora de
quatro ann oe, ir Tribunal di Relação man-
dou sujeitar ao p t i naria um abonado • Ti-
mincmo, no mesma dia em que O ,ituepsiciva.
mos no llospicio Polia)li. 1:(‘‘ulta, o,s, Tre.
no Inovai o inreliz roo, onsande e o e equipa-
rado ao criminosa. tu oalig ou v 'gela/mio,
quando a familia não in torvem cm seu arixil ia

A autoridade não se importa com o louco
sinão qoan to sabe (pie elle poetarbou a trato
quillidade publica ; a onformi t odo do pio pa-
dece é cousa do skonotios valor. O es-encia 1 O
que ele seja recluso. 'I anto é assiro, que
ainda ninguem temi! ()toso de pramover
edificação do uni asylo publico exclusiva-
monte destinado tra ta mento da alienoção
mental.

A falto de um c-,talrolecimobto des-a natu-
reza é a o., usa priocipal de talos os vexames
e injustieas que soarem o, doentes que a fa-
talidade impollitt ate a policia. Nestas eir-
cumstancias, a aotoridado vê Si) em cava.
ravs. O que fazer (1 ) indiviauk) Para onde
mandai-o.?

O ll ospicio de Pede) Il. unico estabeleci-
mento no inunicipio noutro affecto á roeluseo
e tratamento (los alem:idos, está fOra .1a al-
çada das autoridodes publioes ; portanto, irão
havendo outro, ia,/ ane, , nativa do dar til or.
dado ao doente m io :e coeita da soa cura )
coto risco de reineillone - a nos deli c tos, ou de
ene-layer/1-o, a autori d ade seus itaniente ad-
opta o segundo alvitre.

Nem era outra a pra t l e seeuida antes 'los
clamores do 1 . 1iro l , Ouisla , n, Veiam; e tan-
tos outros banem/mero; que a litimanelaale
hoje venera e glorifica.

lia mais do meio socolo, param, que no
mundo ei viliz tio cesoat e;; u iniqui,bado, e ja
é tempo do impodir stia conti-
nuação; além (leque. a ovos-outrem :5 liças
como ate': aqui, e a persistir a molaie, rboodia,
as a utoridad•-s s e rio forçadas ci. deixar coso-
ciedade exeasta aos impulse- e vio!on..i...:is
louel.s, por falta do local onde obrioetboo

()nom não Fe (lá a estados ilesa ()reboto
quoin ignora o rapido incremeeto (11 alieni-
ção mental entre tio, suspeitara talvez quo,
arrastado p-lo arouniontação o no desvio .I.)
ser util ao; loucws. exnegeramos cc difeent-
dados' ac t uraes iasituar:Tio delles, que o
piejo do Pedro R e cuba bastante geando
para cootor os louces do Rio de tanoiro ;
fosse elle tres vezes malote ainda assim seria

do oxiguas dimensões para 04 dormires desta
qu a ll' o mais pore i os do todo o Im-

p,o , io, o •, •	 ;,e, )	supp, (Ivo
deve s . r.

Domai; . diude estar com a ;ua lotação
complota, o fl.ozpi- • io é administrado peia
santa. Casa do miserieor,1ia e a .iutorid :de
lor !the). não 1k itilIe colldear dormia) oleuin
semn c•-ois ntimento do digno provedor. .1
peava evidento (1) que assaouratuoo esta tia
deliheraçr,o tom:toam as a.utoridarks pa •
'dicas de onero' para o .1svlo de Mendigos s
loucos ;em domicilio: proferi ram desvirtuar
o tini dedo in,tituição a reclamar por aludiu
a que riflem dieta. O A sylo de Mendi-
cidade é. pois. o urico refugio aberto aos in-
felizes que invalidarem nos comia, les da vida
e aos cimo á de;graoa de caiu irein na misoria,
accresceu uma outra muito maior: a de per-
derem a razão.

Tudo isto ).; vondemnavel e o lios°. mas o
que é ainda ina . s digno de consura é a pro-
cesso summario que precede a reclusão do
infeliz alienado neste sitio de agonias e tris-
teza.

Não so pie)) , ,de a exame de sanidade, não
se quer sober qual a posição social do indi-
• nom	 o .eurrencias qui, o levaram á
polic l a, si t( q11 parentes ou adherentes que o
poss;:rn soe :o ter, nada. einflin: s e m formali-
dades de espocie alguma, é reinot tido para o
tal asylo. Com 0 .4 . , procodim o nto facilinento
coin i fteet i elooso a quantos abusos não so
p,i tr p oe-tor a. autoridade publiva, in oon-
sciew emente() s tu m e ios de peovend-os. fedo
o qua l quer cid )(Ido ilãO ;ora ison"o de ser
levado á policia, vomo si fira alienado, si
is )	 oprimo -r aos agente., de sogurança
publica, e os protestos que fizer demite desta
arbitrariedade, a revolta quo se seguir a umn
tal vexame, serão provas eonvincontes
ins	 gire So prejolga. Não acreditamos que
uma tal eyreo !mese ,-(a. lenha (lado. Mos desdo
ou . ) ella é arlin . esivol, é preciso p,...e ivor-so
para que não tealia betar.

Seria longo enumerar as vexaçUes O oppro•
brios (pio padeoein os doentes o
e an eeta falta doo-o:imputo da administração.
Mu l tas ver. : desappareee re.pentinaerento
;oeie..;:ole um in d iVidito ; os parerees e lis
ainieos o pra to pam p ir to Ia parte v, depois
de vãs neoquizas. váo encon t rai-o 110 .1sylo
Itt Mendieos. .11.1e Lã-) p.a jau suspeitar,
quer. que elb . ostivds;e. E da que inodo o

encontram Extonoado por cdritiniots vigi -
lias, entoxic ido pelas einanaeaee infectas que
si dosprerolem de tal esterquilinio, apavo-
rada COM 11-z Ineubros drettnas que ali l so
passam! Fol l z (laouello que dessa digressão
dan'esea não guarda vestigios indele.veis (pie
o faoarn lornbrar a todo momento. Que coo-
tra; Pe frisa nto eotre a Rodei:ele com pio no
litazil se seques'r i. um indi vidro) como louco.
e as provas exigidas em outros paizes de que
• molestia é reli o a reclusão neee;s.tria!

Em Pariz, os ex ornes tnedieds feitos por
especialistas. na prefoitura da policia, devem
ser corroborados pelo direefor do

(Si!1 .•,' 11 .4	 quita

distribue pebie n stabelociinont o s (1.) governo,
ando vão ser (Irt novo examina-los,

,se ado l iseoo: voluntareis não podem
elt • n • ttlit(la.', seno cortino/110 de inediaos. não
toldo mais do oito d ; os da, data depois dia
ultimo exame. (frio in ft otoia 5 1110tivON da
reclusão.

Os directores dcs estabelecimentos onde
forem recolhidos os doontos toem obrigaoão
do examinado.; dp moro o enviar á poefoitura
o seu :atestado ; refoitura.
por sua vez, varifloon o (ot olo dos doentos
e. além de teclo isto, os inspoet .re s de alie-
na lis tornam (.; sob Si) sal o. guanta e conti-
nua vigilancia.

Entre nes, o que se (lá COM os indigente;
opera-se tombem com o; :ibaotaltes admit-
ia los nos est ab deeimentos particulares. Quem
quizer sei-se livre de um importuno é
mota e l o.) em um .. casa dd ande. lernqtrant o o
medico ou director do estab deeimento veri-
Mica que não se tra l a de lottiatra, elle fica Ia

preso e impossibilitado (le reagir. Como são
noc(s,./rios mii , tos iii s1 tiara sa chegar a uma
d iagn( )st ice) po s it i Vi). o sti pposto doente vi'ose,
al 'ta ite privado da liberdade, em durai

Não paira em 11..551) espirito a nitrira:10 de
molestar a 'toldam dos .I •ropriotarios das Casas

n unte existentes no imperio. Acreditamos
que olles são incapazes Ite entrar em concha-
vos indeaorosos e de attenf ar contra a liber-
dado do quem quer que seja, tot nando-se
indignos (I() elevado sacerdocio que exerci-
tam. Mas a nobreza dos sontitnentos e a intei-
reza do caracter não são apanag,io de todos os
medico; ; e, s i na actualidade os proprintarios
das vas as de sande são dignos de eneomios
pelo cavalhoirismo de que teein dado provas,
o mesmo pé le não acanto ir com os que lhes
succederem. »

Proclamaria a Republica organizou-se a
Assistencia Medico-legal a Allonados. Não
era pa:sivel, no momento, decretar-se unia
legislação especial sobre a In ateria, por mo-
tivos que par serem intuitivos me oximo de
explanar.

Entretanto, aprovei tini-se a opportuni-
dade para regulamentar-se a admissão de
alienados nos asylos publicos, de sorte que
não fassont mais romettidos para as pris(ies
e para o Asylo de Mendicidade. exigindo-so
corno condição necessaxia para internação
nos ostabelecimentos apropriados o exame do
sanidade vévio.

Do ontão pira ca. ora todos os relatorios
quo tenho tido a honra de dirigir autlaverno,
in , to polo nec ossidade de uma legislação espe-
cial, e.oin /luas exposioões dirigidas ao Sr.eli-
ti is tro ii Justiça e Niseocios Interiores,no annu
provim() passado, in s isti sabre o assumpto.
O Exm. Sr. Pres . den',..e da Republica toman-
do-0 p in einsIeraçã, t, expediu as duas men-
sagem de II de junto C 10 (10 ; , gasto, que mo;
tis-aram o projrcto de lei do 27 de novembro
do dito ;olmo Védes, pois, que a questão não
tini sido des . urada pdr quom, levado pelo
interes e proassioaal um humanitario. sinão
tanibeiii par de eer de officio, toma obrigação
ti (•deitair dona.

Passo agora a infortnar-vos sobre a parte
iitd tia exnosição. Preoccupado do garantir
p rr t . idos os rn atos a I iherdaale individual, o
illustro advogado refere-s e á rontyniencia

corcere prirado, e para
fim propõe a ;adopção de mo lidas, no meu

conaeito, ira/oco:Laveis e inoxequiveis, por-
qoarito o applicação deltas daria ein resultado
o abandono dos alienodos o expio' a socledade
aos desotinos desses doentes, sem ao monos
garantir-lhes a lit erdaile.

Para tornar mais clara a argumentação
passo a transcrover, separadamente, os obus
paragraphas relativos a taes medidas, de-
monstrando a improce lenda delias:

o) a a Imissão de pessoa suspeita ou anelada
de albor-leão m a rital em hospicio,asylo,easa de
sande ou outeo estabelecimento publico ou par-
ticular, sem autorização eecripta da autori-
da t e judicial, da qual .'oeste ter-se procedido
a exame medico e on intervenção lb) minis-
torio pule

Passo em silencio o offensa gratuita inflin-
gi•la aos inediaos,cujo.: attesonlos e pareceres
não toren pa ia() Whist- advogado valor ecien-
oito° onão ( Li ando rrooltain do exame ema
intervenção do ministerio pul)Wo, para allu-

ir desde logo :ias pontos orapita.es da questa()
e demonstrai.:

1 .. , que a liberdade individual não ficará
mais .o /ronrida (b) que e ata', agora, porquo
não á sómotio . (on hosoicio, asylo, C , 15n4 do
sande ou outros ost tbelccimentos publicos ou
particulares que é possivel coarctai-a

2 . , que as difficuldades impostas a admis-
são, longo de aproveitar ao alienado ou á
pes . oit ,uspeit.i de alienação, redundará em
preitii/ (de uni e de outro par opporobices ao
tratamento como á verificação do estado de
sanalnale ou de insanidado.

3, 	 casos ha em role, si, para a reclu-
são Ir um elfoom t. houvesso a familia ou
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a autoridade publica de esperar o preenchi-
mento das formalidades indicadas, desgraças
as mais lamentaveis °ocorreriam ;

40, que a intervenção do ministerio pu-
blico e da autoridade judicial,nos cegos de ad-
missão provisoria, seria uma inutilidade dna-
baraçosa que só conseguiria fazer perder
tempo, com detrimento do enfermo, da fami-
lia, da sociedade ;

h) a conservação de qualquer pessoa nos
referidos estabelecimentos por mais 24 horas
depois de se ter verificado seu estado de in-
tegridade mental ou algum estado de des.
equilibrio inoffensivo ou d.e que não possa re-
sultar damno á, propria pessoa do enfermo
ou á sociedade. is

Do contexto desse paragrapho transluz o
desconhecimento que tem o illustre advo-
gado das praticas administrativas (concer-
nentes ao assumpto, bem como a sua incem-
petenciapara legislar sobre meteria que lhe
e estranha'.

Quanto á primeira parte desse paragrapho,
basta ponderar que, ás vezes, o prazo de 24
horas é insuficiente para fazer chegar ao in-
teressado a noticia de que a pessoa em tra-
tamento se acha curada. Em taes eircum-
stancias, a prevalecer esse alvitre, o que fará
o director do estabelecimento para eximir-se
á criminalidade 1

Quanto á segunda, basta ponderar que
a pratica psychiatrica autoriza a afirmar
que não ha alienados inoffensivea, para ver-se
a improcedencia dos item nella contidos.
Para corroborar as idéas que acima foram
transeriptas, o illustre advogado cita as leis
inglesa do 1890, a francesa de 1838, a belga
de 1874 e a hollandeza de 1884, como poderia
citar a italiana, e todas as demais, sem pro-
veito, entretanto, para os principies que de-
seja fazer vingar.

A lei inglesa, de 1890, a primeira citada,
Ião tem o exclusivismo que parece ao illus-
tre advogado. Para tirar-lhe a ilusão será
bastante, creio, transcrever alguns dos seus
topicos Urgency, see. II. In cases of urgen-
cy, any person (but if poss,ible a relativo of
the.. alleged lunatic) who is twenty one
yea,rs of age, and who has seen the alleged
lunatic whitaim two d.ays of the date of
the. order under which a person may be
detained as alunatio may sign an urgency
order if it is expedient either for the welfare
of the person (note a pauper) alleged to be a
lunatic or for the public safety that the al-
leged lunatic. Should he forthwith placid
under case and treatment ; suoh order must
he a.ecompanied by one medicai certificate
and shall remam n in foro for seventh days.

Voluntary boarders (sem 229) nny penou
is destrono of voltintary submitting to treat-
menta may, with the consent of two com-

miesioners or justices, be received and lodged
house.

A lei francesa de 1838 não estabelecei o
preceito lembrado pelo Sr. Dr. Carlos de Car-
valho.

Hobve nesta referencia completo equivoco.
A lei, em preparo e que tem por fim refor-

inee,a de 1838, consigna no art.14 disposição
analoga a da lei inglesa, mal comprehendida
peluautor,lia exposição. E o que uma e outra
ess.igee/8474i,,re lativenaeote á intervenção é
couaalmaiip digmaKmj.cale indica o para-
gramo, 14. upoOgloargoe,rne reporto .Eis
o que propõe a lei franceza

4s4rIo i4, 4pfitaWaf reaftomahleft doa ets-
b/i~epte	 IniiTekeeffeço'ila,
anexes ape 11(Wen.~Yei eo.unettpftwazip,

tale, s 1Presnil iSt ri9P1Pni
cUestastiRrtiR,-;413P

demande d'admisston cpnenant les nom,
práttiellkia,árabitt	 18 là' jier-
solide°	 f?irm14	 de géelte."'tlont
le niladatt	 t 1-161ti
degrenthr f€11.116 kW," 6,:tigratItr tfSu
dea" rélk fis' teidlaMtkit	 biliatt»ta
demande et emite aitt'sàlelitvét
la frJ1IW lie r élat » Viffiét felt, )11
le niairti 4111' 'entriátáffire . c161.0 cei."Edeat

d'urgence,le visa n'est exigible que dans les
quarante-huit heures de radmission... 2.° Uri
rapport au Proeureur de la Republique sur
rétat mental de la personne à placar, signé
d'un docteur en médécine...

Devo dizer que por causa das innovações
trazidos pelo projecto actual, a lei do 1838
ainda não foi adoptado.

A lei belga de 18 de junho de 1850, modifi-
cada pela lei de 28 de dezembro de 1873 e
promulgada em 25 de janeiro de 18-74, deter-
mina: tArt. 7.° Le cher d'un établissement
no 'pourra, recevoir auoune peraonne atteinte
d'aliénation monteie que;... 5.° Sur u ne de-
mande d'admission de tente personne inter-
essée indiquant la nature dos relations et le
cas échéant, le dégré de parente ou d'alliance
qui existe entre elle et raliéné. cette de-
mande devra être revetue du visa da bourg-
mestre de la Comuune ot l'aliéné se troa-
vera. Art.8. 0 Dans les °as dez na. 2. 3, 4, 5
et 6 de rarticle precedent, ii devra être
produit un certific,at constatant rétat mental
de Ia personne p l.acer et indiquant les par-
ticularités de la maladie. Néamoins, eu cas
d'urgence, le certificai da médeein no sere
pas exige au moment de la réception de l'a-
liéné; mais ii devra, dans co cas, être delivré
dans les vingt-quatre heures.»

Disposição analoga encerram as leis hollan-
deza e italiana moldada nas leis francesa de
1838 e belga de 1874. A confusão que o es-
tudo apressado da =teria produziu no es-
clarecido espirito do douto advogado foi de
tal ordem que o levou a citar a disposição da
Ordenaptto do livro 4°, titulo 103, interpre-
tando a ao sabor dos seus desejos, para con-
cluir que a prisão a que se refere a ordena-
ção e o hesitei° ou asylo e sem lembrar-se
que a oreaçao dos asylos e hospicios para
alienadas datasse do fim do seculo passado.

Continuando a acompanhar o distando ad-
vogado, nas ponderações que sulneetteu á
vossa apreciação, passo agora ás referencias
que elle se dignou fazer ao regulai sento de
19 de fevereiro do corrente anno.

O prazo da observação não é prorogavel ad
infinitum, como se lhe afigura.

Ordinariamente, concede-se nos casos diffi-
ceis como o que motivou os conselhos do illus-
tre advogado. o prazo de 15 dias,prorogaveis
por outros 15 dias,quando o medico da secção
e o medico em chefe não puderem chegar ao
diagnostico definitivo, comquanto tenham
susaeltas vehementes do que se trata de uma
molestia:mental.

E' maiFi o desejei:de apurar a especie mor-
bida do que a incerteza da existenoia da mo-
lestia que o determina.

No caso vertente, nem essa delonga teria
existido, si por um motivo accidental o me-
dico da secção não fosse substituido por
outro.

• As ponderações que faz o douto advogado
sobre as consequencias geraes da matricula,
pelos effeitos juridieos que deve determinar
a interdicção, realmente silo muito judi-
ciosas.

Cumpre-me dizer, porém, que não só a
matricula não determina interdicção, como
tamban não ora posei vel aproveitar os al-
vitres lembrados pelo douto jurisconsulto,
quando se formulou o regulamento nem agora
porque o Executivo não tenf fanccões legis-
lativas, e, quando o tivesse, não podia fazer
uma lei geral para ser exclusivamente appli-
cada á Assistencia Medico-legal a Alienados.

Já em oficiou. 51, de 27 de abril ultimo,
referi-me ao haimas-corpug ao qual alinde em
aegubila o Dr. Carlos de Carvalho.

Sobre este' facto nada mais aecreseentarei
até que sejam (Mas as providencias por mim
solicitadas.

Na : sitiaria parte de sua exposição., o emi-
nente :Juriseonsoito argumenta, sobre a-ne-.
cef414hdef-de 1 ise4~ tneurporades .ae,
Montfi ldé'121i0.4> fdriereitio Itiino. èisposigoes
4041traitaovikz ntar,uquebamparera tambestes,
fin"tonaa Met marginai:1i~ saile ;centra, a kau5-1.
peita de tornaronace buinplices ,de auten-
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tados contra a liberdade individual e in-
dica-os.

Infelizmente, porém, o Governo não po-
derá aproveitar neste particular as luzes do
eminente advegade, pelos motivos que já
deixei expendidos no decurso dessa infor-
mação, e que agora seria ocioso reproduzir.

Em cone/usa°, das providencias lembradas
pelo emerito jurisconsulto as exequiveis toem
sicio, á saciedade; solicitadas por esta jaspe-
dona.

As consequendas que podem acarretar a.
falta de uma legislação que regularize a.
situação dos alienados e impeça as seques-
trações arbitrarias, desde 1886, foram estu-
dadas pelo actual inspector, quando exercia.
apenas o legar de professor de clinica.
psychiatrica da Faculdade de Medicina do,
Rio de Janeiro.

O . Poder Executivo solicitou já do Con-
gresso as providencisa que julgou neces,
Farias, de sorte que nada ha a fazer sinS.aa
esperar que o Corpo Legislativo resolva sobra
o assumpto como entender em sua sabe-
doria.

De tudo, que se contém na exposição que
me foi apresentada, fica de pé somente a
suspeita contra os alienistas,. funceionarlos
da assisteneia ; porque, para os pro-
prietaries das casas de semeie e para os que
exercem a clinica domiciliaria e fazem isolar
os seus doentes em domicilio, por em-
quanto ao menos, nenhuma providencia
é lembrada no sentida de cohibir-lhes a pas-
sibilide de de qualquer connivencia criminosa.
E, no emtanto, não é preciso muita perspi-
cada para comprehender que, si no espirito
de alguem pairar o desejo de attentar contra
a liberdade do outrem, muito mais facilmente
°ocultará, o seu crime e salvará a sua respon-
sabilidade futura, recolhendo-o a uma casa
de saude, onde não são exigidos documentos
de eepecie alguma do que em um estabeleci-
mento publico, onde deverão preencher as
formalidades legaes e não poderão jamais
eximir-se á responsabilidade do facto.

E' nesses absurdos que cabem ordinaria-
mente os jornalistas avidos de success° e os
individues ciosos de notoriedade.	 ,

Em geral, por veso antigo e deploravel,
todo o mundo suppõe-se competente para re-
solver questões medicas: 	 -

Em relação á alienação e aos alienados dizia
Parchappe: «11 no s'agit pias comme pour
les atures maladies et les nutres medécins,
de eaillies sceptiques, de rallleries humoris-
tiques, égayant les conversations dos Ba-
tons, et même les diseussions académiques,
et se propageantjusque dans les ceuvres lit-
teraires et sur Ia science. De tout celà les
médecins, eux-márnes, quand ils ont l'esprit
bien telt, peuvent rire d'aussi bon cceur que
personne. 11 8'11,0 clame négation positive et
perseverante de notre art, un dénigrement
systèmatique s'attaque à nos bis, à nos In-
stitutions ; 11 s'étend jusqu'aux personnes.
Et les imputations, qu'on se peomet avec
une déplorable légèrete, ne touchent à rien
de meios que la conscience et l'honneur de
tout un corps de fonctionuaires et dos sa-
vants c'est à qui fera coinparaitre, suivant
la formule adoptée, devant société, devant
la magistratura etc., les aliénés et parsuite
avec eux les aliénistes».

Como já vos disse, no começo desta infor-
mação, o problema é muito mais complexo
do que parece aos magistrados e juriscon-
sultos que só o encaram ordinariamente por
um dos lados.

Não é só a garantia do liberdade Individual
que está ern jogo, mas tambem a tranquilli-
dade socaI, e, o que não é de =nos valor, o
tratamento do enfermo, os escrupulos e di-
reitos das familia s que devem ser respeitados.
A publicidade que se preterde imprimir á
d's..grarço. alheia revolta ó espirito do medico,

a	 s ' Ifitrit giaxima: agenelfht preona visa ,
haliltpdo pela sublimidade iie seu Raeerdoeie

galT - a thilita YièCdItitiNventérino, para
i'.;#ét704 enthieet

r n 	 •
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não expor á curiosidade publica, as mais das
vozes desrespeitosa, as chagas moraes que a
aíll igem

E o que resultará des45 facto '?
A liberdade individual não será menos to-

lhida e mais do um enfermo succumbirá sern os
soccorros da sciencia por força das exigencias
injustas e iníquas da lei.

Os ataques que tem soffrido a Assistencia
Medico-legal a Alienados não mo siirpre-
hendem.

Foram Pinel,"ein Françi, Tuke, em Ingla-
terra, e Chiarugi na 'taba, tres medicos que
protestaram con' ra a desliumanidade com
que eram tratados Os alienados o contra o
a.bandotio em que os deixavam os poderes
puldieos.

Foi, graças a iniciativa de Ferrus, outro
medico, que a primeira lei, a de 1838, foi pro-
mulgada

No eatretanto, são os medicos e os asylos o
rivo constante dos motejos, dos apodos, da
malevolencia e da calumnia da imarensa po-
litica e dos reformadores d outrance.

Estudando o motivo dessell'acto singular,
dizia Parcha.ppe, na sociedade medica psycho-
log,ica de Paris, em 1865:

«Pour qui est sufrisamment informe, il est
possible de discernir lis rr obiles. Chez quel-
ques uns le masque de l'ainour au bien pu-
bile no peut parvenir à eacher dos inimities
personelles, des ranctines d'ambition déçue,
des resetitiments de Pines subies. A travers
le Vile de plusieurs se laisse entrevoir une
malveillance m 1:5:lucile les passious poli , i-
ques semblent n-élre pas tranes. Entin i I
est possible de trouver la trace d'interéts di-
vers, qui no sont pas1 veritilblo littera (lu
progres; des aspira.tions á une deposse3sion de
raetorité légalement acquiso att corps medi-
cai et à l'adininistration au proa d'a.utres
influences et Watt tres corporations; des appels

à la notoriete pour des noms plus ou moins
ignoré.s sur qui lo retentissement d'une bro-
chura, d'un artHe de journal, peut parti-
culterement atirer l'attent'on publique. Et
sans pr anil 'e epuiso.r l'enumeration de tous
ces motifs que ne s'é:iri vent pis sur le 'Ira-
piau di la reforme, ii y a Neli de signaler
eomme le plus fre. !tient et aussi le plus
digne d'indulgence, cette pretention au rôle
de rein • inatutr, de propitgatour du progres,
à laquelle il est si ordinaire de se laisser eu-
trainer quand on tient une plume á la main.»

A esses dizia o 'ilustro alienista: Nons
pouvons rappeler que Copornic n'a era de-
voir opposer à la plupart des argumenta, in-
voques contre sa doctrine astronomique, que
ces ri ots: lei mathematiques s'écrivent par
les mathematiciens.»

Sande e fraternidade.-0 inspector geral,
Dr. Joao Carlos Tei eeira Brandá-o.

Expediente de 25 de março de 1897

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao Sr. inspector da Al-
fandega desta Capital, para os devidos tins,
qne o director do Lazareto da Ilha Grande
multou o commandante da barca dinamar-
queza Doris Bi.odersen, procedente de 'ten.
gorn, na importancia de 200$000.

—Remettoram-se ao director do Laboratorio
Nacional de Analyses:

As foralula.s e amostras dos preparados
Kola, granula. la o Eilla granulada glycero•
phosphatada do pharmaceutico Orlando Ran-
gel, atim de serem alli analysada.s;

Emn satisfaçião aa seu pedido de 1 de feve-
reiro proximo passado, oito kilogrammas da
planta denominada «Contra veneno de cobra»
do pliarmaceutico Joaquim Arthur de Car-
valho.

—Transmittiu-se á directoria do 2^ di sl
-tricto sanitario maritimo, cm resposta 8.0

SOU n. 59, do 6 do corrente, a portaria
do licença de tres mezes concedida, por este
ininistorio, ao bacharel João Alvares Pereira
de Lyra Filho, secretario da referida dire-
ctoria.

Reque,.itnentos despachados

Manoel Luiz Cardoso pedindo entrega do
documentos com que instruiu sua petição do
licença para abrir pharmacia na cidade da
Barra de S. João.—De 1893 até a presente
data nada consta nos livros desta repartição,
referente ao assumpto do presente requeri-
mento.

B. Wanderley, procurador dos pharma-
ceuticos A. Cognet e F. Comer eic File.—
Concedo as licenças.

POLICIA DO DISTRICTOFEDERAL

Por portaria de 24 do corrente, foi;noinea.do
escripturario desta repartição o amanuense
tenente João Bernardo da Cruz Junior.

Por outra do 27 do corrente, foi exonerado
do cargo de delega-lo da 3* circumscripção
urbana, o cidadão Euclides Bernardino do
Moura.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portarias de 25 do corrente, foram no-
meados o bacharel Frederico Augusto de Fon-
toura Lima Junior e Arminio de Mello Franco,
Addillos sem vencimentos, o primeiro á Lega-
ção na Rapublica Argentina, e o segundo á
Legação na Belgica.

Consulado Geral dos E5tadis Unidos do Brazil em França — 3 secção — N. 5 —Marselha, 22 de março do 1897.
Com o presente ofIlvio tenho a honrado vos apres ,nitar os mappas demonstrativos do movimento commercial e maritimo havido

entre este porto e n Js do Brazil durante o trimestre proximo findo.
Igualmente vos remetto annexo utu quadro explicativo dos emigrantes que, no referido trimestre, embarcaram neste porto com

destino ao Brazil.
Saude e fraternidade.— J. Fermz Rego.—Ao Sr. Dr. Dionysio Evangelista de Castro Cerqueira, ministro de Estado das relações

exteriores.

Mappa do movimento de navegação entre o Brazil e os portos deste consulado geral no 4' trimestre de 1898

ENTR DAS

PORTOS EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Marselha 	
Cherburg 	
Nantes , 	

Estrangeiras vapores

>>	 veleiras

8
ti
•5

15.510
19.350

732

651
1.440

24

Tot 11 	 16 35.592 2.115

SABIDAS

PORTOS EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Marselha 	  Estrangeiras vapores ti 11.137 467
veleiras 5 3.107 75

Chcrbourg 	   vapores 7 22.900 1.680
Dunkerque 	  1 1.430 24
Nantes 	  >> 1 1.206 39

veleiras 700 23

Total 	  ••nn• 2') 39.992 2.308

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França, Marselha, 31 de dezembro do 1806. — J. Ferraz Rego, consul geral.
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llappa dos generos exportados dos portos deste consulado geral para os do Brasil no 4' trimestre de 1896

RIO DE JANEIRO

MARSELHA

AGUA FLOR DE LARANGEIRA AGUA MINERAL	 AMENDOAS .	 ARAME ARROZ

Fardos Caixas Caixas Barricas Rolos &ecos

58 11 141 23 38 15

AZEITE DOCE AZEITONAS CAPSULAS CERVEJA CHUMBO

Caixas Caixas Barris Caixas Caixas •	 Lingoados Caixas

1.874 2 3 6 5 5.515 25

CIMENTO COGNAC CONFEITARIA CONSERVAS CRINA VEGETAL OUSEM° DROGARIA

,Barricas Caixas Caixas Caixas Balas Saccos Barris

,
132 201 43 170 200 10 66

DINAMITE ESPELHO FERRAGENS ?RUMAS SECAR
..

LADRILHOS LICORES

Caixas Caixas Caixas Caixas Caixas Quantidade Caixas

1.200 4 15 18 2.206 39.300 62

LIVRARIA SIA0IIINAS MECHAS OCA OLEOS PAPEL PELLES

Caixas Caixas ,	 Caixas

30

Barris Caixas Caixas Caixas

80 847 20 87 •	 54 9

PENEIRAS PERFUMARIA PORCELANA QUEIJOS QUINQUILHARIA ROLHAS SABÃO

Caixas Caixas Barricas Caixas Caixas Balas Caixas

1 4 •	 12 2 3 6
_

48

TECIDOS TELHAS TRIGO VIIRMulITH VIDROS	 - VINHO

..... ..	 Caixas Quantidade Saccos Caixas Barricas Caixas Barris

854.323 20 2.490 85 10 21

SANTOS

' MARSELHA

AUSINTIMO AMENDOAS 4N1 MAES VIVOS 'ASSUCAR AZEITE DOCE AZEITONAS

' Caixas Barricas
i

Quantidade Caixas Caixas

é

Caixas

75
.

20 2 1 ,695 , 3



CEBOLAS

Balaios
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CHAPEOS CONSERVAS	 ENXOFRE ES TATUAS F.,:laRAI;EN3 Ei;UCTAS	 ECC.1 S LADRILIluS

Caixas Caixas Caixas Caixas Caixas Caixas Caixas

2

LADRILIIOS

1

LICORE

tiOs)

LOUÇA.

3

MANTEIGA

5 2.050

pELLES QuEJJOS

Ba rris

S A I,

Quantidades Caixas Barricas Caixas Ca:xas Kilogrammts

20.000 3 12 3 1 i00.000

TABOAS TECIDOS TELHAS TINTA Tubo vER,MOUTII

Quantidades Caixas .	 Caixas Quantidades	 Caixas Caixas Caixas

10

Caixas

43

CARVÃO

Kilogrammos

DRoG AR IA

Caixas

83

MACHIN AS

Caixas

3

BABÃO

Caixas

50

VINIIu9

227

NANTES

BATATAS

Caixas

83

CONsERVAS

Caixas

177

LICORES

Caixas

2

PERFUMARIA

Caixas

39

63
	

639.620

PARÁ

CENTEIO

Saccos

5

FERRAGENS

Caixas

12

MOVEIS

Caixas

2

SARDINHAS	 VELAS

	Caixas	 Caixas

	

300	 1.210	 1

3	 11

ARMAS .	 ARAME

Caixas	 Rolos

12	 4

CEVADA	 CHUMBO

Saccos	 Caixas

2	 1.625

GARRAFAS	 GARRAFURS

Caixas	 Quantidades

11	 9.020

oLEos	 PALHA

Caixas	 Fardos

23
_

V ERMOUTH

Caixas	 i	 Caixas

3	 116

240

AZEITE DOCE

Caixas

13

CIMENTO

Barrieas

250

LEGUMES

Caixas

47

PA:;,SAS

Caixas

4

Barris

37

160.000

ANIMAES VIVOS

Caixas	 Qua.ntidades

41
	

14

AGUARDENTE	 AGUA MINERAL

Fardus

FENO

250

MANTEIGA

Caixas

PARANAGUÁ

TRII,IIOS

Dunkergue	 Nilogrammos

1.873.063
—	 _

Consulado geral dos Estados Uui10 do Brazil, em França, Marselha, 81 de dezembro de 18:16.-0 consul geral, Josd Ferra.; Rego.



Santos Rio de Janeiro

CAFE'

&tecos

34.503

CAV ALLOS

Quantidade

4

CAFE'

Saccos

65.564

PREÇOS

- • (.1ENEItOS
	

QUANTIDADE

Outubro Novembro Dezembro

100 kilogs 	
»»
y,	 y,
>,	 x.
»	 »
>>	 »

71	 71

•	 •
11	 »

»	 »	 	
»	 o
»	 »,

11.000 »
i 1.000 	
11.000 	
70 litros 	

Francos

16	 a	 -
92	 a	 120.00

230 a -
12 5	 a	 150.00
33 a -
40 a -

9.50	 a	 10.00
15.75	 a	 14.00

75	 a	 80.00
140	 a	 160.0 0
105	 a	 170.00
35	 a	 63.00

8.50	 a	 13.75
55	 a	 90.00
80	 a	 85.00
70	 a	 110.00

Franeos

15.50	 a	 -
90	 a	 110.00

200.00
125	 a	 100.00

28.50	 a	 33.00
-	 a	 40.00

10.10	 a	 10.60
15.50	 a	 16.00

75	 a	 80.00
150	 a	 160.00
140	 a	 170.00

35.50	 a	 58.00
8.50	 a	 13.2.5

55	 a	 90.00
60	 a	 s5.00
70	 a	 110.00

Francos

15.50	 a
90	 a

1:---;:)	 zat
34	 a

40	 a
10.10	 a
15.50	 a

75	 a
140	 a
100	 a

35.50	 a
8.54	 a

04)	 a
70	 a

-
108.00
200.00
180.00_

-
10.80
10.75
80.00

100.00
170.0:1
63.00
13.25

895' ) . (( 2
110.00

Alpisti . 	
Amendo is 	
Alui. 	
Azew , IlInv
Chumba (littgoa.dosi
pito i l è munição 	
Eu l X 01'117 171 . 111,0 	

Dito-sublimado. 	
ilerva,-ileee 	
Queijo Gruyère 	
Dito Hollandez 	
Sabão 	
S I 

Telhas 	
Tijoleiras 	
vinho . 	

Ab. .1» a» CP
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111appri dos generes importados do Brazil nos portos deste Consulado Geral no 4 trimestre do 1896

MARSELHA

CoUROS

Balas

5

cac.ko CAFÉ COUROS CRINA

Saccos Saccos Quantidades Saccos

5.102	 6.801

NANTES

AGUARDENTE	 CACU)

Barril	 Saccos

1	 7.551

5.118
	

18

Pará 	  

RAIZES DE mARAPUAMA

Caixas

46

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França, Marselha , 31 de dezembro de 1896.- Oconsul geral, J E . rntz Rego.

Preço corrente do varios generos exportados do porto de Marselha para o Brazil no 4" trimestre do 1896

Consti!ado geral dos Estado.s Unidos do 13razil em Franç 1, Marselha, 31 de dezembro do 1896.- O eonsul geral. J. Ferrn le1,00

•
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Preço corrente de varios gcneros importados do Brazil no porto de Marselha no C trimostra de 1896
.,•111••••-•n••-••em•

GENEROS QUALIDADES

PREÇOS

Outubro Novembro Dezembro

Rio de Jameiro Francos Franc.o!, Francos

50 kilos-desconto 2 'V..

Café 	 Rio-lavado 	 90	 a 95.00 90	 x. 92.00 90 a 92.00
Superior 	  » -- »

b6o. 	
1' regular 	   

--	 0
78	 /.

--
80.00

,
75 o

_-
77,00

77	 o
74

78.00
76.00

1 . ordina.ria 	  73 74.00 71	 » 74.03 70	 » 72.00
2. bôa 	 69 72.00 67	 » 70.00 66	 o 89.00

	  2. ordinaria 	 62	 » 65.00 84	 » 66.00 63	 o 84.00
Couros

Santos

Seccos 13/14 kilos 	 w 70.00 n- 70.00 70	 y,

50 kilos-desconto 2 ^/..

Café 	 Bom superior 	
Bom 	   

87	 »

78	 0
90.00
83.00

81	 ),
76	 o

84.00
79.00

80	 I>

75	 o
81.00
77.00

Regular 	   70 74.00 71	 o 75.00 70	 » 73.00
Ordinaria 	 65 o 68.00 62	 w C8.00 03	 0 6s.00
Escolhida 	  51	 » 54.00 50	 ffl 51.00 50	 o 51.00

Bahia

50 kilos-desconto 2 ^/.

Café 	 Capitania 	 73	 0 82.00 73	 o 79.00 73 79.00
Bahia 	  55	 » 62.00 55	 o 60.00 55	 » 80.00

»	 chapada 	 75 77.00 74	 » 75.00 74	 o 75.00
Caco ['reparada 	 60» -- 60» -- GO	 »
Couros 	  Seccos 10 kilos 	 75 75	 w -- 75	 » --

Salgados 13/14 kilos. 65 85 65»

Rio Grande do Sul

Couro 	  13/14 kilos-largos.. 85» 85» 85	 » 90.00

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil cm França, Marselha, 31 de dezembro de 1896.-J. Ferra:: Rego, consul geral.

Qua. Iro da cotação do cambio e taxa de descontos na praça de Marselha, durante o 40 trimestre de 1896
eiegn

CAMBIO

DESTINO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Sobre o Brazil

No primeiro dia de cada mez 	 1$081 por franco 13190 por 1 franco 13163 por 1 franco
Durante o mez. 	  I.;;081 a 1$199 por 1 franco 13154 a 1$199 por 1 franco 13020 a 1$163 por 1 franco

Sobre a Inglaterra

No primeiro dia de cada mez 	 25.17 francos 1 .E 25.20 1/2 francos por 1 .£ 25.24 francos por 1
Durante o mez 	   25.17 a 25.25 francos por 1 25,20 a 25.24 francos por 1 .0 2'3.23 a 25.t.A francos por 1 .£

Sobre os Estados Unidos da Atnerica

No primeiro dia de cada mez 	 5.14 1/2 francos por 1 dollar 5.15 francos por 1 dollar 5.14 francos p:ir 1 (tonar
Durante o mez 	   5.14 a 5.16 francos por 1 dollar 5.11 a 5.17 francos por 1 dollar 5.14 a 5.10 1/2 fr . por 1 dollar

TAXAS DE DESCONTOS

ORIGEM OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Banco de França 	 2 V. 2 0/0 2 olo
Outros Bancos 	  3 a 5 0/. 3 a 5 o/. 3 a 5 °I.

Consulado Geral 'dos Estados Unidos do Brazil em França, Marselha, 3 do dezembro de 1896.-0 consul geral, .1. Ferraz Reg o.
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Mappa dos emigrantes sahidos do porto de Marselha para os do Brazil no quarto quartel de 1896

MAIONES
20 ANNOs

DE 12 a 20
A NNoS

DE 7 A 12
ANNOS

DE 2 A 7
ANNOS

mENOI:ES DE
12 NNOS

TOTAL DE
EMIonANTES

NACIONALIDADES
ir

c.)
o

ir

o Eo

o
o c

o

ir

Eo

Boliemia 	
Austrinea 	
Prussiana 	
Allemã 	

Ta*al 	  

C1

1

lo

4
2

11

3

e,
10 5

5

1
2

3 7 ti

o

2
.t

1

6	 3
1	 7
9	 12

31	 23

19 23 21 8 12 3 50	 45

44
	

13
	

15
	

16
	

95

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil era França, Marselha, 31 de dezembro do 189a.-0 consul geral, J. Ferraz Rego.
•

Ministerio da Fazenda
Directoria da Culatabilidadu do Thesouru

Fedural

Dia 22 deafeio de 1897

Expediente do Sr. director:
Ao juizo municipal de Macalié:
N. 2") ! —Caminiiiiica que mandou entregar

a Antonio de Campos Ribeira o capital que
lhe pertence. recolhido ao cofre dos orphãos,
na importancia de 1:97i$R09, e sómante os
juros de 49*.9;;170.par já. terem sido feitos, por
conta delias, outros levantamentos.

Dia 25

Expediente do Sr. Ministro:
Ministerio da Justiça e Negocios In-

teriores:
N. 65—Pede se di gna enfitai' . a sua opinião

ácerca lo pedido feito pato Dr. Amaria° Mon-
teiro de Barras, lente jubilado da Escola.
Polytechniea, para ser-lhe levada em conta
dos seus vencitnantos de inactividade a gra-
tifica.ção de gabinete, que percebia.

Expediente do Sr. directo»
A' Alfaaidega do Pernambueo:
N. 77 —Conca,le, por canta do credito ex-

traord Mario abe ao pelo decreto D. 2.510, de
10 do corrente rnez, o do 51:29a: '010, para o
custei.) do presi lin do Fernand.• de Noronha,
durante o 2" trimestre deste atina.

Dia 2i;

A' Caixa de anviatiz
N. 256—Rematte o talão da apolice n. 6.631,

do valor nominal de 50rat: o juro de 8 •/,.,
ouro, dada a D. 1-I..nriwi p ta Elisa do Mirand
em substituição de outra igual que se ex-
traviou.

N. 25g i lein, n. 15.850, do 1:0a0:;; e
jura de 5 "a„, dai la a Antonio Ribeiro de
Moura, pelo imano motivo.

—A' Directoria Garai da Contabili lado da
Surata-ia. da taii.varia.:

N. 255. —Pede n for m e porque não foi paga
ainda a contribuição para o itiontopio iwiti-
tuido pelo enzellteiru de l a classe do prolon-
gameiro da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil. Constantino da Cruz Cardoso

N. 210.—D.wolvo o titulo da pens5 de
montepio expial'd.)	 favar do pai, invali
do fina lo contribu i or n Silill0 da Rocha Dias,
amanuense da la , a irtiçTni C, .ral cl s

afim de que a p e nsão seja tamlaun dis-
tribuída a suas duas irmãs s liteiras, Jose-
plena 1h folia Dias e Adalgiza da Rocha
Dir)R;

N. 2 1 i*2.—D, v . )1	 o prire:sa e titula; rela-
tivos	 pms".e: da in	 pretendias
pela viuva e filhas do contribuinte Candido

Manoel Barboza, machinista de I" classe da
Estrala de Ferro Central do Brazil, afim de
qua a mesma viuva prove, perante o juizo
,e . c ; calal, a sua idoutidade de pessoa e que
,ampre viveu com o seu marido e apresente
outros iliicumantas assenciaes.

—A' R.- cebedoria do Rio de Janeiro:
N. 259.—Communica. quo o Sr. Ministro,

por desp.( aio de 20 do corrente mez, autori-
zou a evalição das obras de qu a trata em seu
officio ii. 29, de 9 do me,z ¡ulterior.

—A' Imprensa Nacional:
N. 2:51.— Ccuninunica qui , o Sr. Ministrod a

-fará' a path:it.) em que o ex-eonip altar eira
eti vo do Diario Jaão Baptista da Silva
Santos, pedal ser-lhe abmada a pensão, a que
tem direito, da data em que a requereu, visto
não ser elle culpado pela demora havida na
expedição de seu titulo.

— A's Alfaaid •gaa:
Do Rio de Janeiro:
N. 30—Remette. para informar, uma pe-

tieã assignada por Paulo Machado Fr anco e
nitros e- pregados d a mesma Alfandega.

Do Ceara:
N. •n—Atitoriza a mandar receber do ex-

guarda -li vros Estrad i do Ferro de Sobral,
W.Ilibal lo Pad ilha, as quotas de annuidade
para o montapio obrigatorio,a partir de abril
ultimo.

De Macei:, :
N. 27—Caintimnica j ter sido indeferido

pelo Si'. Nfinistr a petição de licença do
4 e:eripturario da mesma Alfandega,Joaquini
de Carvalho Ramos.

De Santa Catlia • ina:
N. 3--Cotifirma o telegramma de 20 do

cor.'ente me'., pelo qual se de "arou ficar de
nenhum eirado a ordem á mesma Alfandega,
au:oriz.iii lo-a a pagar ao vonfervii`.e da AI-
fuidega de S. Paulo. Luiz ite França Almeida
e s, alái doa venaimentos do refarida eta-
prego, tuna gratificaaão igual a alies pela
verba—Commisaões liscaes— lo actual orça-
me ito.

De Santos:
N. :t3—Aii ! oriza a inand . z.r de zcan i ar dos

vencimentos- do 3' eacripturario Augusto
Lopes de Souza, a .; impartancia g que deve do
aságnai tira do Diaril Offici.11, a contar de
janeiro da aana p Gado, quando ainda ex-

; eraa ialetWe) ioga,' na Alfandegii do Ama-
, zonas.

N. :14—Devolve diversos processes relativos
a restitu i çiies de direitos aduaneiros por falta
de forma.lidados legaes.

De S. Paulo:
N. 49—Devolve contas do consumo do gaz

na extiwta delegacia fiscal do mesmo Estado,
afim de expli ..'ar o exaggero delias.

Do Parto Alegre:
N. 75 —Atuaria. a mandar receber do ax-
official da. Administração dos Correios do

inani° Esta d o, Anauroliiia Nuaes Pereira,
as contribuiçrws para o moa tapio obrigatorio,
3. paetir do março proxiino lin lo.

— As Delegacias Fiscaos:
Da Pará :
N. 35—lieclara qua o Sr. Ministro indeferiu
requerimi-nto em que o ins k iector da Alfan-

dega do Maranhão, .Lai'; Iternardino Dias da
iva, pede ser-lhe abonada uma gratificação

adlicional, por exercer, em conirnissão, o
cargo de deleg ido fiscal na mesmo Estado.

Ice Therezi n
. 11—Coma: le, par aia: a da verb 1.—J las-
Fada:vai—do Ministerio da Justiça e vi-

aall!e OrçaMellt.'), o credii.i de 651, para
;Lc iuisição dos moveis nece,sariva á c isa onde
funceiona o Jury Federal.

Da Bahia
N. 82.—Remette, devidamente apostillada,

a certidão da titulo da pensão de montepio
de D. Arininda do Que noz Gaivão.

Do Curityba
N. 18.—Autorisa a ria'	 pa,sagens

até esta. Capital para a fainilia	 invector
da extincta "I'lleamraria. de Fazenda de São
l'aul.), actualmolit 	 addida ai 1'11ot:ouro,
Ca.otano Alberto Munliúa

N. 20.— Concede, i»a cama da verba-
commissões Eiscaes—da actual orçamento, O
' To lito dc 251$110 para ima unento ao confe-
rente da Alfandega de S. Paulo, Luiz cie
França Almeida e Sá. da gratificação que lhe
compete pelo serviço do que foi incumbido
de 27 de abril findo a 14 do carrente inez,
raspara clii ciit em que ali se apresentou
para tomar posse do logar de delegado fiscal.

Directoria dab Renda.. Publicou

Reltteri , dCMIOS de

Dia 25 do maio .1• 15117

Polo Sr. Ministro

13ftena do Paiva & Comp. e oatros, fabri-
cantes de aguas ga.zozas, reconsi-
aeração do da speallo do Sr. Mini--aro da Fa-
zenda de 22 de abril ultimo, que sujeitou ao
imposta de consumo. l'egulado pel . ) decreto
n. 2.421, de 31 do dezembro do animo findo,

habilis -denominadas — a'atas.— Indefe-
rido.

Coelho Ferraz Campa industriaea desta
praça, recorrendo da deciaia do Catrielho do
Fazenda de 2:1 do março do corrente atino,
contiritiativa dc dospacli)da Alfandega desta
Capital de 23 de outubro do anna p assado,
que julgou procedente ¡a. apnrehen-ão de 13

xaes cam clixiiihas de pinho para phos-
phor ,7`r r tu l cla:4em l mILuu aueca.
li imites não addlizem argain aitiag que jus.
tifiquem o pedido de recunsaleração do
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despacho de 30 de março ultimo, proferido
de inteiro accordo com a legislaçã,o ;:em
vigor.	 -

Ladisláo Rabello de I Vasconcellos, da
villa do Guarará, Estado de Minas . Geraes,
pedindo ser nomeado fiscal do imposto sobre
bebidas.—Selle o requerimento.

Dia 28

Da Sr. director :
João Carlos de Almeida Santos, pedindo

transferencia para seu nome do terreno de
marinhas sob n. 97, sito em Sant'Anna de
Nitheroy.—Satisfaça a exigencia, do Sr. Dr.
zelador.

--
ERRATA

O expediente do dia 24 é do Sr. director
das Rendas e nã,o do Sr. Ministro da Fazenda,
como foi, por engano, publicado.

--
RECEBEDORIA.

.Requerimentos despachados

Dia 27 de maio de 5897

Pedro Affonso dos Santos.—Restituam-se
99$000.

Angelino Simões de Andrade & Comp.—In-
deferidos.

Joaquim Ribeiro da Costa.—Idem.
Mathias Fonseca & Comp.—Elimine-se o

fabrico.
J. Ramos .—Idem.

Ministorio da Marinha
Por portarias de 27 do corrente:
Foi nomeado o capitão-tenente Francisco

Xavier Tinoeo da Silva para commandar o
brigue Recife, sendo exoaerado o capitão-
tenente Albino da Silva

—Foram concedidas as seguintes licenças:
Ao 10 tenente Ernesto Mafaldo de Oliveira

para residir no Estado do Maranhão, en-
quanto permanecer no quadro especial a que
se refere o decreto n. 310, de 21 de outubro
de 1895;

Ao capitão-tenente Albino da Silva Mala a
de seis meses, para tratar de sua sausie onde
lhe convier,

—
Expediente de 20 de maio de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-
videncias afim de que, por conta das compe-
tentes verbas do orçamento em vigor, sejam
pagas as Aduras annexas á relação n. 9, na
importando. de 1 l0:463$674, proveniente do
fornecimento de varies artigos ao Arsenal de
Marinha e Commissariado Geral da Armada,
nos meses de janeiro a abril do corrente anuo
(aviso u. 1.129).

— Ao inspector do Arsenal da Marinha da
Capital Federal, declarando, com -relação á
fabricação de dous armados para o Hoapital
de Marinha da Ilha das Cobras, que convém
aguardar a concessão do credito que na ser
aolicitado ao Coagre3sn Nacional.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará, de:clareada que, subsistindo
ainda a Alta de recurso no orçamento para
attender á despesa com a acquisição de uma
machina para virar e endireitar chapas. não
pódo por ora ser satisfeito Semelhante pe-
dido.

Ao Dr. José Joaquim da Rosa, aarade-
cendo a communicação de haver, a 17 do cor-
rente, assumido o exercido de Prefeito do
Districto Federal, durante o impedimento do
Dr. Francisco Furquim Werneelç de Almeida.

—Ao Consulado dos Estados Unidos do
Brasil em Ve aa-Cruz, agradecendo a remessa
de um exemplar do Diario Official da Repu-
blica do Mico, de 27 de fevereiro proximo
passado, sob n. 50, contendo uma relação
explicativa de todos os pharóes e bolas exis-
tentes nas costas 'do Golfo do Mexia° e do
Oceano Pacifico.—Tra,nsmittiu-se esse caem-
piar á Carta Maritima.

—Ao] Arsenal do Rio de Janeiro, autori-
zando a mandar entregar ao inspector da
Alfandega desta CapiteLlsem indemnização, o
casco do patacho Aprendiz Marinheiro.—
Neste senl ido; expediu-sel'aviso :ao Ministerio
da Fazenda.

—A' Escola Naval, autorizando a conceder
ao aspiranbe Eduardo Augusto Pereira dons
mezes de licença, para tratamento .de sua
sande féra desta Capital.—Communicou-se á
Contadoria.

-•A' Associação da Praticagem das Barras
e Portos da cidade do Recife, declarando, em
nome do Sr. Presidente da Republica, que
conformou-se com o parecer do Conselho Na-
val exarado em consulta n. 7.719, de 7 do
corrente mez e, em vista do art. 40, § I° da
lei n. 429, de 10 de dezembro do anno findo,
ter resolvido, com referencia á consulta con-
stante do officio n. 23, de 18 de março deste
anno:

1°, que iniciada nessa associação, em vir-
tude do aviso deste ministerio, n. 477, de 29
de fevereiro deste anno, a nova caixa de soc-
carros, de amoedo com o art. 48 de regula-
mento contido no decreto n. 79, de 23 de de-
zembro de 1889 ( regulamento geral), fica
lambem ahi em vigor a disposição do art. 64
do mesmo regulamento, e, portanto, sem
effeito a dos arte. 63 e 66 do regulamento
especial dessa associação, que só aproveitava
aos pensionistas do antigo montepio, visto
como em caso algum palor-se-hão reunir as
duas pensões ;

2°, que o computo do tempo de serviço
para a perca sção do beneficio da nova caixa
do fundo de soccorros, organizada de ac,cordo
com o art. 48 do regulamento geral, deve
ter origem, para todo o pessoal, no dia la
iniciação dessa nova caixa ;
4:3°, que, no caso provavel de admissão de
novos praticos, devem ser observadas as dis-
posições dos arte. 53 a 59 inclusive, do re-
gulamento geral.

Dia 21
Ao Ministerio da Fazenda
Solicit indo providencias no sentido de ser

a Alfandega da cidade do Rio Grande do Sul
habilitada com o credito de 14:400$, Pela
verba—Conservação, melhoramento e bali-
sarnento de portos—para °acorrer ao paga-
mento da despesa mensal effeetuada pela
commissáo das obras da respectiva birra com
o fornecimento de gaz ás baias illuminativas
do porto.—Communicou-se á Contadoria, ao
elinisterio da Industrio, e á citada A Eram le

CommUnicando haver o Governo, em Wel-
ção ás conveniencias do serviço, transferido
a séde da admissão naval na Europa de
Toulon para Paris, alevandn a quota, a partir
de abril ultimo, para pagamento do aluguel
da casa, em que funccio*,am a secretaria e
archivo da referida commassão.—Commu-
nicou-se á Contadoria, á Delegacia -em. Lon-
dres e á citada commissão.

—A' Contadoria, declarando que Constaa-
tino Pereira da Cunha, adquirindo a toree-
deira do encouraçado Vinte e Quatro de Maio,
o fez em nome da Sociedade Anonyrna Moinho
Fluminense, a qual deverá mandar passar o
competente conhecimento.	 •

—Ao inspector da Alfe.ndega de Santas,
declarando qno, não tendo sido remetticlas á
Contadoria os documentos da despeza effa-
atuada pela mesma Alfaadega em dezembro
passado, por conta do orçamento da Marinha.
torna-se rseceseirio que faça a vOtlipetnute
remessa para qué não fiquem demorados' OS
trabalhos depeadentes daquelle serviço.-

—Ao Consulado dos Estados Unidos do
Brasil na Sr ecia e Noauega, agradecendo a
remessa de dons volumes contou !o a lista dos
navios suecos, rotativa ao anno de 1896, e a
dos navios norueguenses, relativa ao atino
de 1807.—Estes volumes foram enviados á
Bibliotheca e Museu da Marinha.

—AolArsenal de Matto Grosso, tra,nsmit-
tindo, já assignada, a carta de machinista
marinha mercante pertencente a João Vieira
Rodrigues Junior.

—Ao corpa de engenheiros navaes, decla-
rando que o inspector do Arsenal de Marinha
desta Capital communicou em officio n.

de 4 do corrente, ter o capitão de fragata
Alberto Carlos da Rocha, ajudante da dire-
ctoria de 1 :obras hydraulieas, entrado em
exercido das respectivas funcções naquella
data, visto ter concluido a licença em que se
achava.—Communicou-se á Contadoria.

—Ao Arsenal do Rio de Janeiro, autori-
zando a rescindir o contracto que celebrou
com o serralheiro hulo Bispo dos Santos
para servir por tempo indeterminado no es-
tabelecimento nacional de Ibaqui, visto não
desejar o mesmo mtinuar ao Serviço da ar-
mada.—Neste sentido communicou-se á Con-
tadoria, á Alfandega de Uruguayana e ao
Quartel-General.

—A' Contaduria, tran.smittindo, approvada
a minuta do contracto a celebrar-se com João
Righi para a pntura da camara e praça de
armas o douramento das armas e florões do
cruzador Primeiro de Março.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 27 do corrente, fbram de-

mittidos, a bem da disciplina, dos cargos que
exercem na Escola Militar desta Capital, os
seguintes olliciaes:

Capitães Servil% José Gonçalves e Alfredo
Ribeiro da Costa, instructores, este de cava!-
lana e aquelle de infantarias

Tenente Alberto Leopoldo Xavier de Aze-
vedo, auxiliar do instrueor de infantaria;

Alferes João Bartholomeu Klier e Oscar
Nunes de Mello, subalternos do corpo de
aluamos;

Alferes Jeronymo Furtado do Nascimento,
auxiliar de subalterno do mesmo corpo.

--
Ministerio dos Negicics da Guerra—Rio de

Janeiro, 27 do maio de 1807—Gabinete do Mi-
nistro.

Sr. ajudante general interino. Mandae
louvar em ordem do dia dessa reparti-
ção os commandantes, do 1 0 e 10° bata-
lhões de infantaria, do esquadrão do 1 0 regi

-mento de cavallaria e da bateria do 2° de ar-
lhana e respectivos officiaes, pela presteza,
energia e criterio com que cumpriram hon-
tem as ordens do Governo na Escola Militar
-lesta Capital, por occasliio dos factqs crimi-
narias ali praticados pelos alumnos da Mesma
Escola, provando assim que são soldados disci-
plinados e cumpridores de seus deveres. '

Saude e fraternidade.—Carlos Machado Bit.
tcacourt

Expediente de 15 de maio de1897

Ao Ministerio da Fazenda :
Reiterando o pedido constante do aviso de

31(10 outubro do armo passado, acerca do pa-
satnento ao Consulado Geral do Brasil em
Lisboa, da quantia de 313$548. proveniente
de despesas effisctuadas por conta do Minis--
terio da Guerra com a repatriação de deser-
tores do exercito, conforme se verifica do
processo de divida de exercidos findos, sob
n. 18.14G, que acempanhou o dito aviso.—
Oommunicou-se ao referido consulado

Polindo providencias para que a Delegacia
Fiscal. do Thesouro Federal em Curityba,
arleante ao director dá Colonia Militar do
Chopin, por conta do credito distribuido por
aviso d 8 do janeiro deste acne, para des.
pezas com o pessoal e material da mesma
colonia, no exercido vigente, a quantia de
30:C00$, ficando sem effeito o aviso de 1
deste moa.— Communioan-ge ao presidente
do Tribunal de Contas e á referida delegacia.

Solicitando pigamento‘ das seguintes quan-
tias :

1 :290$240 , ao tenente reformado José Severo
Fialho ; 80$ ao 1° tenente João Baptista Mon-
teiro e 48$100 a Anua Rita da Gama Lobo Cas-
tubos, viuvo. do sargento Irinm Augusto da
Silva Castilhos ;

I :450$710, á Brasil Great Southern Railtoay
Company, limited ;

534,300, a Lourenço Xavier da Veiga ;
S,44:269$213, sendo: a Adolpho Veiga & Mei-

relias, .233.600; a Azevedo Alves Carvalho &
Comp., 871$; a Fonseca Santos & Coma.,
1:774070 ; a José lgnacio Coelho &
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12:904$480; a Luiz Macedo, I0:003$833; a
Moura, Pinheiro & Comp., 802$; a Pinto &
Madureira, 706$440; a Rocha, Teixeira &
Comp., 367$200; a Rodrigo Vianna, 945$320;
a Vicente da Cunha Guimarães, 14:845$740,
e a Whyte Paulino & Comp., 318$560;

12:451$252, sendo : a Almeida Mendes &
Comp., 1:203$500 ; a Antonio Peixoto Maga-
lhães, 719$586; a B. A. de Barros Ribeiro,
1 : 611$400; a Eduardo Assis Bandeira, 818$975;
a Ferraz & Valladão, 1:309$150 ; a Fran-
cisco Vieira Agarez, 2:133$605; a Mendes,
Marques &Comp., 30$600; a Souza & Pes-
tana, 1 :028$424; a Souza & Torres, 1:351$721
e a Valia Rego & Silva, 2:244$292;

2:91'7$349, sendo: a B. L. Garnier, 401$; a
Casar Gomas &Comp., 168$4b5; a F. Briguiet
& Comp., 45$; a Jeronymo Silva & Comp.,
399$670; ao Jornal do Commereio, 13$500; a
Luiz Macedo, 1:514$554 ; á Sociedade Anony-
ma O Pais, 9$; á Sociedade Anonyina Repu-
blica, 19$200 e a Soares & Nietneyer 4013$960;

3634$170, seno° : a Araujo & Bastos,
543$550 ; á Companhia Carris 'Urbanos, 808$;
ã Companhia União, 1 ;605$600; á Compa-
nhia City Improvements, 177$020, e a Carlos
Conteville & Cabaud, 500$000.

81:1614385, sendo: a Antonio Alves Bar-
bosa & Comp., 2:068$840; a Casemiro Pe-
reiro Cotta, 16:050$205; a Martins & Irmão,
58:780$ e a Peixoto Fernandes & Comp.,
4:27(4340.

6:715$600, sendo: a Agostinho Gonçalves
doo Santos, 1:000$ ; a Barbosa, More-ao
& Comp., 1:725$; a Luiz Pereira de Macedo,
132$; a Merino 8c Comp., 2:801$800 e a Ro-
dolpho Fechner, 1:056$820.

14:530$240, sendo: a Antonio Teixeira de
Araujo, 1:226$800 ; a Carlos Conteville
& Cabaud, 553$300; a Ch. Pavie, 3:219$600;
á Empresa Industrial Bi...zileira, 1:350$740;
á Etnpreza de Obras Publicas no Brazil,
2:605$; a Francisco de Góes, 3 : 185$; a HauPt
Biehn & Comp., 4:200$800; a Joaquim Ro-
drigues Moreira, 1:584$ e a Leuzinger, Ir-
mãos & Comp., 385$000.

630$, sondo: ao Barão de Quartin, 300;
a João Gonçalves Bayão, 100$, e a Antonia
José Fernandes de Queiroz, 234000.

3.10$. 40 capitão José Aniano Bezerra Ca-
valaanti, quartel-mestre do Collegio Militar.

14669$719, sendo: a Azevedo Alves, Car-
valho & Comp., 2733480; a Charles Hue,
447$880; a D)mingos Joaquim da Silva
& Comp., 2:888$397; a Fouseca Santos
& Com p ., 107$660; a Hime & Comp.,
1:616$9É0,:, a Manoel Joaquim Pimenta Val-
ioso, 892$390 ; a Pinto & Madureira,
3:030$944 ; a Rodrigo Vianna, 648$; a Vi-
cente da Cunha Guimarães, 8'?5$. e a Vieira
de Carvalho, Filho & Torres 3:244248:

6:484510, sendo: a Adolpho Veiga & Mei-
reles, 508$260; a Francisco Dias da Silva,
2:554350; a:joaquim Carena, 154$; a Luiz
Pereira de Macedo, 374$: a Meireles & Le-
brao, 918$; a Merino & Comp., 355$ e a
Vieira, Macedo & Comp., 1:624300.

4 :744$018$, sendo: a Cindido Augusto
Perna, 154$740; a Casar Gomes & Comp.,
248598; a Leandro Pereira, 367$800; a
Luiz Macedo, 28t360; a Leuzinger, Irmãos
& Courip., 3:854$; a Stater & Rowland, 37$
e a Valentim José Alves & Comp., 54320.

135:000$ á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira;

3:544$730,. á Companhia Estrada de Ferro
Oeste de Minas.,

—Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo
para os fina convenientes, a cópia authentica
do decreto do 5 do luz findo, concedendo re-
forma ao musico de l s classe do 38° batalhão
de infantaria Manoel Francisco Bernardino.

—Aos inspectores das Alfandegas:
Do Pará, mandando pagar a quantia de

100$, despendida com o enterramento do te-
nente honorario do exercito, Justino Fran-
cisco da Silveira.

Do Espirito Santo, declarando que as con-
tas da Santa Casa de Misericordia do mesmo
Esta.do,provenientes do tratamento de praças,
etc., alli recolhidas, devem ser paga* pelo
credito de 3:000$, distribuido, por aviso de 8
de janeiro lindo,para as despezas da paragra-
pho Hospitaes e enfermarias— devendo a

mesma alfandega, esgotado o dito credito, re-
clamar o ne,cessario augmentn.

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
na Bahia, declarando que, por conta do cre-
dito de 20:000$, distribuido,por aviso de 8 de
judio ultimo, para as despezas do § 4'—Di-
rectoria Geral d.e Obras Militares—do actual
exercido, deve ser paga a de 638$709, que
tem de ser despendida com a construção de
uma cerca de arame no hospital Militar do
mesmo Estado.

—Aó ajudante-general:
• Approvando a proposta que faz o eomman-
dante da Escola Militar do Estado do Ceará,
do alferes do 2° batalhão de infantaria Fran-
cisco Siqueira do Rego Barros para subal-
terno da 1° companhia de alumnos, deixando
de selar) na parte relativa aos capitães José
Custodio da Silveira, Raymundo Perdigão de
Oliveira, Crodegando Mendes Pereira e al-
feres Ildefonso Celestino Pessoa Monteiro para
exercerem alli diversos cargos;

Mandando cancelar a ordem do dia n. 909,
de 3 de março ultimo, do mimando do Asylo
dos Invalidos da Patria, acerca do major
honorario do exercito Frederico Severo de
Souza Pereira.	 •

--
Ministerio da Guerra Rio de Janeiro, 15

de maio de 1897.
Sr. ajudante-general — O capitão do 3° re-

gimento de artilharia Osorio de Azambuja
Cidade consulta:

1°, si pôde um canitão exercer cummula-
tiva,mente o commando effectivo de uma das
baterias de um corpo e o commando interino
de baterias ou unidades correspondentes, e
no caso afirmativo quantas baterias deve
commandar interinamente;

20, a quem cornnete o commando interino
de uma dss baterias no caso de haver um ca-
pitão prompto, sendo ajudante e exercendo
suas funcções e dons ou troa (Aldus subal-
ternos addidae, promptos ;

30, si nestes deve-se fazer distineção entre
Os addidos para auxiliar o serviço por falta
de callelaes effectivos e os addidos °ocasional-
mente, quando se tiver de lançar 1115,0 deles
para o exercido das funeções de comman-
dante de bateria ou de ajudante.

Em solução a tal consulta, que acompa•
nhou o vosso oficio n. 525, de 14 de janeiro
ultimo, vos declaro, para os devidos effeitos,
que, á vista das disposiçOes em vigor, o capi-
tão ou officil subalterno que comtranda bate-
ria pode coninia idar tantas baterias quantas
tiver o respectivo corpo, eonfet me as ciream-
stancias, dada a falta absoluta de ofileiaes e
isao se depreherde do disposto no art. 26
das instrueçoes approvadas peio decreto n.946,
de 1 de novembro de 1890, ssndo todavia fora
de duvida que essa °Acumulação traz cansaço
e por-Mato perturba a marcha do serviço,
que em um corpo em que ha falta de offteiaes
effecti vos para exercer esse coimando, e, por-
tanto, que está em caso especial, é pema-
tido, a bem do serviço, lançar mão de offl-
ciaes addilos para tal mister, porquanto o
aviso de 25 do maio de 1887, estabelece que o
capitão addfdo a uma companhia isolada ou a
um corpo arregimentado não pôde ser no-
'meado cornmandante deita, . salvo cru caso es-
pecial, a bem do herviço; e que em taes con-
dições as officiaes addidos podem succeder-se
indistinctamente no (mamando de que se
treta, visto estarem auxiliando o serviço por
falta de otficiaes effecti vos .

Sande e fraternidade. —Francisco de Paula
Argollo.

—Aa Intendente da Guerra :
Mandando fornecer ao commando do 1° dis-

tricto militar, para serem entregues á bri-
gada policial do Estado do Pará, 50 cintu-
rões á Com olain, em substituição de outros
que firam cedidos ao 158 batalhão de infan-
taria, conforme a nota que se remette orga-
nisada na Repartição de Quartel-Mestre (*e-
neral em 7 do corrente;

Providenciando para que as barracas man-
dadas fornecer ao 23° batalhão de infantaria,
por aviso de 12 de janeiro ultimo, sejam en-
tregues, não a esse batalhão, mas ao que
ti'Ver de seguir para Pinheiros.

Declarando
.Que os artigos de fardamento e equipa-

mento, cuja acquisição foi autorizada por
avisos de 8, 9 e 13 de março ultimo, devem
ser dados em despesa á proporção que forem
sendo fornecidos ;

Que, segundo communica o consul geral
do Brasil em Buenos Aires, o governo ar-
gentino resolveu dispensar as declarações de-
talhadas sobre o conteúdo dos volumes re-
mettidos para Matto Prosso, conforme exi-
gem as leis aduaneiras daquela republica,
mediante, porém, aviso previ° do Ministerio
da Fazenda, que ordenara immediatamente o
livre transito dos ditos volumes; cumprindo,
portanto, que sempre que a Intendendo, hou-
ver de remetter cargas para aquele Estado,
tenha disso conhecimento o referido consui,
a tempo de Lerem dadas as providencias ei-
tadas.—Communicou-se ao director do Gabo-
ratorio Chimico Pharmaeeutieo Militar.

—51.' Repartição de ajudante-general:
Permittindo:
Ao capitão do 16 0 batalhão de infantaria,

addido ao 10° da mesma arma, Clemente José
Alves, gosaa no Estado da Bailia a licença de
quatro ames que, por portaria de 28 de
abril ultimo, obteve para tratamento de
sande ;

Ao capitão do 7° regimento de cavalaria,
addido ao 10, Alexandre Zacharias de As-
sumpçã,o e ao alferes addido ao 10 1 batalhão
de Infantaria, Alfredo da Silva Nogueira,
gozarem, o primeiro no Estado do Paraná o
resto da licença de quatro mezes que obteve
para tratamento de saude, e o segundo onde
lhe convier, de 6i dias concedidos para o
mesmo fim.— Communicou-se ao o, mman-
do.nte da Escola Militar da Capital Federal.

Mandando :
Organizar uma nota das alterações °ocor-

ridas com o 2° tenente do 6° batalhão de arti-
lharia, João Samuel Memdim, alumno da Es-
cola Militar desta Capital, para serem aver-
badas em seus assentamentos, á vista do at.
testado que se remette, passado pelo tenente-
coronel Francisco de Paiva Azevedo aquela
official ;

Contar, como tempo de serviço, ao 21 sar-
gento do 26° batalhão de infantaria Felinto
Caldeira Ramos, o periodo decorrido de 7 de
abril de 1:s0 a 30 de setembro de 1892, du-
rante o qual serviu corno substituto do 2° ca-
dete Pedro Plasino de Farias ;

Concedendo licenças
Para tratamento de saude :
Por 90 dias, ao medico adjunto Dr. Oscar

Lamagnère Leal Gaivão, e aos alferes José de
Souza Malheiros,do 13° batalhão de infantaria
e João Evangelista Vieira Braga. do 29° da
mesma arma, inspeccionados, o primeiro a 8
de abril findo, o segundo a 19 e o ultimo a
22 de março anterior, podendo o segundo go-
zar a clitalicença na cidade de Porto Alegre,
conforme pedio ;

Por 60 dias, fóra desta capital ao alumno
da Escola Militar José da Silva Campos, á
vista do; termo de inspeoção -a"que foi submet-
tido 'em 30 de abril ultimo ;

Por 40 dias, ao alfc'es do 11° batalhão de
infar tanta, José Pompeu Nunes Falcão,
alumno da referida escola, inspeccionado a 4
do corrente ;

Por 90 dias, em Pernambuco e em proro-
gação daquela em cujo goso se acha para o
mesmo fim, ao alferes graduado Serafim Ca-
minha da Fontoura, que se acha servindo
no 50 batalhão`de artilharia ;

Para, tratar de negocios de seu interesse
na Vila do Passo Fundo, no Estado do Rio
Grande do Sul, por 30 dias, com soldo sim-
ples, ao mestre da musica contratado do 110
regimento de cavallaria João Lourenço Mo-
reira.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General:
Approvando o contracto celebrado pelo

commando do 12° regimento de cavalaria com
Umbelina de Castro Pinto, para o aluguel da
uma casa. de sua propriedade, pelo preço
mensal de 80$, para servir de secretaria e
arrecadação geral do mdmo regimento, ao-
creseentando-se no final da 24 clausula:—sem
aumento de despesa,



Autorizando o comandante do 3° districto
militar a mandar fazer no Hospital Militar
do Estado da Bahia a cerca de arame orçada
em 838$709, de que trata o telegramma da-
guano commandante de 3 deste mez.

Providenciando para que seja nomeada
uma commissão, afim de balançar - o material
do Hospital Militar do Estado do Pará, a qual
ficará encarregada tambem de syndicar quase
os responsaveis pelas faltas que forem encon-
tradas e o melhor meio de corrigir quaesquer
defeitos que se notem na escripturação do
respectivo livro carga e descarga.

Para que sejam montadas uma enfermaria
e pharmacia militar no Estado do Ceará, afim
de evitar-se a continuação da despeza que se
tem feito com o tratamento de ofliciaes e
praças do Exercito na Santa Casa de Miseri-
oordia do dito Estado, autorizando-se o com-
mando da guarnição a alugar um predio e
fazendo-se a nomeação do respectivo pes-
soal.

Mandando declarar:
Ao commandante do 30 distrloto militar,

que são approvados, não só o fornecimento
que ordenou de utensilios para o rancho e
serviço do quartel do 18° batalhão de infan-
taria, como tambem de contractos celebrados
com Sebastião Menezes para o fornecimento
de agua é. enfermaria militar da guarnição
do Estado de Sergipe e ao quartel do 28° de
infantaria,devendo, porém, incluir-se no que
se refere a este fornecimento a clausula de
poder o Governo renoval-o por igual prazo
sem augrnento de preço.

Ao commando.nte do 8° districto militar,
que são confirmadas as approvações que deu
aos contractos celebrados pelo chefe da en-
fermaria militar do Rio Pardo com Josué
José Barbosa, para o aluguel,pelo preço men-
sal de 50$, da casa occupaala pe'a phar-
meia militar da guarnição daquella ci-
dade; pelo commandante do 5° regimento de
cavallaria com 13 nningos Rodrigues para
o aluguel de um predio em Sant'Anna
do Livramento, pela quantia mensal de
150$ para nelle continuar a funcoionar a
secretaria, sala de ordem e arrecadação
geral do mesmo regimento, devendo, porém,
accrescentar-se no final da 8 clausula as pa-
lavras—caso convenha ao Governo a sua con-
tinuação; e pelo coraarandante da guarnição
e fronteira do Livramento com Miguel Cace-
res, para o aluguel pelo preço mensal de
140$ de uma casa de sua propriedade p ira
servir de secretaria do com mando daquella
guarnição.

A' Repartição de Quartel Mestre Gelem',
mandando recommandar ao chefe do serviço
sanitario do exercito no Estadod e Goyaz a
observancia do que determinam o decreto
n. 2.213 de 9 de janeiro de 1898 e a portaria
de 13 de outubro do anuo findo, acerca de or-
ganização da relação das dietas vencidas
mensalmente pelas praças em tratamento na
enfermaria militar, em vista da qual tem o
conselho economico de haver da delegacia
fiscal a respectiva importancia para paga-
mento dos fornecedores.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 27 do maio de 1527

D. Maria Julia Knorr Tavares, solicitando
os favores do montepio, por fallecimento de
seu marido José Luiz Gomes Tavares.—Prove
qui s se	 solteira sua filha Elvirá.

ADMINI5TRA.CK0 Dos OREMOS DO DISTRICT()
FEDERAL E ESTADODO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 27 do corrente:
Foi exonerado,por abandono de emprego, o

carteiro de 2° classe Antonio Joaquim Ri-sbeiro ;
Foi nomeado carteiro de 2., classe o carteiro

supplente ex-collector Primo Joaquim 'An-
tonio.

CONGRESSO NACIONAL
Senado Federal

ACTA EM 27 DE MAIO DE 1897

Presiciencia do Sr. Manoel Victorino

Ao meio-dia, acham-se presentes os Srs.
Manoel de Queiroz, J. Catunda, José Bernar-
do, Joaquim Sarmento, Raulino Horn, Fran-
cisco Machado, Alvaro Machado, Abdon Mi-
lanez, Almeida Barreto, Joaquim Pernam-
buco, Leite e Oiticica, Rosa Junior, Eugenio
Amorim, G. Richard e Rarniro Barcellos (15).

Deixam de comparecer co n causa parti-
cipada os Srs. Justo Cherment, Manoel Ba-
rata, Benedicto Leite, Gomes de Castro, No-
gueira Paranaguá, Pires Ferreira, Cruz.
João Cordeiro, Pedro Velho, Rosa e Silva,
B. de Mendonça Sobrinho, Rego Mello, Seve
rine Vieira, Virgilio Damasio, Domingos Vi-
cente, Q. Bacayuva, Lopes Trovão, E. Wan-
denkolk, Fernando Lobo, Paula Souza, Mo-
raes Barros, Caiado, A. Azeredo, G rneroso
Ponce, Aquilino do Amaral,Vicente Macias&
°Julio Frota, e sem ella os Srs: Alsnino
Alfonso, Gonçalves Ferreira, Ruy Barbosa,
Porciuncula, Feliciano Penna, Gonçalves
Chaves, Leopoldo de Bulhões, Joaquim de
Souza e Àrthur Abreu (38).

O Sr. 1° Secretario declara que
não ha expediente.

O Sr. 2° Secretario declara que
não ha pareceres.

Ao meio-dia e um quarto o Sr. Presidente
declara que, tendo comparecido até esta hora
apenas 15 Srs. Seradores, hoje não pôde
haver sessão, e designa para ordem do dia da
seguinte sessão:

Continuação da discussão do parecer n. 20,
de 1897, da Commissão de Constituição, Pode-
res e Diplomacia, opinando que seja reconhe-
cido e proclamado Senador da Repnblica pelo
Estado do Amazonas, o Sr. Eduardo Gonçalves
Ferreira.

Calmaras dom Deputados

A Commissão de Orçamento reune-te hoje,
em unia das salas da Camara, á 1 hora da
tarde, para tratar de trabalhos que Pie estão
affectos.

17° SESSÃO EM 27 DE MAIO DE 1897

Presidencia dos Srs. Arthur Rios (presidente),
Theotonio de Brito (1 0 secretario-) e Arthur
RiOs (presidente)

Ao meio-dia procede-se á chamada, á qual
respondem os Srs. Arthur Rios, Theotonio de
Brito, Brazilio da Iam, Gustavo Veras, Silve-
rio Nery, Carlos Marcellino, Albuquerque
Serejo, Amofina Figueira, Augusto Montene-
gro, Serzedslla Co 6a, Urbano Santos, Luiz
Domingues, Rodrigues Fernandes, Edward°
de Berrado, Anisio de Abrea, gilas Martins,
Henrique Valladares, Marcos de Araujo, Pedro
Borges, João Lopes, Thomaz Accioly, Torres
PortugalaBezerril Fontenelle, Ildeforiso Lima,
Marinho Alves, Frederico Borges, Augusto
Severo, Tavares de Lyra, Francisco Gurgel,
José Peregrino, Trindade, Coelho Lisbasa,
Apollonio Zenaydes, Silva iSlariz, Erinirio
Coutinho, Alfonso Costa, Herculano Ban-
deira. Coelho Cintra, Malaquias Gonçalves,
Barbosa Lima, Cornelio da Fonseca, Julio do
Mel lo. Moreira Alves, Miguel Pernambuco,
Angelo Neto, Arthur Peixoto. Rocha Cavai-
meti, tiluclides Malta, Araujo Gdoa, Theophilo
dos santas, Neiva, Seabra, Castro Rebello,
Milton, Testa, Manoel Caetano, Eugenio Tou-
rinho, Paula Guimarães, Vergne de Abreu,
Amphilophio, João Dantas Filho, -Adalberto
Guimarães, Tolentino dos Santos. Piranhos
Monto.iegro, Marcel ino Moura, José Murtinlie,
Horodia de Sá. Xavier da Silveira, Os;:tc

frineu Machado, A/cindo Guanabara
Tiinotlieo da Costa, Folipp Cardoso. Bolisanio
do Souza, Eric° Coelho, AgosCuho Vidal, Er-
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neste Brazillo, Julio Santos, Deocleciarto de
Souza, Bernardas Dias, Urbano Marecnades,
Penca de Leon, Calogeras, João Luiz, Vaz
Me'lo, lldefonso Alvim, Luiz Dotei, Gonçalved
Ramos, Micro Botelho, Francisco Veiga, Al-
Prado Pinto, Alvaro Botelho, Leonel Filho,
Antsnio Zacarias, Rodolphe Abreu, Augusto
GeTentino, Telles de Menezes, Theotonto de
Brito, Nogueira Junior, Arthur Torres, Ma-
noel Fulger&o, Lindolpho Caetano, Eduardo
Pimenta', Olego,rio Maciel, Padua Rezende,
Lranartine, Galeão Carvalhal, Domingues de
Castro, Oliveira Braga, Gustavo Godoy, Add.-
pho Gordo, Casario de Freitas, Edmundo da
Fonseca, Paulino Carlos, Francisco Glicerio,
Rodolpho Miranda, Ovidio Abrantes, Urbano
de Gouvda, Herineragiltio de Moraes, Luiz
Adolpho, Caracciolo, Mello Rego, Lamenha
Lins, Leoncio Corrêa, Lauro Müller, Paula
Ramos, Francisco Tolentino, Pedro Ferreira,
Plinio Casado, Francisco Alencastro, Pinto
da Rocha, Vespasiano de Albuquerque, Riva-
davia Corrêa, Campos Cartier e Cassiano
do Nascimento.

Abre-se a sessão.
Deixam de comparecer com causa partici-

pada' os Sra. Victorino Monteiro, Fonseca
Portella, Carlos de Novaes, Guedelha Mon-
do, José Mariano, Martins Junior, João da
Siqueira, Aueusto de Vasconcellos, Campo-
lina, Mayrink, Monteiro de Barros, Ferreira,
Pires, Lamounier Godofredo, Cupertino da
Siqueira, Rodolpho Paixão, Luiz Flaquer,
Lucas de Barros, Alfredo Elite, Arthur Diede-
richsen, Xavier do Valia, Alencar Guimarães
e Guillon. E sem causa os Srs. Matta Recai-
lar, Teixeira de Sá, João Vieira, Pereira de
Lyra,Juveracio de Aguiar,Jayme Villas-Boas,
Aristides de Queiroz Rodrigues Lima, Edu-
ardo Ramos, Raul Barroso, Pereira dos San-
tos, Barros Franco Junior, Paulino de Souza
Junior, Almeida Gomes, Mendes Pimenta',
Alvares Rubiã'o, Ca,semiro da Rocha, Bueno
de Andrada e Fernando Prestes.

E' lida e sem debate approvada a acta da
sessão antecedente.

O Sr. Plinto Casado (pela ordena)
—Sr. Presidente, o Sr. Py Crespo, que já foi
reconhecido e proclamado Deputado pelo 40
distrIcto do Estado do Rio Grande do Sul,
acha-se na ante-sala.

Requeiro, pois, a V. Ex. para que, de con-
formidade com o Regimento, nomeie a Com-
misslo que deve recebei-o e conduzil-o ao re-
cinto, afim de prestar o compromisso regi-
mental.

O Sr. Telles de Menezes (pela
ordem) — Faço igual pedido cora relação ao
Sr. João da Matta Machado, Deputado reco-
nhecido e proclamado pelo 9' districto do Es-
tado de Minas Gemes, que se acha. na ante-
sala.

O Sr. Presidente—Convida os Srs.
3° e 4° Secretaries a irem receber os Srs. Py
Crespo e Matas Machado, que sande introdu-
zidos prestam junto á Mina o compromisso
regimental.

O Sr 1° Secretario procede á, lei-
tura do seguinte

EXPEDIENTE
Officioa:
Do Sr. 1 0 Secretario do Senado, de 28 do

corrente, communicaado á Casa que o Se-
nado, em sessão de hontem, accedendo ao
convite desta Camara. nomeou os Srs. Sena-
dores Quintino Bocr.yuva, ltuy Barbosa, Fer-
nando Lobo, Gonçalves Chaves e Vicente Ma-
chado para fazerem parto da Commissão

incumbidade elaborar um projecto do
lei rsgu ! ando a mataria do estado de sitio.—
Inleirada.

Do Min , storio da Justiça e Nogocios interio•
r rg le 2f; , ! o corren;o, enviando a seguinte

sagnin:
Srs. Membros do Congresso Nacional—Sub-

mettendo á voam consideração a repreaen-
tição em que n procurador da Republica no
Ess Ido do Ido Grande do Sul adi rma a nem-
aidale da creacJo do Ioga' lo solicita+ r
lie lucila s .cção. justificando-a nos termos •o
art. II do decreto n. 173 11, de 10 do setem-
bro de 1803, com a está tistica dos trabalhos
da procuradoria e informacío ao juiz secdo-
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discordasse do procedimento daquela. Ora, o
:orador, discordando desse parecer e achando-
se em 1 armonia com o honrado chefe teve
necessidade de justificar o seu procedimento.

(Neste ponto o orador, advertido pelo Sr.
Presidente, de estar (inda a hora do expediente,
requer e obten; prorogaçao da hora por 26 mi -
nutos.)

O Sia. MELLO REGO (continuando) apro-
veita ainda a oecasião para referir-se á
suspeição de inimigo da Republica, e monar-
chista que foi levantada contra ele, não eo
viseira erguida, mas no recesso dos cole edores,
onde constou que em Metto Grosso um
seu amigo generoso havia apresentado o seu
nome ao corpo eleitoral daquele Estado, na
eleição de dezembi o.

O orader lô escriptos seus muito anteriores
á época eleiteral e quando não pensava que
pudesse espreita neansen te rei el e r um man-
dato de representante da Nação, dos quaes se
vê qual o Sell 1110d0 do pensar sabre o actual
reginien, ficando assim definidos os seus sen-
timentos politicos. (Muito bem.)

O tear. Presidente— Está finda a
hora do expsdiente. Passa-se á

ORDEM DO DIA
E' annunciada a votação do parecer n. 63,

de 1897, reconhecendo Deputado pelo 2" dis-
trieto do Estado de Minas Gemes o Sr. José
Martins de Carvalho Mourão.

São successivamente pastas a votos e ap-
provadas as seguintes conclusões do parecer
n. 63, do 1897:

l a , que sejam approvadas as eleições que
tiveram Jogar no dia 30 de dezembro do anno
proximo findo, no 2" districto do Estado de
Minas, com excepçeo das que se proce leram
nas secções 2, 4, 14' e 15s do municipio do
Pomba; na 9" secção de Oliveira, districto do
Japão; em Marianna, de Ubá e Caustiquem,
de Entre Rios

e", que, ficando publica fórum na Secre-
taria da Camara dos Deputados, sejam envia-
dos o oficio do agente executivo e a certidão
do secretario da municipalidade de S. João
d'El-Reice !cementes á qualificação eleitoral
daquelle rnunicipio, á autoridade judiciaria
competente, afim ee apurar-se a verdade dos-
factos e applicaremeie a hypothese as disposi-
wiee de direito.;

3, que seja reconheeido e proclamado Depu-
tado eleito pelo referido distrieto o Dr. José
Martins de Carvalho Mourão.

O Sr F'resIdente—Proclamo Depu-
tado pelo 24 districto do Estado de Minas
Geraes o Dr. José Martins de Carvalho
Mourão.

O Sr. Olegario. Maciel. (pela
ordem)—Communica ao Sr. Presidente que
se acha na ante-sala o Sr. Carvalho Mourão,
Deputado eleito o reconhecido pelo 2° dis-
trieto do Estado de Minas Geraes, e pede que
seja nomeada a commissão que tem de intro-
duzil-o no recinto.

O Sr. Presidente— Convida os
Srs. 3., e 4" Secretarias a irem receber o Sr.
Carvalho Mourão, Deputado eleito eelo 2° dis-
tricto de Minas Geraes. o qual sendo intro-
duzido no recinto, presta junto á Mesa o
compromisso regimeetel. 	 .

São st •cesssivamento sem debate encerrados
em Ca discussão os artigos do projecto n. 6,
de "897, autorizando o Governo desde já, a
completar o decreto n. 336 A. de 16 de abril
de 1890, fixando para a reforma compulsoria
ou voluntariá, nos postos que menciona, as
idades e gratificações addicionaes ao-soldo,

,segundo a tabella que propõe.
Em seguida são successivamente postes a

votos e approvados em ee discussão os se-
guintes artigos do

rROJECTO

N. 8— 1897
42$ Congresso Nacional derreta:
Art. I.( Fica o Poder Executivo autorizado

desde já, a complet ir o decreto n. 336 A, de

16 de abril de 1890, fixando para a reforma
cornpulsoria ou voluntaria,nos postos abaixo
Mencionados, as seguintes idades e gratifi-
cações addicionaes ao soldo:

R	 ,c)

A

A

A	 A

A	 A	 A	 A

A	 A	 A	 A

A	 A	 A	 A

• g).

A.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

O Sr. Prenidento — Convida os
Srs. Deputados a occuparern-se com os tra-
balhos das C,ommissões que lhe estão affeetas.

Vae a imprimir a seguinte
REDACQXO

N. 13 — 1897
Redacçao para 3s discussao do projecto n. 78,

de 1896, regulando o serviço de assistencia
publica aos alienados
O Congresso Nacional decreta:
Art. 1.s Talo o individuo que, por molestia

mental congenita ou adquirida, .perturbar a
ordem, attentar contra a propila vida ou a
de outrem, ou offender a moral publica.
deverá ser recolhido a um estabelecimento
de alienados.

§ 1." Exceptue-se desta obrigação o enfermo
de alienação mental tratado em domicilio
particular, quando os ascendentes e descen-
dentes, conjnges ou parentes, tutores ou
curadores, chefes ou directores de corpora-
ções a que pertence o doente direeirena pes-
soalmente o tratamento e proverem aos cui-
dados que lhe devem ser dispensados.

§ e." Neste caso, si a molestes exceder do
periodo de tres mezes, devem as pessoas
acima mencionadas levar o facto, para os de-
vidos effoitos, ao conhecimento da autori-
dade competente.

Art. 2.° Sob pretexto de alienação mental,
ningnem será internado em estabelecimentos
de alienados ou privado da liberdade, sem
exame prévio que demonstre tal enfermi-
dade e determinação da autoridade compe-
tente.

Paragrapho unico. As verificações sobre o
estado mental do individuo suspeito de alie-

tr4

o

5.1

P4o
o
c-57,

c).)

(c•

o
o
O

54

A

A

A	 A

DIARIO OFIrICIAL
	 Maio 1.89724432	 Sexta-feira 28

nal, na qual se confirma a alludida necessi-
dade, em conformidade do disposto no citado
art. 11, venho propor-vos a creação do refe-
rido logar.

Capital Federal, 24 de maio de 1897. —
prudente 7. de Moraes Barros, Presidente
da Republica . —A' COMMit, 13 ode Constituiçào,
Legislação e Justiça.

Do Ministerio da Marinha, de 25 do cor-
rente, enviando o requerimento em que os
fieis do almoxarifado do Arseeal de Marinha
desta Capital pedem augmento da vencimen-
tos, etc.—A' Commissão de Orçamento.

O Sr. Presidente— Havendo o Se-
nado emendo ao convite que a Camara lhe
dirigiu, de nomear uma cornmissão para coa
laborar com a da Camara na lei que regula o
estado do sitio, nomeio para a Commissão,que
tem de representar a Camara, os Srs. Aro phi-
lophio, Adolpho Gordo, Paulino de Souza
Junior, Leonel Filho e Julio de Mello.

O Sr. Incho Rego diz que, tendo
dado dons apartes ao Sr. Glicerio, quando
este respondia ao Sr. Soabra, reconhecendo
que havia commettido uma. temeridade, julga-
se obrigado a vir á tribana, justificar o seu
procedimento. Não tomará. a questão no ter-
reno politico em que a ceceou o Sr. Setsbra.,
não só porque lhe repugnam questões taes,
como porque ahl estão altas questões admi-
nistrativas& reclamarem a attenção e o es-
tudo da Camara.

Considerará a questão sómen'e no ponto de
vista da disciplina

Exporá a questão em seus termos mais
amplos. A ilustre Commissão de Marinha e
Guerra, ente . deedo que não podia desempe-
nhar-se satisfatoeiamente do eaeargo do dar
parecer sobre as forças de terra, reseleen
ouvir os commandantes de corpos desta guar-
nição, incumbindo irei de seus membros de
dirigir-lhes uma circular convidando-os a
uma, conferencia.
• Entende o orador que nem a Commissão
po 'ia dirigir semelhar te convite, prescin-
dindo dos eanaes competentes, nem os com-
mandantes de corpos poeiam acquieseer a
elle sem incorrecção e preterição dos deveres
disciplinares.

Reconhece que a Commissão pudesse pre-
cisar de esclarecimentos que só tztoli com-
mandantes podiam dar, mas só com ordem
superior ou licença de seus chefes, podiam
esses commandentes comparecer perante a
Commissão.

Acredita que, nem a Commissão teve in-
tento de desautorar o Sr. Ministro da Guerra,
como prova o facto de ter um de seus mem-.
bres procurado posteriormente a S. Ex. e
dado explicações que muito honrain os senti-
men tos do ilustre Deputado encarregado dessa
missão, nem lambem os commandantes de
corpos presumiram commetter um acto de
indisciplina; não eram capazes disso.

O orador 03 conhece e pede dar testemu-
nho de que sio officiaes disciplinatlores. O
que houve, pois, foi irreflexão de ambos os
lados. Desde que foram dadas as explicações e
conhecidos os intuitos da Commissão, não
havia motivo para, como insinuam os Depu-
tados que interrompem o orador, censurar-
es o Ministro da Guerra que não mandou
reprehender os commandantes.

Exposta assim a sua maneira de pensar, o
orador oc,cupar-se-ha com o modo por que se
houve na questão o ilustre leader da Casa,
cuja attitude causou assombro.

O honrado le,tder, não se contentando com
a declaração que fizera em aparto, quando
orava o Sr. Seabra, de que era solidario com
o procelimento da Commissã.'o, entendeu de-
ver subir á tribuna, até então virgem, para
afirmar, com a maior solemnidaile, esta sua
declaração, atirando assim com o pess da sue
palavra, como a espada de Brenno que punha
termo a teci is as dividas e reclamações.

Assim, desapparecia a Commissão para
ficar o nobre. chefe, psrante quem quer que



O ,t4r. Presidente—Esgotadas as
meterias da ordem do dia, designo para
amanha a eeguinto

tntDEM DO DIA

3.1 discussão do projecto n. 12, de 1897, re-
dacção para 3 discussão do projecto n.184 A,
de 1890, reorganizando os corpos do enge-
nheiros e de estado-maior do exercito

3-• discussão do projecto n. 48 C, lo 189a,
parecer sobre a emenda offerecida na 3' Ihs-
cassão do projecto n. .18 H, (Isto  anno, que
autoriza o Governo a abrir o credito especial
de 25:320$ jeca pagamento dos vencimentos
do marechal José de Almoala oarreto, rever-
tido á eir...,,tividade do serviço d o exercito

3.. discussão do projecto n. 24, de 1 . 90, au-
torizando o Governo a mandar pagar peia
veeba.—Exercicios findos—ao :e escripturario
da Repartição Geral dos Correios Jces e Fran-
cisco Rodrigues os vencimentos que deixou de
perceber, do 29 do agosto de 1 894 a 28 de
junho de 1895.

Levanta-se a ssssão a 1 hora o 40 minutos
da tarde.

--
CORRIGENDA

De entre cs presentes à sessão de 26 do cor-
rente, houve omissão do nome do Sr. Paula
Ramos.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as guae: proferiu

despacho de registro, ela 27 e 28 do • cor-
rente, o presidente (leste tribunal

-
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas—Avises
N. 953. de 2) do corrente, pa.ea.mento de

Sesa970 á Companhia Rio de Janeiro City lin-
provements Limited ;

N. 954, de 20 do corrente, pagamento de
99 ,e; a Neves Filho 84 sal vador;

N. 957. de 21 do corrente, indemnisação
de 70$520 a Trajano Antonio Gonç ilves Me-
deiros de Oliveira;

N. 958, do 21 do corrente, pa gamento do
270$ a Antonio Gonçalves Marques, do ser-
viço de snducção de malas da Administra-
ção dos Corr. ios 4 10 District.) Federal;

N. 959, de 21 - do corrente, pagamento de
083580 á Sociéta Anonyme du Gaz de Ri ) de
Janeiro, por concertos feitos na Administra-
çã.o dos Correios do District° Fedesa.1

N. 980, de 21 do corrente, pagamento de
142$ á Companhia Melhoramentos Urbanos
do Campos;

N. 9/53, de 22 do corrente, pagamento le
2:121$100 a diversos,por fornecimentos feitos
á Directoria Cloral dos Correios

N. geei. de 22 do corrente, pagamento de
1:600.$ á Sociedade Anonyma União, proprie-
teria do jornal Republica, par publicaeões
feitas ;

N. 975, de 25 do corrente, paeamento de
81$800 a Leuzinger Irmãos & Comp.

N. 97O, de 25 do corrente, pagamento de
5:31.$50a aos mesmos

N. 98. de 21 do corrente, pagamento de
1:5(10:; a Wilson, Sons & Comp., oor forneci-
mentos de carvão Carda á hospedaria do
iininigrantes da Ilha das Flores

N. 909, de 24 do corrente, pagamento de
958a,240 a Augusto de Oliveira S: Comp.

Ministerio da Fazen•a—Exercicios findos:
Requerimentos :
De João Campos Vidal, pedindo pagamento

de 2:300;s69, de fornecimentos;
De João Campos Vidal, palindo pagamento

.lo 1:20610, de fornecimentos;
De D. Maria Pauline. de Assumpção, pe-

dindo o pa gamento de 100a, de funeral;
De Joaquim .losA do Lima, podindo o paga-

mento de :312$2e0, do divida de fardamento;
De José Damasceno Ferroira, polindo o

paaamonto	 1:700.:752, de poreenta ..t . In;
lio F. Briguiet	 Comp., pa liii o

mento dede -1: . 1$, de fornoei amo tos

De Luiza Pacheco da Cunha, pedindo paga-
mento do 160$, da caução dopositada polo seu
finado pai, na marinha, Luiz José da Cunha
Pacheco;

De Moysés Gomos Travassos, pedindo o pa-
gamento de 1:60ee272, de porcentagem.

Ministerio da Marinha—Aviso:
N. E129, de 20 do corrente, pagamento do

110:46:3$074 a diversos, de fornecimentos.
Ministerio da Guerra—Avisos:
De 15 do corrente,pagarnento de 110:172$150

a diversos, de finmecinientos.

INTENDENCIA
Prefeitura (10 District°

Feder: te

ACTOS DO PODE:It. EXECUTIVO

Por acto de 27 do corrente, foram conce-
didos seis mezes de licença, sem vencimentos,
ao amanuense da Directoria de Ilygione e
Assistencia Publica, Virgilio Marciano Pe-
reira Sobrinho.

--
Directoria Garai do Datador o Estatistica

2° seeçao

Expediente de 27 de maio de J897

Officios recebidos
Da agencia do 2 , districto do S. José, com-

municando ter desi g nado o guarda Ricardo
Catão Bezerra Cavalcante para servir na fis-
calização do 1" districto do intlammaveis.—
Archive se.

Da agencia. do 1^ districto do Engenho Ve-
lho, enviando o inappa doe obras começadas
eia diversos predioano pui rei() de 17 a21 çio
corrente.—A' Directoria do Obres,

Dos encarregados dos depositos particula-
res nas ilhas do Ravmundo e do Bota Jardim,
enviando as relaçoeà (ha volumes do in fiam-
mas-eis sabidos nos dias 2 a ea) e nado cor-
rente, com destino ás casas commerviaes
Antonio ilo sonza Aguiar Junior o Mayrink,
Abreu, Machado & Comp.—Archivenase.

— ()Meios expedidos
A' agencia de Saiit'Anna o á Directoria de

communicando o despacho dado ao
roquerimento de João Gonçalvos do Souza.

A' mesma agencia e a Directoria do Ily-
giene, cominunicando o despacho dado ao re-
querimento do Int/iate ,X: Fernandes.

A' agencia do 1 . - districto lio Engenho Novo
e á Directoria de Ilygtene, communiean lo o
deapacho dado ao requerimento de Faria &
Ramco.

A' agencia de Santa Rita e ás Directorias
de Hygiene e de Fazenda, communicando o
indeferimento do requerin:ento de Coelho &
Teixeira.

A' mesma agencia, cornmunicando o de-
ferimento do requerimento de M. Mattos
Comp., na forma do parecer desta dire-
ctoria.

A' agencia de Sant'Anna, communicando
o deferimento do requerimento do Albino
Roquo dos Santos, na firma ao parecer.

A' agencia do 2 disiricto 'to Engenho
Velho, vommunican /o o deferimento do re-
querimento da Socielade Ilygienica Brazi-
leira, na forma do parecer.

A' agencia da Lagôa, communicando o de-
ferimento do requerimento de Bento da Ro-
cha Compasso, na forma do pa..ecer.

A' agencia de Mesma, communicando o
deferimento do requorinionto de Azevedo &
Irmão, na fôrma do parecer.

Reguerim C )1 tos despieba4,,,,,
Enviados á Diroctoria do Fazenda:
Inicio il.) negocio profissão ou industrio.:
Ta vernas—Va agem Ora mie (JaCarepagna),

João Baptista Fe:Teira ; S. Luiz Gonzaga
n. 70, Manoel Duarte a a Sousa Coelho.— De-
feridos.

Requerimento arei) i vedo :
s. Francisco Xavier n. 123, Faria & Ramos.

— CUITIprain o que determina alei de O de
abril findo.
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nação estonder-se-hão ao conhecimonto do
nome, idade, naturalidade, estado, filiação e
residencia.

Art. 3.^ Quando a manutenção da ordem
o exigir, poder-se-ha lazer a reclusão iinine-
dieta do individuo suspeito de alieneção
mental, sem o preencohnento das tarma.li-
dades prescriptas no art. 2 . e'seu paragra-
pilo, sendo conaiderada provisoria essa ad-
miesão nos avios publicus ou particulares.

e, I." Nesse caso os ilireetore.s dos respecti-
vos estabelecimentos ou quem suas vezos
fizer, dentro do prazo de 4 Itorar, commu-
niearà() á autorolado oompetente o recebi-
mento ilo enformo com o re!atorio do estado
mental qoe houver apresentado dentro do
prazo daquello perioda.

2.'' As administrações dos estabelecimen-
tos pirLiculares dostinados a asylos e trata-
mento do alienados não poderão, sob pretexto
algum, obstar visitas do inspecção às auto-
ridades federaes, estaduaes e municipaes ou
funceionarios por ella.s incumbidos desse
serviço.

Art. 4.° Quando qualquer alienado eva-
dir-se do um asylo publico ou privado, a sua
reinternação só poderá si , r feita sem novas
formalidedes, si ella se effectua.r dentro do
prazo do 15 dias.

Art. a." Ent qualquer tempo poderá o indi-
visita) internado ia uni estab leciniento

particular ou om domicilio, por si ou
por pessoa interessada, reclamar da autori-
dade judiciaria novo exame do sanidado. si  já
tiver soffrido algum, ou denunciar a falta
dessa formalidade.

Paragrapho unico. Neste caso, si for veri-
ficada a sanidade mental ilo individuo inter-
nado, será ordenala a sua retirada.

Art. 6.° Sob pretexto algum, a não ser a
imminencia do perigo para a ordem publica
ou para. o pro peio doente, poderá ser ia-neg.:ela
a sua retirada, quando solicitada por quem
requereu a adinissão.

Paragraidio unieo. No vaso dessa denegação,
o director do estabelecimento enviará á au-
toridade competente, para os fins conve-
nionies, uni relatado expondo as razões
contra a retirada do eu ferino .

Art.. 7 " E' vedado aos directores e ao
pessoal dos asylos de alienados o emprego de
castigos corpoi . aes, não podendo ser ',apli-
cados quaesquer meios de constrangimento
physivo, sem ordem do medico assistente,que
neste caso ;assumirá a responsabilidade do
que (morrer ;icer tal motivo.

Art. 8es Os IIlrul, ices dos asylos do aliena-
dos prestarão trittiensalmento á autoridade
competente informações sobre os aliena os
internados no periodo anterior, acompanha-
das de cópia dos tlocumentos concernentes á
entrada do cada um dos enfermos e dos es-
clareoimentos de que tiverem conliecimontie
afim de tornar eillcaz a proteoção legal a
pessoa e bons dos enfermos.

Art. 9." 03 alienados criminosos o os con•
dem nados alienados só ixalerão permanecer
nos asylos publicos, nos poses deverão existir
pavilhaes e.speciaes, destinados a loas even-
tos.

Art. 10. Caberá acção publica em todos O-
casos de violeocias, em gerol, e do attentados
ao pudor praticados contra as, pessoas dos
alienados, bem como nos casos de defrauda-
ção dos bens dos mesmos.

Art. 1 1 . As infracções da presunto lei
serão punidas com as penas de prisão ate oito
dias o multa de 5o$ a 1:000$, além das em
que incorrerem, segunda a legislação colu-
nam.

Art. 12. Para exeoução da presente lei o
Poder Executivo  expedirá os ,precisos reg 1-
lamentos, em quo serão consignadas as me-
didas convenientes para a inspecção do ser-
viço de abonados e a admissão dos referidos
doentes nos estabelecimentos publicos e par
ticul a ree

Art. 13. Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das Comini4ões, 27 do maio do 1897.
Ver(' I, relator.— .11d,41, j4_

Bernardes	 R,!ntos.—Urborm
Marcondes.
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En - viados á Directoria de Fazenda:
Batequitn - Amazonas n. 4 D, Gonçalo

Alaass Tolões St Comp.- Deferido.
Requerimento archivado:
Visconde de ltauna n. 31, Jacintho Padula

& Irmão.- Cumpram o que determina a lei
de 9 de abril findo.

Enviados à Directoria de Fazenda:
ArmitriD1105 e fazeridas - Harmonia n. 66,

Antonio Ignacio Dias ; Senhor de Matto-
sinhos n. 51, Bernardino José Ferreira.-
Deferi dos.

Cb arutaria - Primeiro do Março n. 131,
Carvalho a: Comp.- Deferido.

earpinteiro-S. Luiz Gonzaga n. 133, Ma-
noel de Oliveira Maia.- Deferido.

Sapateiro-Imperatriz n. 140, João José de
Almeida.- Deferido.

Colchoaria - D. Castorina n. 2 A, Joa-
quim Pires de Oliveira.- Deferido.

Typographia - santo Antonio n. 10, Fe-
lippe Borgonovo.- Deferido.

Estabulos - Amazolas n. 4 C, Gonçalves
Alves Tecelão & Cornp.-Deferida.

Volunta.rios da Patria n. 44, Bento da Ro-
cha Compasso.-Deferido, de accordo com a
informação.

Bebidas gazoaas-Condo de Bomfim n. 175,
Sociedade Hygienica Brazileira.-Deferido, de
aceordo com a informação.

Olaria-Parana n. 28, Azevedo & Irmão.-
Deferido, de acordo com a informação.

Constructor-Ouvidor n. 75, Bernardo Ri-
beiro de Freitas (Dr.).-Deferido.

Dentista - Gonçalves Dias n. 57, Arthur
Gomes Vianna (Dr.).-Deferido.

Escriptorio de commissões-Sete de Setem-
bro n. 57, Abelardo Matiry.-Deferido.

\rascando de Inhaúma. n. 9, M. Mattos &
Corras. - Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Casa de commissões-Ladeira do Faria n. 35,
Albino Roque dos Santos.-Deferido, do ac-
cardo com a inforraaaão.

Agencia de ca a ros - Visconde de Inhaúma
n. 120, Domingos 8c Campos.-Deferido.

Commissatio de animes - Taquaty n. 51,
Amaral, Barbosa & Comp.-Deferido.

Banda de musica - Barão de S. Felix
n. 118, Pedro Garcia Branco. - Deferido, de
accordo com a infor.nação.

Requerimentos archivados:
Quitanda-Ferreira n. 13, Mathias & Fer-

simules. - Cu snarani o que determina a lei
de ir de abril rindo.

Casa de pasto-Andrarlas n. 107, Coelho &
Teixeira.-loaleferido.

Enviados : si Directoria do Fazenda:
lingra.x aslor - Saguão do thea.tro S. Pedro

de Alearstara, Pedro Celestino.-Deferido.
Addiaional-llotequirn e alcool a liquidos

comestiveis, Carne .ano n. 58, J. Paes da Rosa
& Comp.-Deferido.

Transfeaencia de firma:
caapaos para senhora-Pra ar. do Engenho

'Novo n. 24, de Tilaram. de ()liai-ara Rainallio
para Jacintho Josa de Mello. -Def

Transferencias do locsl:
13arbeiros-Da rua B nilevard Vinte Oito de

Setembro n. 6 nava a do S. Francisco saaviar
n. 91, João da Costa Pinto Guimarães; da rua
do Jardins Botanico n. 34 para a da Real
Grandeza. n. t8, Franeaco Miguel Alves.-
Deferidos.

Tavernas-Da rua Santos Rodrignes n. 3
Para a. de Estio de Sá. n. 20, Netto & Ir-
mãos: da rua :ias:Larga n. 2( n para a e-iquiria
dc ineana rua, Mancial Alves Itolrigues.-
Deferidos.

Transferencias de firmas e ile l)cal:
Taverna-Da rua Dr. Leal. sem numero,

para a aa Mtiriquirtry II. I. de Joaquim
Ifib e rra do (s/ , ra aves .‘.11 t. , 111 .) asialian
Borses.-Defar ido.

Caruma:iria - Da rua da rapirito
n. 4 10 para a do	 n . 2.de Antonio J•sa
Ruir. da suas, Joalsa	 ).	 ¡Nair () .Tony;.,

& Tp;x, ire. -arearia,.
Traw: • rere • Si. de a .gacer
De lo p tea fabricai de café miado-

s . Lei/. aanzaga n. 25, Bastos & Silva.-
DefariSo .

DIARIO 0•FICIAL

Requerimentos archivados:
De mercador de leito para botequim-Vis-

conde de Itaúna, n. 70, João Gonçalves de
Souza.-Cumpra o que determina a lei do 9
de abril findo.

Itelevação de multa- Ourives ii. 177, Ma-
ria Bittancourt.-Deferido.

Despachos interlocutorios:
Sebastião Ciririca e Viceate Cusatis.-Jun-

tem a competente aatorização.
Vinte e, seis requerialentos á Directoria de

Ilygiesna
Seis á de Fazenda;
Quatro ás agencias respectivas;
Dous á lises liznção do infiammaveis.

3 , sECJfÁo

Ofileios recebidos:
Da agencia do S. Antonio, enviando os

mappas de nascimentos e casamentos do mez
de abril.

Da de Campo Grande, idem de nascimen-
tos, casamentos e obitos.

Da de Paqueta, idem do nascimentos, casa-
mentos e ()latos °acorridos nos meus de ou-
tubro do anno passado a abril do corrente
anno.

Boletim mensal de Esta tistica Municipal de
Buenos Aires (n. 3. Marzo).

--
Directoria de Obras e Viação

SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 28 de maio de 1897
Antonio Corrêa de Avila.-Passe-se al-

vará.
Antonio Ribeiro Cardoso.-Só depois de

satisfaitas as exigencias da lei sobre gregas,
muro e passeio, poderá ser attendido.

Candido Pereira Peixoto.- Sanadas as in-
fracções sobre caxilhos das amenas, poderá
ser attandido.

Candido Pereira Peixoto.- Satisfaça a lei
relativa aos 'agidos do passeio e conductores
de aguas, para ser attendido.

Companhia Edilicadora.-Passe-se guia.
Companhia Cervej siria Bavaria.-Passe-se

numeração.
Dingo aouza &	 vista da infor-

maaao, não tem lagar o que requer.
Eduardo Ferreira Ca.rdoso.-Passe-se mi-

n:Sarnas).
D?. Fabio Luz.-Passa-se alvará, de accordo.
Francisco Serodio.-Passe-se alvará.
JiJsé Vieira de Mattas.-Passa-se bilhete.
José Colorniria.-Passe-se guia.
Joaquim Ma toso D. E. Cama-a.- Passe-se

alvara. nos tarfros do parecer.
Dr. José Agostinho dos Reis.- Passe-se al-

vará.
J. Cordeiro.-Idem.
José d.t Rosa.- Requeira oppartunamente.
Leoncio Z. do Alineida.-Passe-se alvará.
Manoel Antonio Dias-Passa-se num-ração.
Pedro Brando a. Irmãoo.-Passe-se guia.
Pedis, Bran 'o as Irmão.-Idern.
Riaarda Alfredo de Souza Castilho.-Idem.
sacia lado sieneficonto A. o Industrial.-En-

tregue-w mediante recibo.
Thomaz L. S. Villa Varde.-Passe-se al-

vará.

RENDAS PUBLICAS
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NOTICIÁRIO

Staccessos da Sr. Presi-
dente da Republica recebeu liontem o tele-
gramma. saguinte

BAIIIÀ, 27 dc maio-Seguiu liontem para
Queimadas, em trem especial, o major Sal-
vador com o 5^ corpo de policia que vae
operar eus Canudos. Compae-se de 120 praças,
nas melhores condições.

Satalo-vos cordialmente. -Luis Vianna.

Inign(lorin (lo erlieseuro- Pa-
gam-se bojo os alugueis dos predios occripados
por diversas repartições do alinisterio da
Outra.

Pe(lagogium- Realiza-se laje, ás 10
horas da manha, nesta ediricia, o concurso
para 10 logaras de profia soras cathearaticos
das escolas publicas primarias.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Vale de Buenos Aires, para Bahia, Ma-
ceió e Havre, recebendo impresoos até as 8
horas da manhã, cartas para o interior até
as 8 1/2, ditas com porra duplo e para o ex-
terior até as 9.

Pelo Cometa, para Bahia o Canavieiras,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
pai Se duplo até as 2, objectos para registrar
ata as 12 da manhã.

Pelo Gulicia, para o Rio da Prata, Pacifico,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressas até as 11 horas da manhã, carias
para o interior até as 111/2, ditas com porto
duplo e para o exterior ata as 19, objectos
para registrar atasas 10.

- Amanhã :

Pelo Ypironga, para Santos, Paranaguá o
Antonina , recabendo impressos até as 8
horas da manhã, cartas para o interior até
as 8 1/2, ditas com porte duplo até as 9, ob-
jcatos para registrar até as r; da tarde do
hoje.

Pal., mo, para Raia i rim. Palma, Ba-
rlavento a Viciaria, recab s ndo impressos até
as 5 horas da manhã, carta; para o interior
até as 5 1/2, ilita.s com ;sala da j aa asa as (a
objetos para registrar ate as l; da tarde do
hoja.

Pelo Itapocy, para os portos do sul, rece-
bendo imprasaos até as II horas da manhã,
cartas para o inala ir até as II 1/2, ditas cauã
parto duplo até as 12, olaoctia para registrar
até as 10.

Pelo Metróre, iara Santos, Santa Ca.tharina
e S. Pedro do Sul, racabendo impressos até
as O hora.; da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditas com porte dupla até as 10„
olaatos para registrar até as G da tarde de
haja.
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:tlfandega (loteio de Janeiro

EDITAL DE	 N. 13 (2' mesa)

Pela inspectoria desta alfindnga se faz
publico que, no Trapiche Federal, no dia 31
de maio de 1897, ao moio-dia, se hão de
arrematar, livres de direitos, as mercadorias
seguintes:

Lote n. 1
CFC: 8 barris com oleo não esperificado,

pes indo bruto 1.403 kib.s. vindos do
burgo no vapor allemão Cintra, descarrega-
dos em 27 de nt.iio do 1895.

Lote n. 2
FRP: 1 barril vasi ), vindo de Hamburgo

no vapor allomão Macedonia, descarregado
em 5 de julho de 1805.

MSM: 2 b irris com vinho mio especificado,
pesando bruto 67 kilos, da in-sma procedene
cia, vapor e descargt.

Lote n. 3
OV&C: 1 b irril com vinho não especideado,

pesando bruto 14 kilos, vindo da mesma pro-
cedendo., vapor e desoarga.

CGF: 1 buril vasto.
Lote n. 4

JJR&C: 1 barril com vinho não especificado,
pesando bruto 15 kilos, vindo de Hamburgo
no vapor allotnão Desterrp, descarregado em
5 do agosto de 1893.

Lote n. 5
AlICC: 1 barril com vinho não especificado,

nes:rido bruto 17 kilos, vindo da. mesma pro-
cedencia, vap .r e descarga.

Lote n.
Nice,: 1 barril com vinho não especificado,

pesando bruto 33 kilos, vindo no vapor alie-
ruão Patagônia, descarregado em 22 de feve-
reiro de (89

Lote n. 7
PF: 1 barril Co q] vinho não especificado,

pesando bruto 32 Mios, vindo no vapor alie-
mão Gwrientes, descarregado em 12 de março
de 1896.

Lote n. 8
CS&I: 1 barril com vinho não especificado,

pesando bruto 23 kilo:, vindo no vapor alie-
mão Porto-Alegre, descarregado em 23 (18
março do 1896.

Lote n. 9
G&II: 4 barris com vinho não especificado,

pesando bruto 69 kilos, vindos no vapor alie-
mão haparica, descarrega l os em 15 de abril
de 1896.

Lote n. 10
CC: 1 ba-ril vasio.
PRF: 3 barris vasios.
Romary : 3 barris nau vinho não especifi-

cado, pesando bruto 75 kilos, vindos no vapor
Alemão Macedunia, ilescarregados em 5 de
julho de 1895.

Lote n. 11
R—AS: 23 barricas com cimento romano,

pesando bruto 4.290 kilos, vindos no vapor
allemão .1s:macton, de.-.c.irrega.das em 7 do
janeiro de 1896.

Ude n. 12
AF: 2 birris COM vinho não especificado,

pesando bruto 143 kilos, vindos no vapor
" irmão /11.4~–.1ircs, descarregados em 11
de j neiro d 1896.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de maio
de 1807. —Pelo inspector, Etancisco M. Per-
~Ides ,

Caixa de .-•211011`11i7.4tIriii41

Por esta repartição se faz publico que,
tendo-se extraviado seis apolices gemes, con-
vertidas a 4 ouro, antigas 6 "1., papel, do
valor de 1:00à$ cada urna, sob mis. 6.877,
~atida em 18:;7, 55.096, em 1861, 240.470,
240.471 em 1876, 158.273 em 1860 e 62.132
em 1861, vão ser expedidos novos titulas si,
dentro de 15 dias, não houver reclamação em
contrario.

Capital Federal, 17 de maio de 1897.-
O inspector, .S .J1nHtirTo Josd da n. Pereira

M. .S'armeoto, ('

E.

9 h. a. 753.51 21.0 13.84 75.0 NNW.
1/1 dia 757.46 24.2 16.01 71.8 NW.
3 h. p. 756.87 25.4 15.10 82.8 NW. o

Temperatura maxima, 28.1.
Temperatura minima, 17.5.
Vispers.cio em 24 borla 2 m/m 5

EDITAES E AVISOS
Cõrte do Appellação

Faça publico que os julgamentos da ap-
paliação cominercial n. 1.254, appellante,
Henrique da Silva Nazareth; appelladoe, os
syndicos da Companhia Chimico-lndustrial
da Flora Braziloira em liquidação forçada,
terá logar na sessão da ca.mara civil do dia
31 do corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da Certo de Appellação, 27 de
maio de 1897.-0 secretario interino, Joaquim
Octaviano Cesar.

Tribunal Civil e Criminal

Acha-se com dia para julgamento na sesão
de sabbado 29 do corrente e seguintes o pro-
cesso crime n. 304 entre partes, á justiça,
autora ; Augusto Bastos y João de Souza
Martins, réos.

Secretaria do Tribunal Civil e Criminal, 27
de maio de 1897.-0 secretario interino, Au-
gusto Moncorno

Guarda Nacional

ORDEM DO DIA N. 97
Publico, para conhecimento da Guarda

Nacional sob meu coimando, as seguintes.
determinações e occurroncias

Promoções

Por decreto de 19 do corrente, foram pro-
movides

Batalhão de Artillieria de Posição
1' bateria—Ao posto de 1^tenente, o 2 4 te-

nente Luiz Octavio d ) Nascimento.
9" bateria—Ao de 1° tenente, o 2° tenente

Guilherme Azeredo.
(t!' Batalhão de Infantaria

1 9 Companhia—Ao posto de capitão, o te.
nente João RolrIgues da Motta Teixeira.

Ao de tenente, o alferes Antonio Gonçalves
fie Oun Lia Bastos.

Por oqtre de 24 Lambem do corrente, foi
promovido ao posto de major do 5" batalhão
de infantaria o capitão da. 4 compxnhit do
mesmo batalhão, Sevoriano Pereira de Mello.

Nanica Ç ()CS

Por decreto de 19 do corrente, foi nomeado
alferes da 3 4 companhia do 9° batalhão de in-
fantaria Isaac Lniz da Cunha,

Transteren rias

Por decretos de 10 do corrente,forain trans-
feridos:

pedido, para o 41 batalhão do infanta-ia,
ao qual ficará aggregtdo, o capitão aggre-
gado ao 9° batalhão da mesma arma Fran-
cisco Guilherme;

Por eonvenioncia do serviç), para o regi-
mento de artilharia de campanha, ao qual
ficara aggrogado, o 2^ tonante Linz Venancio
Solarei, ficando sem (Areai) o decreto de 14 do
outubro de 18369 na parto em que nomeou o
referido cidadão para o posto de 1"tenente do
batalhão do artilharia de posição.

Por decreto de 19 do corrente, foi privado
do respectivo posto,nos . termo.; do art. 65 I°
da lei ii. 602, de 19 de setembro de 1°50, o
alferes da :2' companhia do 12" batalhão de
infantaria Antonio dos Santos Pimentel.

Prorogaçiio de prazo

Por portaria de 20 do corrente, concedeu-
se prorogação do prazo leoal por mais 15
dias, para sJlicitar a respectiva patente, ao
capitão da 42 bateria do batalhão de artilha-
ria de posição Pedro Arthur do Menezes;

Por outra do 21 tambetn do corrente, foi
prorogado por 15 dias, nos termos do art. 20
do decreto n. 1.354, de 6 t i e abril de 1851, o
prazo legal para o tenente quartel•nestre do
7° batalhão de infantaria lenacio Ferreira
Guimarães solicitar a respectiva patente.

Dispensa de lapso de tempo
Por portaria de 24 do corrente, concedeu-

se dispensa do lapso de tempo decorrido ao
alferes da l a companhia do 6" batalhão de in-
fantaria Julio Francisco de Sant'Anna, para
solicitar a respectiva patente.

Requerimentos despachados
Raymundo Zscharia.sSoplita.—Requeira ao

Governo.
Arthur Francisco Coelho.—Não tem togar,

á vista das informações.
Aprep.,ntações

Apresentaram-se a este Quartelsnoneral.
nos dias 18, 21 e 22 do corrente, o tenesite
Antonio Carvalho do Góes, o c tpitão Antonio
Rodrigues Pinto o o tenente Arthur Watson
Sobrinho, por terem obtido guia de mudança
para esta cspital; no dia 21.0 tenente-coronel
Manoel José de Paiva Junior, por ter sido ag-
gregado ao estado-maior deste enfumando su-
perior, o nos dias 15. 25 e hoje, os alferes Ma-
rio do Carmo do Souza Guimarães, Fabricio
Ferreira das Neves e Carlos de Oliveira e
Silva, por terem sido promovidos áquelles
postos.

Quartel General do Commando Superior da
Guarda Nacional da Capital Feleral, 26 de
maio de I897.---30s,f Pereira dal:raya Junior,
general do brigada.

1?.mt-ola do Minas

De ordem do Sr. director da Escola do Mi-
nas, faço constar que até o dia 1 do junho do
corrente armo estará aberta nesta secretaria,
pela segunda vez, a inscripção do; camlidatos
para o proviinento definitivo do loga .. de lente
substituto da 4' secção — E,ira as do torro o
de rodagem, pontes e viaducto3, resisteneia
das materiaes, processos gera, s de construc-
ção , construcção do maAlinas e architwtura.

Só sorão admittidos os can 'i l atos que satis•
fizerem o -disposto nos arts. 66, 07, 68, 71, 72
o 73 d . ) coligo das disposições co:nmuns as
instituições de ensino superior.

Secretaria da Er,ola da Mines. 1 de fe ve-
reiro de 1807, —O secretario, .f) to Victor de
Magalhles O Ot>1.2.

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar quo, atá o dia 14 de jun ho
futuro, estará aberta nesta Secretaria a
inseripção dos candidatos ao concurso de ad-
missão ao 1 0 anuo do curso especial.

Se -tio inscriptos o; alum nos do 3' armo do
curto fundamental desta escola que tiverem
satisfeito as exigencias regulamentares, o
bem assim aquell-s que satisfizerem 0 dis-
posto no art. 31 do .o . t.0 ti regule.ineoto de
18 de setembro do 1891.

Secretaria da E53 da de Minas, 17 de maio
de 1897.— 0 secretario, Jo(To Victor de IlLt-
galliaes Gomes.

Sexta-feira	 28	 IA Rh) Ole F lCTA

Directoria do Meteorologia	 do
Mialaterlo da Marinha—Resumo meteoro.

loglo da Estagio Central— Dia 27 de maio de 1897.

Decreto	 sem, etreito

Por decreto de	 19 do corrente, foi decla-
rado sem effeito o de 21 de dezembro de 18R:e
na parte em que nomeou Franois.to Jos'. do
Figueiredo para o posto do alferes da	 com-
panhia do 12' batalhão de infantaria.

Pricaç‘To de »cego
o
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Repartição de Ajudante
General

De ordem do Sr. general ajudante-general
interino, compareçam a esta repartição com
a maxima urgencia, para objecto de serviço,
os 2" tenentes alumnos da Escola Militar
desta Capital Ricardo Berrado, Antonio Ba-
ptista Neiva de Figueiredo, Mario Berlinck e
o alferes Arthur Godofredo Soares.

Assistencia da Repartição de Ajudante-Ge-
neral, 27 de maio de 1897.— Francisco de
Paula Borges Fortes, major assistente.	 (.

--
Inteindencia da Guerra

TINTAS E DROGAS

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 28 do corrente mez,
até ás II horas da manhã, para o forneci-
mento daquelles artigos durante o 1° semes-
tre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem c,ontractar
aquelle fornecimento queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações na forma regula-
mentar.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadasloelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazerem-se re-
presentar na occasião da sessão e ter em
vista as disposições do art. 64 do regula-
mento, devendo nas referidas propostas fa-
zer a declaração de sujeitarem-se á multa de
5 o/0 no caso de recusarem-se a aasignar o
respectivo contracto. 	 -

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1897.-0 se-
cretario interino, 1. °tildai, Joaquim Zuzimo
Ribeiro	 (.

Escola Militar da Capital
Federal

De ordem do Sr. general commandante
desta Escola fica transferido para depois de
amanhã, 29 do corrente, ao meio dia, o reci-
bimento de propostas, para fornecimento de
viveres, de accordo com os editae z publicados
nos dias 22, 23, 24, 25, 26 e 27 do corrente.

Escola Militar da Capital Federal na Praia
Vermelha, 27 de maio de 1897.— Felippe
Frederico Lohrs, escripturario.	 .)

Estrada do Ferro Central do
Ibrazil

RECLAMAÇÕES POR EXCE L SO DE FRETE

De ordem da directoria se faz publico que,
a partir de 1 de junho proximo futuro, não
serão mais recebidas reclamações sobre ex-
cesso de fretes. A estrada organizará dire-
ctamente uma relação mensal de todas as dif-
ferenças que determinem para os expedito-
res restituições ou reposições.

Na thesouraria achar-se-ha á disposição
dos interessados a relação das restituições e
reposisks, devendo o recebimento ou paga-
mento das diferenças encontradas nos des-
pachos e ffectuados em junho ter togar em
agosto, as de julho em setembro, e assim
successi vam en te.

Quanto ás expe lições destinadas ou pro-
cedentes das estradas em trafego mutuo, o
pagamento das restituições só terá togar pre-
cedendo prévia autorização, dada a esta es-
trada pela que com elle tiver trafego mutuo.

Escriptorio da 3° divisão, 18 de maio de
1897.—T. Rademaher, sub-director da Con-
tabilidade.	 ( •

1111n •n•1

CONOURRENCIA PARA coseocaçXo DE UM MoS-
TRAI:)a COM BALCÃO NA. ESTAÇÃO DE PARA-
HYBA. DO SUL.

Deordern ilt directoria faço publico que no
dia 31 do corrente, ao meio dia,res•eber-se hão
nesta repartição propostas para arrenda-
mento na platafôrrna da Estação de Para-
hyha do Sul, do local para collocação de
um mostrador com balcão não excedente de

1, m50x0,m50 destinado á venda aos viajantes
de jornaes, doces, charutos, fructas etc.,
etc.

A concurrencia versará sobre o preço do
arrendamento.

Os proponentes deverão apresentar-se ou
fazerem-se representar á hora acima indi-
cada, trazendo suas propostas escriptas com
tinta preta, devidamente selladas, datadas e
a.ssigoadas, com indicação das respectivas re-
sidencias.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, 22
de maio de 1897.— O secretario Manoel Fer-
:landes Figueira. 	 (•

Directoria Geral dosCorrelos
VENDA DE SELLOS PARA COLLECÇÕES

De ordem do Exm. Sr. Ministro da Indus-
trie, Viação e Obras Publicas, faço publico
que fica suspensa temporariamente a venda
dos .ellos e mais formulas de franquia reti-
radas da circulação, que se achavam á venda
nesta directoria.

Directoria Geral dos Correios, 19 de maio
de 1897.-0 director geral interino, Feliciano.
Gonzaga.	 (.

Administração doa Correios
do District° Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro:
Para conhecimento dos interessados faço

publico, de ordem superior, que se acha á
venda na Thezouraria desta Administração,
pelo preço de 5$ por exemplar, o mappa
postal do Distrieto Federal e Estado do Rio
de Janeiro, recentemente organizado.

1* Secção, em 27 de maio da 1897.-
O Ajudante, Luiz M. de Serqueira Braga.

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, no prazo de oito dias, a contar
desta data, acceitam-se propostas nesta sec-
ção, das 10 horas da manhã ás. 2 da tarde,
dos dias uteis, p sra concerto de 86 bolsas de
caixa de conecte, e bom assim para pintura
de 143 das ditas caixas e mais duas columnas
tombem de conectas todas assentes em di-
versos pontas desta cidade.

As propostas devem vir devidamente cer-
radas e selladas, sem emendas e rasuras,
preço de cada objeet) por extenso, isolando-se
ainda o preço do coacerto de cada fechadura
das bolsas.

Estas podem ser vistas na 4° secção, e as
propostas serão aqui abertas no dia 4 de
junho vindouro, ao meio-dia.

Primeira secção, 26 de maio de 1897.-
O ajudante do administradur, Luiz M. de
Sergueira Braga.

lreteDurt do District°
Federal

DIRECTORIA. DE INSTRUCÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que deverão comparecer amanhã, 28
do corrente, ás 10 horas da manhã; no edi-
fido do Pedagogium, á rua do Passeio n. 66,
as candidatas abaixo-mencionadas, inscriptas
para o concurso a 10 logares de professora
eathedratica das escolas publicas primarias:

1 Brazilia. Augusta Marêlhas Gomes.
2 Herminia Amelia Fernandes.
3 Corina Clarinda Fernandes.
4 Balbina Eugenia Domingues Mala.
5 Clara Dias dos Passos.
6 Amelia Luisa Vianna.
7 Joanne Ribeiro do Nascimente.
,8 Maria de Oliveira Mattos.
9 Marlene Leite Pinto Torro.

10 Maria . Sá da Silveira.
11 C/arinda America Brasileira.
12 Maria Joanne de Paiva Palhares.
13 Metia do Rosario Corrêa.
14 Julia Ferreira de Freitas.
Directoria Geral da Instrucçã o Publica Mu-

niqipal, 27 de maio de 1897.-0 secretario
gafai, Abeilard Feijri.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

la secção

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 1 do mez proximo, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas, que serão abertas e lidas
em presença dos proponentes, para a cozi-
strucção do calçamento de alvenaria e de
sargetas empedradas e cimentadas á rua
Bella Vista, estação do Engenho Novo, de
conformidade com o orçamento approvado.

AS propostas deverão ser apresentadas em
carta fechada, indicarão o preço em globo,
Mcripto por extenso c em algarismos e a resi-
donde dos proponentes, bem como o prazo
para a conclusão da obra.

Para garantia de suas propostas e a as-
signatura do respectivo contracto, farão os
proponentes na Directoria de Fazenda o
deposito prévio de 5 0/„ da quantia de
22:249$040, em que está orçada a mesma
obra, juntando á proposta o respectivo re-
cibo.

Nesta secção encontrarão os proponentes
os esclarecimentos precisos.

No acto de apresentar a proposta o propo-
nente provará, com o respectivo documento,
estar quite com a Fazenda Municipal do im-
posto de eonstructor de calçadas, etc., etc.

Directoria de Obras e Viação, le moção, 22
de maio de 1897.—Fernando Silva, 1 . oficial
interino.- .

-- •
Directoria de Obras e Viação

Bases de concurrencia para o serviço telepho-
nic • no District° Federai

De ordem do Sr. Dr. prefeito do District°
Federal, por esta repartição se faz publico,
para conhecimento dos interessados que, de
accordo com o decreto do conselho municipal
n. 276, de 22 de maio de 1896, fica desde a
presente data até o dia 30 de junho do cor-
rente anuo aberta coneurrencie publica para
a exploração do serviço telephonico nesta ca-
pital e seus suburblos.

As propostas que serão recebidas, mediante
recibo, em qualquer dia até 30 de junho do

anus corrente, serão entregues nesta dites-
doida, á rua do General Gamara n. 212, em
carta fechada, e lacrada e devem indicar a re-
Meneia do proponente.

A abertura das propostas será feita em pre-
sença dos proponentes ou de seus represen-
tantes legaes, ao meio dia do referld.dla 30 de
unho, e versará a concurrencia sobre as gel
guintes bases:

1'

O prazo maximo da concessão será de
30 annos, podendo a Prefeitura, mediante
autorisação do Poder Legislativo municipal.
e decorridos os dez primeiros annos, res-
gatar esse serviço. Nesta bypothese o pa-
gamento será feito em moeda corrente e de-
terminado pela renda média liquida do ultimo
triennio, que representará 6 °/0 da importan-
do. ; o capital correspondente, augmente.do
do valor dos trabalhos feitos nos dous ultimos
annos, representará o preço do resgate.

2.
independentemente da encampação, poderá

a Prefeitura, em circumsta.ncias exoesenonaes
e por motivos de ordem publica, apossar-se
temporariamente das linhas e de todo o ma-
terial, cabendo nesse caso ao contractante
uma indernnisação nunca superior á média
da renda liquida dos periodos correspondentes
ao triennio precedente á occupação.

Caso esta hypothese se realize antes de de-
corrido o triennio, servirá de base á indemni-
seção a média dos periodos decorridos até
então,

3a
Os proponentes indicara; claramente, em
dos os seus detalhes, qual o systems que

(3,retendem adoptar para o estabelecimento
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desse serviço, o qual deverá realisar teclas as
condr,iies de um °aceitante serviço telepho-
nico, isento dos efftritos da inlu-ção electriea
o mais defeitos, tomando como norma o que
se tem feito neste sentido em Pariz, Bru-
xellas, Stockolmo, Nova York e outras capi-
tua importantes.

Logo que a Prefeitura tenha entrado em
accordo com o Governo da União sobre a li-
gação do serviço telephonico com o serviço
telegraphico, será o proponente obrigado a
realisar essa ligação, sem direito por isso a
qualquer indemnisação.

5'
Os fios ou cabos do transmissão poderão ser

subterraneos ou acras, devendo em todo o
caso ser estabelecidos do farina a funccio-
na.rem ininterruptamente, pertnittindo a
transmissão clara da palavra e garantindo
aos assignantes a conversação exclusiva com
o apparelho pedido.

Serão guardadas as providoncias para que,
no caso de sarem os fios ou cabos aereos, não
embaraçarem alies as linhas electrica.s para
viaoão ou serviço publico.

6'
O contractante será obrigado, durante o

prazo da concessão, a introduzir is melhora-
mentos compativeis com o systema tido for
adoptado, á medida que a sancção pratica
demonstrar a sua utilida te, cabendo á Pre-
feitura exigil-os quando o contractante não
as execute.

7a
O contractante será obrigado a co ler e con-

servar gratuitamento para o corpo de bom-
beiros as linhas mais altas de seus postes que
possam ser aproveitadas para o circuito das
caixas de avisos de inewitios.

Si o servo for feito por meio de cabo
subterranoos, deverá o contractanto cede
nas mesmas condições os conductores necessa
rios para o rama° serviço.

8'
Os concurrentes deverão indicar em suas

propostas a subvenção com que entrarão para
a receita municipal em troca da concessão
que lhes será feita.

9'
Os concurrentes serão obrigados a apresen-

tar com a proposta o certificado de deposito
da quantia de 10:000$ para garantia da as-
siguatara do contracto.

O concurrente preferido, si Aeixar de as-
signar o contracto, no praso do 15 dias, con-
tados da acceitação de sua proposta,perdera o
deposito em beneficio dos cofres municipaes.

103
O proponente acceito obrigarse-ha ás clau-

sulas 13" e l4 do contracto de 26 de março
de 1890 e a depositar mais, depois da assigna-
tura do contracto e dentro do prazo de um
mez, a quantia de 50:000$ para garantia de
sua fiel execução.

lia
O coutractante gosará dos favores con-

stantes das clausulas 21 a 23 m do contracto
celebrado a 28 de março de 1800 para explo-
ração do serviço telephonico nesta Capital.

Será tombem applioavel ao contractante a
clausula 11' do mesmo contracto.

12'
Os concurrentes estabelecerão os preços ile

todos os serviços em moeda corrente nacional,
de accordo com as tabellas que serão apresen-
tadas juntamente com a proposta, calculados
de farm a serem tacs preços modifloados
conforme a alteração da taxa cambial para os
cambios de 10, 12, 15, 20 o 27 dinheiros por
1$000.

Em caso algum, porém, durante a vigencia
da concessão, elevarão os preços além do ma-
xirno das tabelás apresentadas.

Será applicaçla para cada anno ou semestre
a tabella que corresponder ao cambio do

primeiro dia util do mez quo preceder ao
anno ou semestre cuja assignatura tiver do
ser cobrada.

Os ou t ros serviças ,serão cobrados pela ta-
baila em vigor no dia eia que forem eitos
requisitados.

13'
Os proponentes indicarão os preços das assi-

gnaturas tia réde ger ; os da lin/ris par-
ticulares, conforme as distancias; os da
moira installaçã.o de cada linha, quer da rêdo
geral, quer das linhas particulares, e a re-
eucção que concederão a cada assignante
que tiver mais do um apparelho ou quaesquer
outras vantagens que possam offorecer.

14'
Os proponentes indicarão o prazo em que

iniciarão os trabalhos de construcção e o em
que inaugurarão o serviço, ambos a contar
da data da assignatura do contracto.

A Prefeitura terá o direito de impor multas
de 200$ a 2:000$ pela inobservancia de qual-
quer clausula do contracto que for firmado,
de impor administrativamente a rescisão sem
necessidade de interpellaça:o ou acção ju-
diciaes, e finalmente de apolicar a pena do
caducidade, entre oatras cousas, quando
tiver ires vezes imposto pela mesma falta a
multa maxima. sem que o contractante se
tenha justificado.

163
O fitro para as questões que se suscitarem

será o desta Capital e assim, si quem con-
tractar for compinhia ou empraza, com séde
falta delia, deverá ter aqui pessoa com plenos
poderes para represental-a.

17"
Serão motivos de preferencia:
a) a idoneidade do proponente ;
b) os preços dos serviços ;
c) os prazos da inauguração do serviço e

duração da concessão, assim como as con-
dições do reversão para a Municipalidade,
depois do expirado o prazo do cont,rac.to.

d) as vantagens, a juizo da Prefeitura, do
systema proposto.

Na Directoria de Obras. 2' secção, se darão
aos Srs. eoneurrentes todas as demais infor-
mações de que possam carecer.

Directoria de Obras e Viação d t Profoitura
do Districto Federal. 30 do março de 1897.—
Adolpho Josd Dei-Vcchio, director.

DIST RICTO D.§. tAVEA

O cidadão Dr. Celso Etraenio do; Reis, pre-
sidente da commIssã.o tio qualiticação o revisão
do alistamento eleitoral ilo Districto da Gavêa,
faz publicas. para conhecimento dos interes-
sados, as altera,;êes havidas no proceNo do
alistamento realizado no corrente anno, con-
forme as actas das sessões de ['mini:10 da dita
commissao , constantes das relaç, -ies que se
seguem:
Julio André,
Francisco Ribeiro.
Alphéo Anfinaio da Brito.
Henrique Marquis List) ot.
Candido Gonçalves dê Azevedo.
Paillino Potra da Fontoura Santos (padre).
Augusto Cear Gorn:Alves da silva.
Antonio Duarte.
Antonio Nunes.
Manoel Jose Corrêa.
Patrieio José Corrèl.
Leopoldo Lopes.
Jayme Pene lo.
José Gomes de Carvalho.
Marianno José Corrêa.
Manool Carne: ro.
Joaquim Poreira. de Lima.
José Moreira de Oliveira e Silva.
&medido Daniel C(' )rrêa.
Oetaviano Corrêa Lima.
Francisco Fructuoso de Brito.
Olympio José de Oliveira.
Dustano de Almeida.

Leão Jcoé Cretton.
Alexandre de Almeida Dias.
El. aphael Canong'a.
José Alves de Brito.
Jose Paulino de Oliveira Miranda.
Antonio Elias Pereira.
Prudencio Nunes da Silveira.
Sebastião Antonio da Costa Ferreira.
.José Claro Pinto.
Salino Marques dos Santos.
Mario de Souza. Mario
Vicente Malanguisso Tibureio Ferreira.
Bento Martins.
Braz de Freitas Braga.
Francisco de Figueiredo
Estanisláo Pinkosz.
Oswaldo de Oliveira Valla.dã.o.
Vena.ncio dos Santos.
Augusta José Barreto.
João Climaeo de Mattos.
José Vieira Cardoso.
Ormindo .10 tquitn Alves.
Manoel Gomes Pereira.
Rayniundo Francisco Garcia.
Jorge Martins.
João Corrêa Mendes.
Joaquim Barbosa de Figueiredo.
Einmanuel Gomes Braga.
Joaquim Custo lio Ferreira.
Etelvino de Almeida Cunha.
Annibal dos Reis Figueira.
Gabriel Epiphaneo Chrispim.
Braz Francisco dos Santos.
Manoel Ramos Nogueira.
Marcolino Dias Utptista.
Henrique Lopes.
Nicolito Baptista.
João Luiz Jacolo
Antonio da Costa Pereira Junior.
Odorico Luiz Siqueira de Lima.
José Eloy da Silva.
Manoel João Lopes.
Amorico José da Costa.
Leopoldo Candido.
Antonio de Almeida Beltrão.
João Alberto da Silva.
Domingos do Carmo Paes.
Fernando dos Santos Fischer.
Otavio Antonio Machado.
Ignacio Pereira Braga.
Joaquim de Oliveira Valladão.
Pedro José Lopes de Oliveira.
Alvaro de Oliveira.
Abel Nunes Lopes.
Luiz Gonzaga Leal.
Luiz Josê da Costa (Dr.).
Manoel Ribeiro.
Adindo Joaquim Caminha.
Joaquim Fernandes.
Alberto Cardoso iia.
Arsenio Conrado do Niemeyer.
Manoel Antonio Pedro.
Joaquim Pires de Oliveira.
Manoel da Silveira Martins.
Pedro Corrêa Negrão.
Onorre José Travasses.
Gustavo Maeedo.
Joaquim de A!meida. Paseltoal.
Roinaldo Luiz Ramos.
Saturnino Francisco ile
lionorio João Ribeiro Leite.
José de Oliveira Araujo.
José Moreira da Costa.
Alfredo Gomes de Paula.
Pedro Lopes da Silva.
Manoel Mendes.
Godofre lo Silva.
Tertuliano Francisco Ludoviee.
José da Silva Torres.
Francisco Alvt-s.
Francisco Alves Henriques.
Francisco Pereira do Vasconcellos.
Manoel Francisco Moreira.
Antonio Augusto dos Santos.
Antonio Dias da Moita.
Matheus José Soares.
Gustavo José Soares.
Candido Narbal Pamplona. Junior.
Gervasio José de Moraes.
Luiz Carlos Franco Ferreira.
José Maria Franco Ferreira.
Gastão André.
Jorge Luiz da Gama.
Arthur Pinto de Oliveira.
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Marcellino Guilherme.
Rayinundo Francisco de Assis Sala.
Domingos da Costa La.,in. Belém.
Joaquim Francisco Ribeiro.
Alberto Rodriglies.
Ai g onio de SiqueLa Alves.
Bento Ferreira Nunes.
Crescendo da Silva Guimarães.
Jorge Benedicto
José dos Santos Cardoso.
José Pereira.ila Silva.
Joaquim Bethonieo Horta.
Eduardo Itabello.
José Alves.
Joaquim Itodrig,ues de Souza.
José Raymundo Rodrigues.
Loy Sant'Anna.
Manoel da Silva Motta.
Silverio José de Oliveira.
Sal ano Antonio da Rosa.
Julio da Costa Braga.
Arthur de Sampaio Cardoso.
Manuel Joaquim Borges.
Antonio de Castro Oliveira.
Francisco Rodrigues.
Aberto Manoel.
Eleuterio Bernardo de Moraes.
Ilellarmino Luiz da Silva.
Pio Lucio da Silva.
João Vieira Pereira Junior.
Alfredo de Marins Ribeiro.
José Coelho da Silva.
Domingos Lopes Teixeira Bastos.
João Barbosa Rodrigues Junior.
Gastão Barbosa Ridrigues.
Alberto Lisboa da Cunha.
Abel da Rocha de Albuquerque Diniz.
Antonio Franci-co do Souza.
Antonio Ribeiro.
José Maria Marques das Neves.
Octa.vio Tavares da Silva.
Braz Ignacio de Vasconcellos.
Oscar Lisboa Cunha.
Reginaldo José Clemente.
Paulo Villa.
Francisco Munõz.
Luiz Maria.
Thiago José da Silva.
Antonio Ferreira Pinto.
Pedro Artigos.
Manoel João de Vasconcellos.
Manoel Antonio do Canto.
Canil ido Francisco Xavier.
Manoel Mi2liel da Silva.
José Wreira de Mattos.
José Ma"cellino Pereira de Moraes.
Samuel José Pereira das Neves (Dr.).
Alberto de Almeida Soares.
Can lido do Almeida Monteiro.
José Bernardo de Siqueira.
Eugenio Valentim da Silva.
Franci:. co Ribeiro do Freitas.
Gustavo Vaz de Carvalho.
Manoel Pedro Moreira d 3 Oliveira.
Jo:lo de Deus Pedrosa.
Luiz Vachud.
Joaquim Gonçalves Lopes.
José Canalino.
João Crespo Roman.
Martiniano Mendes Pereira (Dr.).

Gablino do Souza.
Antonio Tavares Pimentel.
Jos() de Souza Reis.
Bernardo Eugenio de Siqueira.
Alberto Guilherme Moore.
Herminio Dias da Silva.
Anacleto Monteiro da Silva.
Oscar de Oliveira Alves.
Emilio Martins do Moura.
Manoel Agrella.
Cassiono de Oliveira Castro.
José Joaquim de Uzeda.
Joaquim Ferreira Vadias Martins.
Ma.thias Mendes.
Antonio Joaquim Mariano.
Manoel Marques da Silva Lobo..
Ravmundo Fonseca Santos.
Fra. ncisco Vieira da Fonseca.
Manoel Vaz da silva.
Ottilio Joaquim Landiozi.
Constaatino Luigi.
João Machado da Motta.
Garibablinu Alves da Silva.
Luiz Gonçales e Martincz.

DIAr TO OFFICIAL

Nicolao Campanti‘ ;lnchez.
Amancio .José Nokueira.
Thomaz Pinto Barbedo.
Antonio Mena Soaros.
Antonio Ferreira Lopes.
Manias Mena Soares.
João Guilherme Caldeira.
João Ranulpho Nascimento Menezes.
Virgilio Ribeiro de Rezende.
Maw,el de Pinho Gonçalves Tavares.
Faustino Peraira Fortuna.
Pedro da Silva Guimarães.
Manoel Francisco Lopes dos Reis.
Candido Dutton Bra.ndão.
Jeronyino Marques do Pinho.
Conrado Hermogenes de Jesus.
Eduardo Vianna.
Alexandre Joaquim Pereira.
Geraldo Alves de Oliveira.
Albano Jose da Rosa.
Alvaro Coelho da Silveira.
Paulino lgnacio de Almeida.
Manoel Soares.
João Frederico Kuhlman.
Eduardo Augusto da Silva Rosa.
Antonio da Silva Bastos.
João Roman Franco Ferreira.
Antonio Francisco Xavier.
Matheus Machado Netto.
Carlos Pires de Lima.
José Fernandes.
Manoel Joaquim Moreira.
Antonio Xavier do Barros.
Manoel Baptista.
José Antonio Corrêa.
Antonio da Ribeira Junior.

Traasferirlos

Carlos do Castro Pacheco.
Joaquim Mendes Magalhães.
Severiano Manoel do I3omfim.
Joaquim Francisco Pires Franco.
Januario Pires Ferrão.
Pedra Maury Filho.
Francisco José Pinto do Macedo.
Ataliba Clapp.
Arsenio Conrado de Nietnoyer.
Antonio José de Lima Camara.
Thf-ophilo Rufino Bez Tra de Menezes.
Antonio José da Silva.
Oscar José da Silva.
Antonio de Barros Abreu.
José da Silva Alves.
Thomaz Costa.
Henrique Teixeira de Sá Brito (Dr.)
João 'Mariano Soabra.
F'cliciano José Penetra.
.icsé Alves de Oliveira.
Vasco José dos Sant is.
Alfredo Lopes Quintas.
Henrique José Dias Junior.
Ma,theus Eugenio Pereira.

Excluidos

I.° Por fallecunento:
Dommique Thoren Betzler.
Esperidião José da Rosa.
Francisco Josi de Figueiredo.
Hermenegildo José da Silva.
João Ferreira da Silva.
José Augusto do Freitas Coutinho.
Joviniano Rodrigues do Nascimento.
Vicente do Nascimento Pontes.
Jos,5 Lopes de Sá Vianna.
Manoel de Lima Machado.
Bento José da Fonseca.

2.' Por mudança:
Francisco Bernardo Nunes.

3." Por ser estrangeiro o ter requerido:
Lourenço.' Rodrigues da Costa.

Capital Federal, 2G de maio de 1897.-0
presidente, Dr. Celso Eugenio dos Reis.

District° do U .n)irito Santo
ALISTAMENTO ELEITORAL

O cidadão Firmino Martins do Sá, presi-
dente da comrnissão do alistamento e revisão
eleitoral da secção do Espirito Santo do Dis-
trie n o Federal, etc.

FaZ•saber, aos que o presente edital virem-
que, estalido terminados os trabalhos da com,

Maio — 1897

missão de alistamento desta secção, foram
inclutdos os seguintes cidadãos:
Albino Lima Vianna.
Alfredo Machado Lopes.
Alfredo Forreira Pinto de Souza.
Alfredo do Rego Soares.
Alfredo Guilherme Arruda.
Alfredo Mac-Guines (major).
Ainaro Damaso dos Reis.
Antonio Morelli Chaves.
Antonio Alves Porto.
Antonio Moure.
Antonio Pereira Normandia.
Antonio de Almeida Barbosa.
Antonio Siqueira Dias S.,brintio.
Artliur de Carvalho.
Arthur Mariano de Avila Ramos.
Augusto Rodrigues Vidal.
Augusto José da Silva.
Benjamin Soares da Assis.
B3rnardo Antunes Baptista Leito.
Braulio Medina de Oliveira.
Ca.ndido Alves Moreira.
Carolino Henrique de Mattos.
Carlos Martins Coelho.
Clovis Drummond Franklin.
Doocleciano Christovão da Cruz.
Ernesto dos Santos Braga.
Estevão do Rosario.
Fernando Colonna Barbosa.
Francisco Machado Coelho.
Francisco José Teixeira Lyra.
Francisco Tavares de Medeiros.
Francisco Pinto de Castro.
Francisco do Paula Faria.
Froderido de Paulo Aroeira.
Honorio Leoncio Macedo França.
Isaac R.drigues Vieira.
Jacintho José da Costa.
João Wentrick da Costa.
João Pedro da Silva Homem.
João Teixeira M xchado Sobrinho.
João Gonçalves de Assurnp;ão.
João Gonçalves Guimarães.
João Washington Soares Pinto (capitão).
Jacob Attias.
Joaquim Barroso.
José Vaz do Valle.
José Luiz Machado (tenente.)
José Torres da Asconção.
José Antonio do Valle.
José Ferreira de Paiva.
José Augusto de Campos-
José Guilherme da Rosa.
José Antonio Rebello dos Santos.
José Bonifacio de Araujo.
José Antunes Baptista Leite Junior.
José da Silva Ferreira.
Julio Dias dos Santos Filho.
Luiz Cordeiro da Silva.
Manoel Francisco Moreira.
Manoel Vaz do Valle.
Manoel Olympio Freire de Amorim (alferes.)
Mariano Soares.
Miguel Antonio da Silva Braga.
Miguel Moure.
Miguel Ferreira dos Santos.
Neposiano Tenorio Cavalcanti.
Olindo Ccsar da Silva.
Oscar Huber Lucas.
Pedro Candido de Oliveira.
Raul Deocleciano da Silva.
Romão Moure.
Roberto Augusto Alves.
Roberto da Costa Aguiar.
Silvestre dos Santos Gomes.
Taciano Accioli Monteiro (bacharel).
Zotieo Antunes Baptista (bacharel).

Outrosirn faz publico para que chegue ao
conhecimento dos interessados que foram
indeferidos os requerimentos dos cidadãos
cujos nomes se seguem
Antonio da Silva Ferreira Dias.
Antonio Ernesto Rangel da Costa Junior.
Antonio Manoel dos Prazeres.
Antonio Agostinho Ferreira.
Antonio Lemos Ferraz.
Antonio Jorge Rodrigues Chaves.
Antonio Gonçalves Itiar Juniirr.
Antonio das Chagas Pareira.
Antonio Pinto Moutezuma.
Antonio peto de Moura.
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Augusto Trajano de Sá.
Augusto José de Figueiredo Cordeiro.
Augusto Francisco Ribeiro.
Augusto José Moreira.
Alfredo Leopoldo da Silva.
Alfredo das Chagas Pereira.
Alfredo Henrique Valioso Totta.
Alfredo da Silva Moreira.
Alfredo Ribeiro da Costa.
Alfredo de Souza Moreira.
Alfredo Francisco Ribeiro.
Alfredo Gentil Bahia.
Affonso Valioso da Cunha.
Affonso Lima.
Alvaro do Medeiros.
Alvaro Teixeira.
Alexandre Gonçalves Pinto.
Alberico de Moraes Rego.
Abelardo Bandeira Cavalcanti de Albuquer-
que.
Anselmo José da Silva.
Aseanio Nelson de Oliveira Macedo.
Apol/inario José da Silva Lisboa.
Armando Augusto de Faria Mendes.
Adolpho Martins Alves.
Adolpho Alves de Merdonça.
Arthur Fortuto da Silva.
Bernardino Antonio Braziel.
Bernardino José de Cargueira.
Bento Martins Biiaventura.
Benjamin José Pires Carioca.
Carlos Espindola.
Carlos do Nascimento Barbosa.
Carlos Alberto Mourã'o.
Carlos Felippe dos Santos.
Carlos da Fonseca.
Carlos Amadeu Bonifacio Lopes.
Carlos do Nascimento Chagas.
Carlos de Aguiar Andrada.
Canuto Barbosa.
Candido Joaquim Lopes.
Candido Miranda Nobrega Andrade.
Clos Pereira da Costa Lima.
Claudino Xavier de Freitas.
Domingos José Pereira dos Santos.
Diogenes Jacintlio do Amaral.
Domingos de. Silva Pinheiro Barbosa.
Eduardo Soares Pinto.
Eduardo Teixeira da Silva.
Eduardo José Pires Carioca.
Estevão Gonçalves Outeiro.
Ernesto Mattoso Filho.
Ernesto Dias da Costa.
Evaristo Marcolino Costa.
Elias Antonio Gerasso.
Elididas José Duarte.
Euclides Ferreira de Moraes.
Francisco Navarro de Andrade.
Francisco Tolentino da Cruz.
Erancisco Antonio de Paulo.
Francisco Jorge de Oliveira.
Francisco Buriche dos Santos.
Francisco Antonio Macho a°.
Francisco Gonçalves de Miranda.
Francisco José Pires Carioca.
Francisco Freire de Araujo.
Francisco Sebastião do Nascimento.
F1rmino Barbosa.
Firmino José Corrêa.
Firmino 13omfim Duarte Gameleira.
Feliciano José Cardoso.
Falia Volasco Coutinho.
Fausto Bentas da Costa.
Fortunato Augusto do Oliveira.
Gastã.o Luiz Machado.
Geraldino Gonçalves.
Geraldo Ferreira de Carvalho.
Genesi° Neves Bandeira.
Guilherme Ferreira Valgas.
Guilherme de Almeida.
Guilbermino Alves de Mendonça.
Henrique Wieder.
Hermenegildo João Barbosa.
hyginio Ezeilino da Silva.
Hypolito Ferreira de Assis.
Hilario Antonio Cardoso.
Honorio Francisco de Oliveira.
brado de Aguiar Andrade.
Izidoro da Fenseea.
José Francisco Brit2.
José Accioli Monteiro.
José Antonio de Lima.
Jose Antonio Cordeiro.
José Francisco Soares da Silva.

"José Claudio de Araujo.
José Gonçalves de Oliveira e Silva.
José Moreira da Silva.
José Mario da Silveira.
José Manoel da Rocha.
José de Almeida Pereira.
Jo é Francisco Lopes Junior.
José Dias.
João Cavalcanti de Albuquerque. (Dr.)
João Paulino da Cruz Junior.
João Francisco Salgado e Silva.
João Francisco Quadros.
João Ferreira do Nascimento.
João Rodrigues de Andrade.
João Antonio Dias.
João Damasceno Guimarães.
João Malaquias do Amaral.
João de Deus Soares Leitão.
João Alves de Mendonça.
Joao Sebastião Claudio.
Joaquim Ovidio da Silva Castro.
Julio dos Santos.
Julio Teixeira de Oliveira Reis.
Julio Casar da Silva.
Julio Gurgel.
Justino Furtado Morgado.
Juvencio Adão da Conceição.
Jacintho Vellozo Cordeiro.
Laffayette Carlos Ballo.
Leão Fernandes (tenente).
Leopoldo Bernardo dos Santos.
Luiz Augusto Ramos da Fonseca.
Luiz Montes.
Luiz Thaumaturgo Vianna.
Manoel Moreira.
Manoel Caetano Balthasar.
Manoel José da Trindade.
Manoel Gonçalves Pinto.
Manoel José Leal.
Manoel dos Anjos.
Manoel Cardoso de Abreu.
Manoel Raposo dos Anjos.
Manoel Dias Valioso Filho.
Manoel Brasilio.
Manoel Machado Toste.
Manoel Felippe dos Santos.
Manoel Ferreira Lima.
Mauricio da Silva Claudio.
Marcolino Luiz Machado.
Martinho Manoel do Sacramento
Martiniano Ferreira Neves.
Modesto Augusto de Oliveira.
Nabal' Pereira da Silva Lima.
Na.reizo Teixeira de Moraes.
Norberto Bernardino de Senna.
Nuno de Souza Lobo.
Octavio José da Silva.
Octa.vio Assurnpçã.o Guimarães.
Oscar Luiz Machado.
Oscar Antonio Ferreira.
Oscar Mattoso Mala Forte.
Oscar da Silva.
Oscar Alves de Mendonça.
Oscar Joaquim Lopes.
Oscar de Oliveira Souza.
Othoniel de Ultuaa Reis.
Paulino Joaquim Lopes.
Patrocinio José Machado.
Pedro de Alcantara Sant'Anna.
Pedro Deocleciano da Fonseca.
Pedro da Silva Rabello.
Porfirio Candido Ribeiro.
Primo de Souza Pinto.
Romualdo Gomos de Oliveira.
Ricardo Rangel dos Santos.
Rodolpho Luiz Antonio de Miranda.
Rodolpho Julio da Silva.
Rogerio José Alfonso.
Saturnino José Moreira.
Sebastião Beraldo de Almeida.
Sebastião Navarro Betim Paes Leme.
Simplicio Pereira alargues.
Theodolino Ferreira de S0117.11.
Theobaldo Soares Pinto.
Verissimo Gomes da Costa.
Venancio Gonçalves.
Vicente Nunes !tanino.
Victor Machado Sampaio.
Victorino Leandro Ribeiro.
Victal de Oliveira.

São fallecidos os seguintes cidalãos:
Amancio Heineterio de Oliveira.
Abel Joaquim da Silva.

Adolpho Pereira dos Santos.)
Antonio Limoeiro.
Adolpho Oscar do Amaral Ornellas.
Antonio Salema Garção Ribeiro.
Confancio Brasilio Rangel de S. Paio (al-

feres.)
Domingos José Nogueira Junior.
Francisco de Patifa AntunoS.
Francisco Ribeiro Sobreiro.
Gregorio do Couto.
João da Silva Santos.
João Antonio de Araujo Vasconcellos.
João Corrêa Vasques.
José da Silva Arouca Junior.
José Arouca da Silva.
José Alves de Souza Junior.
Joaquim Antonio Guimarães Penha.
Joaquim Simphronio Dias.
Joaquim Moreira da Silva.
Luiz Ferreira Soares.
Luiz Augusto Brandão.
Luiz Pires Farinha.
Manoel Raposo do Rego Bicudo.
Miguel Antonio Dias.
Olympio Pinto de Araujo Ita.bello (alfera.s.)
Paulino Teixeira de Faria.
Thomó Antonio Bahia.

E para que conste e chegue ao conheci-
mento de todos, mandou passar o presente
edital, para ser atlaxado á porta do edificio
da rua Frei Caneca n. 280, onde funcciona. a
commissão, e reproduzilo pela imprensa na
fórma da lei. Dado e passado nesta Capital
em 26 de maio de 1897.—E eu, Joaquim
Coutinho da Silva Imbú, escrivão ad hoc, o
escrevi e assigno. — Joaquim Coutinho da
Silva IttabU.— O presidente, Firmino Martins
de Sá.

DISTRICT° DA CANDELARIA

O cidadão João Victorino da Silva o Souza
Filho, presidente da commissão seccional de
alistamento no districto da Candelaria da
Capital Federal.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, estando terminados os trabalhos da
commissão do alistamento desta secção,
foram incluidos os cidadãos seguintes :
Aurelio Pereira do Nascimento.
Aurelio Moreira Netto.
Amorico Maudo.
Amorico Laaard.
Antonio Emilio Vaz Lobo.
Augusto Amado.
Amphiloquio Silva.
Antonio da Silveira.
Alfredo Silva.
Antonio de Arruda Beltrão.
Beraardino José Gonçalves Bastos Junior.
Boaventura José Jorge.
Caio Ferreira da Silva.
Candido José da Silva Brandão.
Domingos de Abreu Pimentel.
Durval Nunes de Barros Pereira.
Evaristo Soares Ribeiro.
Ezequiel de Carvalho.
Francisco Pinto Seidl.
Francisco Domingues.
Francisco da Silveira.
Felippo Augusto Franco.
Horacio Harpia de Freitas.
Iloracio Macedo.
José da Silveira.
José Lopes da Costa.
Joaquim Silva.
Julio Antonio de Miranda.
João Francisco das Chagas.
Joaniro de Araujo Vianna.
João Fernandes Braga.
João José de Bittencourt.
José Macedo.
José Marcondes da Silva.
João Macedo.
José Ramos dos Santos.
José Lobo Junior.
José Borges Monteiro.
João Cançado.
José Cançado.
Joaquim de Souza Caulino.
Joaquim da Silveira.
Joaquim de Raly Corra.
Leonel Pires Querido.



AmPrico Gonçalves França.
Albino Marinho Pinto.
Accacio do Freitas.
Alfredo Avelino de Barros.
Alfredo José do Castro.
Alfredo Pinheiro.
Alfredo Gonça.lves Latino.
Alfredo José Rodrigues.
Alfredo Vieira Dias.
Abelardo Limeira de Castro.
Alberto Ferreira de Calhará.
Asterio de Araujo Castro.
Abel alarcellino.
Agricola Gomes de Almeida.
Annibal Augusto Vilhena.
Annanias Francisco Peixoto Salgado.
Aristeo Ca.rmiano Estella.
Anternio C. Sidoctilios.
Agostinho de Souza Coutin lio.
Alexandre Baptista.
Arthur Soares.
Alfredo Alves Bastos (tenente).
Antonio Caetano de Oliveira.
Antonio Carlos da Silva (tenente).
Antonio de Andrade.
Antonio Ferreira do Lima.
Antonio José de Souza.
Arthur José de Andrada Bastos (Dr.).
Adriano Joaquim Nogueira.
Adolpho Christian° dos Santos.
Alvaro Rodrigues de Lima (alferes).
Alfredo Marques Vianna.
Alfredo Henrique Vieira de Mello.
Alfredo Lazaro de Jesus Carvalho.
Alfredo Nogueira de Oliveira (alferes).
Alfredo Villela.
Alfredo Reis.
Affonso 13ritto Junior.
Alcibiades Ribas.
Alvaro Nunes da Cunha.
Americo de Souza Junior.
Almicar de Lemos.
Ananias Corra.
Antonio Viga.
Antonio Alves Marques.
Antonio Baptista de Castro.
Antonio Carlos Gomes.
Antonio Eugenio dos Santos.
Antonio Eufrosino da Silva.
Antonio Fernandes de S.
Antonio Ferreira Gomes.
Antonio Fernandes Ribeiro (capitão)
Antonio Gugio Rodrigues.
Antonio José dos Santos.
Antonio José Fernandes da Lima.
Antonio Joaquim Simões de Oliveira.
Antonio Manoel Ferreira Guimarães.
Antonio Nicolau.
Antenor Ditei° de Britto.
Agnello Meira.
Arthur Machado Pavora.
Ari hur Machado.
Arthur Pedro Borges.
Arthur de Almeida.
Arthur Barros.
Armando Timotheo da Silva.
Alcides Paulo do Oliveira.
Awnd Damany.
Avelino Pereira da Cunha.
Attila Pinheiro.
Angolo Evaristo da Veiga.
Albertano Noruega.
Alfruido Fernandes Ribeiro (tenente)
Alvaro Pedreira da Costa Ferraz.
Attons Augusto Taixeira da Costa.
Anacleto Firmo Quirino.
Alex . ndre Baptista.
Antonio de Britto e Silva.
Antonio Bento.
Antonio Pinto.
Antonio Cancio da Silva Porto.
Antonio Carlos Barbosa.
Antonio da Silva Berlinek.
Antonio Fernandes do Oliveira.
Antonio Marques.
Antonio Joaquim da Silva Pinante.
Antonio Pinto Corrêa.
Antonio Joaquim da Cunha.
Antonio Deodoro Leucth.
Antonio de Azeredo Pereira Junior.
Antonio de Oliveira Pinto.
Antonio José Gonealves Ribeiro.
Antonio Martins Gumes.

•
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Luiz Gonçalves Pfrego.
Manoel Gustavo Costa.
Manoel Patino ' ) de AT dar.
Manoel Coupé.
Manoel Alonso.
Manoel da Silveira.
NiueI Nunos dos Santos.
Oscar Moura.
Olegario Carréa Dantas.
Paulino lzidoro Gonçalves Junior.
Sera.phino Augusto Pinto dos San tos.
Servulo Joaquim de Vasconcellos.
Theophilo de Paiva Pinheiro.
Theoduro Lobo.
Vicente Fernandes Costa.
Vicente Eduardo da Costa.
Venancio Luiz Martins.

Outro .sim, laeo publico, para que chegue
ao conhecimento dos interessados, que não

iram deferidos • •S requerimentos dos cidadãos
cujos nomes se seguem:
José Violino Bandeira. •
João José de Araujo Livramento.
João Protasio de Simas Junior.
Clemente Guerra.
José Domingues •la Silva..
Alfredo Dorningues da Silva Cunha.
Cesar Farani.
Elpi•lio Morot, lo Azainbuja.
G. R. Gracie.
Olyinpio Caminha Tavares da Silva.
Alberto de A ndra.de Figneira.
Olympio Domingues da Silva Cunha.

São fallecidos Os seguintes:
Francisco José da. Silva Peçonha. (Dr.
Leopoldo Figueira.
Tertuliano de Araujo Odes.
Miguel de Lemos Magalhães Fonseca.
JoNé Manoel Coelho da Rocha.
Manoel alarquos de Mello.
Thome de Andrade Vil lela.
Atronso da Cunha Brilhante.
Antonio de Castilho Maio,.
Arg. , miro Moreira de Carvalho.
Odilon AugusLo de Azevedo.
João Baptista do Carvalho.
João Careoso de Castro.
João Via.ana.
Antonio José Ribeiro Parada Junior.
Martinia.no Fer:eira Monteiro.
Luiz Gomos Ma.
Domingos Xavier da silva Braga.
Ricardo Daniel cie Freitas.
Elyseu de Souza Martins.
Antonio CorneJo dos santos.
José Pedro de Figueiredo Carvalho.

Eangeon.
Honorio Hermeto Gorra. da Costa.
Esperidião Mutiles das Santos.

Perdeu a capacidade pAittca, José Julio Pe-
reira de Moraes.

Foram eliminados,por estarem alistados em
duplicata, os seguinta z cidadãos:

Na 10 secção, Antonio Gr. Pinta de Rezende,
o na 7" secção. Joaquim Jorge Alves.

Mudou de domicilio o eala . lão lyé Augusto
de Campos.

E para que chegue a noticia a todos, tna.n-
dou lavrar o presente, para ser affixado na
porta do edificio do Correio Geral e reprodu-
zido pela impren sa, na lOrina da lei. E eu,
Mario Xavi , n . de Brito, escrivão ad lio,: o hz.
—Capital Federal, 2e, de maio de 1897.--Jo •0
17,.torino da .541veira e .5.)u:a Filho, presi-
dente.

--
11 barochia do Soei Lamento

O tenente•coronel Manoel Corr •a de Mello,
presiderte da cominissão seccional do alista-
mento e revisão eleitoral do distrieto do Sa-
erarnento, etc.

Faz constar aos que o presente edital
virem que, tendo terminado os trabalh is de
alistamento e revisão deste districto, foram
incluides no alistamento a que se procedeu.
transferidos e eliminados Os seguintes cida-
dãos:

incluidoR

Americo de Barros.
Amorico Dias Alves.

Antonio Pinto Monteiro.
Antonio José de Lima Pa.:strana.
Antonio Augusto Ferreira Deschamps (Dr.).
Annibal Valioso Rebello.
Amaro João da Silva.
Arlindo Caetano Pinto.
Arthur de Almeida Migou.
Arthur Gonçalves de Azevedo.
Arnaldo Augusto da Costa.
Augusto Valerio de Au Irado.
Augusto Celestino Nfacha lo Guimarães.
Augusto Fernandes de Souza.
Augusto Soares Filho.
Augusto Eduardo da Silva.
Ataliba Lucca.s.
Bernardino Ignacio Pereira.
Bernardino José do Amaral.
Benevides Gomos Vianna.
Brazil José de Oliveira.
Bruno Clemente Pereira.
Bento Gonçalves de Araujo o Souza.
Balthazar Ferreira de Castro.
Balbino de Azevelo.
Bento Barbosa.
Bento de Ma.calo Guimarães.
Bernardo Joaquim dos Santos.
Benjamin Gloria.
Bonifa.cio Ramos (alferes).
Bazilio Fandino Pores.
Cassiano Duarte dos Santos.
Constantino Antanio
Custodio Antonio do Almeida.
Carmindo Pinheiro de Moraes.
Casar Pinto Ribeiro Duarte.
Carlos Beliniro.
Carlos Wallaiu de Andrade.
Constantmo José Costa.
Candido Miranda da Nobrega Andrade.
Corlos Gonçalves Guimarães.
Carlos da Silva Sardinha.
Clemente Faria da Silva.
Domingos Ferraz.
Domingos José Gonçal vos de Araujo Lima.
Dominato Francisco de Souza.
Damasio Leão da Costa.
Damasio Orleans Reis.
Dama..sio Nunes Machado.
David José de Oliveira.
Delfino de Almeida.
Diniz da Garoa.
Dom iciano do Carmo.
DOMOerit0 Joaquim de Medeiros.
Domingos José de Souza.
Domingos Freitas Guimarães.
Domingos do Carmo.
Eduardo Sooira de Amorina.
Eduardo Miguel da Costa.
Ernesto Pinto de Souza Freire.
Ernesto Candido dos Santos Lara.
Epaminonilas Pereira Daltro.
Eulalio Francisco Xavier.
Ezequiel Mendes Couto.
Euclides Carlos Pereira.
Estevão José de Souza.
Ernesto da Costa.
Ermelindo Rosa.
Eloy Borges Monteiro.
Elias Malaguote.
Eduardo José da Silva.
Euelides Noruega.
Eloy Antonio da Silva Passos.
Eduardo Frederico Monteiro de Barros.
Elias José.
Elizeu Aracaty de Lima.
Ernesto Carlos da Cruz.
Ernesto Martinez de Carvalho.
Ernesto Bastos Filho.
Ernesto Rodrigues Monteiro.
Euripedes José Torres.
Firmo José da Hora.
Felizardo Alves Goinea Junior.
Felippe José de Souza Lima.
Franz Meuser.
Fernando Gastão Sendier.
Francisco Albertino te Uri! o.
Francisco Antonio de Faria.
Francisco Camillo dos Santos ()enloiro.
Francisco Martins Duarte.
Francisco Primo.
Francisco José da Silveira Azevedo.
Francisco Marques Nunes.
Francisco Pinto Ribeiro. •

IFrancisco Augusto dos Santos.
Francisco Nogueira da Silva.
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Francisco V;etsrino i l ie; Santos.
Francisco Jose da Costa (alferes).
Francisco dos Santos.
Francisco João dos Santos,
Francisco Braulio de Siqueira.
Francisco Jose Ribeiro ile Mello.
Francelino de Souza Rosa.
Neliciatio Julio da Silva.
Flavio Nunes.
Fernando Pinto de Vasconcellos.
Folia Antonio.
Franaisco José da Silva.
Francisco das Chagas Rodrigues.
Francisco Pinto.
Francisco Duarte Freitas.
Francisco Xavier da Silveira.
Fernando Fernandes do Vallo.
Gaspar Francisco da Silva Guimarães.
Genesi() Elisio dos Santos.
Guilherme Dacio de Britto,
Getulio Silva Santos.
Gabriel Archanjo de Almeida.
Gil Alves de Figueiredo.
Gustavo Joaquim da Cunha.
Gustavo Avelino Ferreira-
Gustavo Braga Pinheiro.
Guilherme de Oliveira Vaseoncellos.
Hamilton teNeton.
Hamiltonte Machado (alferes).
Henrique Maia.
Henrique Mayor.
Henrique Maria Pereira Cardoso.
Hermilio José de Mello.
Ilygino Bahia.
Herminio
Henrique Rodrigues Mathias.
Hermogenoo da França Fernandes.
Horacio Ribeiro Pinto Ou imarães •
HoracioLucio da Fonseca.
Ignscio Pereira Braga.
Innoeencio Borges.
lgnacio Caetano Barbosa.
Ireneo José de Souza.
Jacob Pedro.
Joaquim Carlos Teixeira de Azevedo.
Joaquim José de Arimathea.
Joaquim Waldevino Fabricio da Costa.
Joaquim Cardoso Guimarães.
Joaquim Nunes Padilha.
José Antonio da Cruz.
José Bello de Andrade (tenente).
José Ponciano Losblê.
José Carlos Pereira de Azevedo.
José Teixeira da Cunha.
José Rodrigues de Villa folia e Silva (to-

nante).
José da Silva.
José Pereira Borges de Araujo.
Juveniano José dos Santos.
Justino Costa.
João Benjamin Ferreira Baptista (Dr.).
João Carlos de Moura.
João Felix.
João José Moreira,
João Lopes Cid alo.
João Pereira Dias.
João Quaresma.
João da Silva Araujo.
João Soares do Azevedo.
João Umbelino de Lima.
Justino Machado.
João André Caetano Borges.
João Baptista de Castro.
João Baptista Foice.
João Breque da Silva Brum.
João Bento Magalhães.
João Carlos Bill t hazar da Silveira (Dr.)
João Campos (alferes).
João Chaves de Mendonça.
João Eurrosino da Silva.
João Gurgel Valente.
João Jorge Bueri.
João Luiz Palhares (major).
João Marques Nunes.
João Pereira da Silva.
João Silva.
João de Souza Gomes Netto.
João Sanalla.
João Thoinaz Valente.
Joaquim Camp s Guimarães.
Joaquim Goulart,
Joaquim José Rodrigues.
Joaquim Mamado.
José Antonio de Paiva Andrade.

José Custodio da Silva.
JosC CUpertitiO Correa
José Corrêa da Silva Araujo.
José Dias Ferreira.
José Folipoo Pattemat.
José Ferdtndes Ribeiro.
José Ferreira Canas).
José Ignacio Pereira.
José Canuto de Paiva.
José de O l iveira Gonzaga.
José Theodoro de Almeida.
José da Silva Rosa.
Jacintho EstellitaJorge.
Joaquim Benevides.
Joaquim de Carvalho Bastos Junior.
Joaquim Gomes de Freitas.
Joaquim Gonçalves Guimarães.
José Pereira de Sá.
Jcse de Sant'Anna.
José Alves .'o Souza.
João Joaquim Rocha Cardozo.
João Lapa.
João Xaxier Netto.
João Baptista de Moraes.
João do Rego Fonseca.
João Maria Coral.
João Vicente.
João de Souza Pinto.
João Pereira Martins.
João Pereira dos Santos Junior.
João Angusto Coubort.
João Victor da Silva.
João Christiano Leucth Junior.
José Domingues do Souza.
João José Ribeiro (Dr.).
José Calixto Junior.
José Maria da Silva.
José Martim.
José do Lemos.
José Ferreira Alfura.
José Mendes de Sá.
José Rodrigues Pedras.
José Rezende Motta.
José Martim da Cruz.
José Alves Faria.
José de Albuquerque Maranhão.
José Lopes Monção.
Leopoldo Gurgel Valente.
Lindolpho Costa.
Uno Noruega.
Luiz Joaquim Simões.
Luiz Pinto.
Luiz Itaphael de Souza.
Luiz Fernandes da Silva.
Luiz Monteiro.
Luiz Augusto Pires.
Luiz Eloy da Silva Passos (major).
Luiz Rodrigues.
Luiz Soares Barbos.
Luiz Monteiro.
Leonel Lucas.
Luiz Guimarães.
Luiz Gonç ilvos da Silva
Luiz Augusto de Barros.
Luiz de Napoles Telles de Menezes.
Luiz Antonio Fitiza.
Manoel Paes da Silva.
Manoel Angelo Pinto.
Manoel de Souza.
Manoel Frederico de Souza.
Manoel Tilootonio Francisco Assis.
Manoel Gomes de Paiva.
Manoel Maldo.
Manoel Vieira da Silva.
Manoel lgnacio de Souza Castro.
Manoel Maximo.
Manoel Sampaio Vianna.
Manoel Augusto Alves Campos.
Manoel Antonio da Cunha Almeida.
Manoel dos Santos Cértes.
Manoel Zeferino de Andrade.
Manoel José de Mello.
Marcolino Pedro Gonçalves.
Maximiano Martin-; de Oliveira.
Miguel Guedes Rodrigues.
Miguel Joaquim de M. Castro Junior.
Manoel do Nascimento Martins.
Malaquias Pereira de Sá.
Manoel Corrêa da Silva.
Manoel Nicolau do Amaral.
Manoel Silva Braga.
Manoel Rocha Ca alozo.
Manoel Joaquim Gostai Sobrinho.
Manoel Corrêa de Araujo.

Miguel José do Olivoira (eapiGu).
Miguel Augusto do ramo.
Manfredii da Silva Gie.i
Manoel de Carvalho.
Manoel Alves Affonso.
Manoel Basilio de Almeida.
Manoel Ferreira Cabral.
Macario Joaquim Bossa..
Manoel Nogueira de Oliveira. (11
Manoel Nogueira de Oliveira. (S.)
Manoel Pereira Soares (capitão).
Manoel Silvestre Pereira Santos.
Manoel Francisco Boinflin.
Mario da Silva Barhoza de Oliveira.
Marcelino Antonio Ribeiro.
Narcizo Candido Cardozo Sanches.
Norberto Roberto da Silva Oliveira.
Norberto Silva.
Numa Pompillo de Lima.
Nicolau Bragança.
Olympio Alexandre Mercères de Oliveira.
Oscar Julio de Carvalho.
Ovidio Joaquim de Souza.
Octaviano das Chagas Noronha.
Oetivio Borges Neilman da Camara.
Oscar José Pereira.
Olivio Souza.
Paulino Luiz Marques.
Pedro Gonzaga da Costa.
Pedro Labarthe.
Perciliano Candido Pereira.
Pedro Alvares Carneiro.
Pedro Braz Lopes Gama.
Pedro Lopes Coelho.
Pedro Maranhão.
Pedro Lima dos Prazeres.
Pedro José de Britto.
Plinio Macario Andrade.
Pedro de Magalhã.os Canto.
Pedro Gomes.
Pedro de Carvalho Junior.
Pedro de Barros Junior,
Pedro de Magalhães Couto.
Pedro Pereira do S.
Pedro Ferreira de Lima.
Pedro Alexandrino Marques Pinheiro.
Pedro Daer.
Pedro Vara da Costa Solara.
Pedro Nazar.
Placido José Machado,
Prudencio José Toives Leise.
Primo Flores.
Picharra Daer.
Patricio da Silva Gomes.
Raul A. de Britto.
Raul Borges Neuman ila Costa.
Roberto Ferreira.
Romeu dos Santos Corrêa.
Sabino Pereira dos Santos.
Salomão Grego.
Soveriano José da Silva Belfort.
Silvino Brazileiro.
Simão Pedro Cascão.
Silverio Rego.
Simphronio Per:ira Pacheco.
Simplironio Ribeiro da Silva.
Tancrello de Vasconcellos do Carvalho.
Telma(%) Solé Barros.
Th , odorico Francisco da Cruz (tenente.)
Tertuliano do Aquino Oliveira.
Tho • sas Jolquirn de Souza.
Tiieodoro Joaquim Ribeiro.
Theodonsiro dos Santos Reis.
Umbelino Manoel Pacheco (capitão.)
Valorio Raymundo.
Vicente Ferreira do Cunha Avollar.
Vicente Avelino do Barros.
Vicente Ragoni.
Victor Ilugo Nogueira da Gama.
Victor Manoel da Rocha.
Virgilio Augusto dos Santos (alferes).
Wensceslati Martins.
Zacarias João da Cunha.

Eleitores transferidos desta para outras
freguesias:
S •tinuel Baptista.
Alfredo José 1-Alone de Almeida.
Leonardo Barbosa de Souza.
Manoel da Silva Marques.
Alexandre Alves de Azevedo.
Rodolpho de Almeida.
Ignacio Dias Pereira Nunes.
Ignacio Joaquim Ayres.
Francisco Jo.,è Albuquerque.
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Albino Alves de Azevedo.
Ernesto da Silva Malheiros.
Amaro Dainazo des Reis.
Manoel Pinto Ferreira Junior.
Antonio Alves de Azevedo Filho.

Transferidos para este Districto
Alfredo Emiliano Martina.
Antonio Moreira de Vasconcellos.
Antonio Carlos Velho da Silva.
Alvaro Alvim Corrêa.
Alexadre Meliton de Menezes.
Alfredo Pereira da Fonseca.
Americo Custodio de Mello,
Arthur de Freitas Souza.
Abilio Pereira da Cunha.
Itelmiro (3omes da Conceição.
Carlos Augusto Nogueira da Gama.
Carlos José.
Carlos Pinto Barreto.
Camperino Soares.
Fructuoso Augusto do Moura.
Francisco da Luz Primo.
Felisberto 0,ympio Salgueiro.
Flavio José Alfredo.
Firmino Ferreira Lima.
Guilherme Lobão.
Henrique Teixeira Alves (Dr.).
Horacio Lucio da Fonseca.
Heitor Lemos.
José Henrique Lopes.
Justino
José da Silva Carmo.
José Gomes de Assis.
Jaa,ob Waldemiro.
Jaao Je Souza Barbosa.
José Moreira de Vasconcellos.
José joaqaim Cardoso.
José Jorge .kodiula.
João do Souza Laurindo.
João José Leal (tenente).
Luiz Antonio Ferreira.
Mario de Oliveira Silva Carvalho.
Manoel José Vieira.
!Manoel Leoncio da Penha.
Manoel José Gomes.
Octaviano Botelho.
Pedro Nunes Cavalcanti.

Felippe.
Wictorino Borges de Oliveira.

Eleitores falecidos

Alfredo 'francisco Pereira de Oliveira.
Antonio Ferreira da Cunha.
Antonio Pinti) Ferraz.
Antonio Joaquilia Pereira Rodod.
Anacleto Alves de Freitas.
Adolpho Rockert.
Adolpho Pagles.
Arthur Fernandes Picaluga.
Aaisad Ilabrche.
Car l os Frederico Lourenço Potz.
Carlos; Fogaça da Silva.
Chresi.si m Garcia Rosa.
Daniel Augusto de Mesquita.
Francisco da Silveira Fontes.
llonorio Vou Vieira.
João Teixeira Guimarães Penha.
João Cyrilo (13. Silv..ira.
Joaquim Antonio Guimarães Penha.
.I.iaquim da Costa Mala.
José Pinto de Gouvêa.
José Antonio Lobo.
José Albino da Cruz.
Julio Lion Paravicino.
Leopoldo Fiaueira.
Lorenço Rodrigues de Mendonça.
Luiz Felippe Saldanha da Gama (almirante).
Manoel Cypriano da Silveira.
"Manoel Pinto Monteiro.
Roberto Machado de Araujo.
Samuel Guilherme Russel.

E para que chegue ao conhecimento de
todos manda o presidente lavrar o presente
edital para ser atfixada no logar mais pu-
blico deste districto e reproduzido no Diario
O !lidai, na Rirmo, da. lei. Dado e passado nesta
Capital Federal. 20 de mio de I897.—E eu.
Vicente Fernandes (h . Castro, escrivão ad-lioc
nomeado, subscrevo.— Tenente-coronel Ma-
:anel Corra de Mdlo, pre;idente.—Josd Frede-
rico Velho da Silva, secretario.—Capitão José
illochert, Joao Sanes, Pedro da Silva Monteiro,
mesarios.

EDITAES

Do rdo ausente José Corrêa de Souza, com o
prazo de 20 dias

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da 3'' pretoria do
Districto Federal, etc.

Faz saber que,pelo presente eclitaLé citado o
rèo ausente José Corrêade Souza, para se ver
processar ejulgar pelo crime do art.303 do Co-
digo Penal,findo os 20 dias da lei,devendo com-
parecer neste juizo,á rua da Constituição n.45,
no dia 18 de Junho do corrente anno, á 1 hora
da tarde, sob pena de revelia. Do que man-
dou passar o presente para ser afilxado, ex-
tralundo-se cópia para os autos e a imprensa.
—Rio, 26 de maio de 1897.—Eu, José Balduino
de Albuquerque,escrivão, o subscrevi.—Endas
Goiva°.

PARTE COMMERCIAL
Cama ia syndical dos corre-

tores de findos publicom o
particulares da Capital Fe-
derai

AVISO

O cerretor Adolpho Simonsen, autorizado por alvará
do Sr. Dr. juiz da 2“ Pretoris, venderá em bolsa no dia
1 de junho proxiuso, 45 acções do Banco da Republica do
Brasil, integradas e pertencentes a espolio.

Capital Federal, 24 de maio de 1897.—An4onio J. de
C. Saldanha, secretario.	 (e

De ordem do Sr. syndico interino convido os Srs.
corretores do fundts publicos, de accordo com o decreto
o. 2.475, de 13 de março do corrente anno e avisos de
5 Ex. o Sr. Ministro da Fazenda, a se reunirem em
assembléa geral no dia 31 do corrente, ao meio-dia, na
secretaria desta Camara, para co proceder á eleição do
syndico mais membros da Camara Syndical, que tem
de servir no periodo de 1 de junho proximo a 31 de
maio de 1898.

Outrosim, communico que os prepostos dos corretores
não podem tomar parte nesta eleição.

Capital Federal, 25 de mio de 1897.—Antonio
de C. Saldanha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS
Banco Rio de Janeiro

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA,

9 DE ABRIL DE 1897

A03 29 do mez de abril de 1897, reunidos,
ao meio dia, no escriptorio do Banco Rio de
Janeiro, á rua Moreira Cesa.r n. 34 sobrado,
18 Srs. accionistas representando 1.800 1/2
nações, com 177 votos, o Sr. Joaquim Mendes
da Costa Marques, presidente do banco, to-
mando a cadeir,a diz que, ha numero legal e
declara aberta a sessão.

O Sr. accionista Antonio José de Abreu
opõe para presidir a presente assembléa o

Sr. Dr. Franklin Washington da Silva Al-
Meida e É'Rndo approvade por exclamação a
proposta, o mesmo Sr. Dr. Franklin Was-
hington assume a presidencia e convida para
secretaries os Srs. Mathias de Souza Gui-
marães e Antonio José de Abreu.

Constituida assim a mesa, o Sr. Presidente
diz que, conforme os annuncio3, a presente
assembléa tem por fim a apresentação, dis-
cussão e votação descontas da directoria com
o parecer do conselho fiscal e a eleição do
novo conselho.

O Sr. 1° secretario procede á leitura da
acta da ultima assembléo geral, que, posta
em discussão e não havendo guiem sobre alta
fizesse reclamação alguma, e submettida a
votação, sendo approvada unanimemente.

Por proposta do Sr. accionista Antonio Joa-
quim Mendes. é dispensada a le i tura do vela-
torio da directoria,ern consequencia de achar-
se publicado.

Pede a palavra o Sr. major Antonio Luiz
Caetano da Silva, membro relatar do conse-
lho fiscal, e procede á leitura do parecer
de mesmo conselho fiscal.

Finda esta leitura, entram em discussão as
contas da directoria com o parecer do conse-
lho fiscaLque são sem debate approvadas, não
tomando parte na votação a directoria e o
conselho fiscal.

Vem em seguida á mesa a seguinte pro-
posta, que é submettida a discussão e,sem de-
bate, unanimemente approvada: A assembléa
geral resolve que fique a directoria auto-
rizada a tomar as medidas que julgar mais
acertadas para melhorar o estado do Banco
Rio de Janeiro, fundindo-o com outra qual-
quer empraza, si conveniente for, ou mesmo
procedendo á sua liquidação amigavel, com-
tanto que em qualquer caso seja ouvido o
conselho fiscal e uma commissão do dous ac-
cionistas ora eleitos ou indica.dos,e submettida
a uma assembléa geral extra.ordinaria a re-
solução final da mesma directoria. — Antonio
Josd de Abreu.

O mesmo Sr. Abreu propõe para fazerem
parte da commissão os Srs. Drs. Franklin
Washington da Silva Almeida e João Alves
Meira, o que, submettido á votação, é unani-
memente approva.do.

Em seguida o Sr. presidente declara que
vae se proceder á eleição do conselho fiscal e
seus supplentes e convida os Srs. accionistas
a trazerem á mesa as respectivas codulas, as
quaes, sondo apuradas, dão o seguinte resul-
tado:

Conselho fiscal: Major Antonio Luiz Cae-
tano da Silva, 158 votos ; José Caetano de
Araujo Lima, 161 ditos ; eommendador José
Alves Ribeiro de Carvalho, 163 ditos ; Dr.
Franklin Washington da Silva Almeida, 5
ditos ; Antonio José do Abreu, 2 ditos, e
supplentes do mesmo conselho: Antonio José
de Abreu, 159 votos; Manoel José Pereira,
183 ditos; José Alves da Silva, 163 ditos, e o
Dr. João Alves Meira, 4 ditos.

O Sr. presidente proclama membros do con-
selho fiscal o major Antonio Luiz Caetano da
Silva, José Caetano de Araujo Lima e com-
mendador José Alves itibeiro de Carvalho, e
supplentes Antonio José de Abreu, Manoel
José Pereira e José Alves da Silva.

O Sr. presidente diz que, estando termina-
dos os trabalhos da presente assetnbléa, dá a
palavra a qualquer accionista que queira
propor qualquer medida em beneficio do
banco.

Pede a palavra o Sr. major Antonio Luiz
Caetano da Silva, o qual propõe, e é appro.
vado, que a mesa fique autorizada a tampar
a presente acta pelos accionistas.

Não havendo quem pedisse a palavra, o
Sr. presidente encerra os trabalhos á 1 1/2
horas da tarde, lavrando-se esta acta que vae
assignada pela mesa e subscripta por mim,
Mathias de Souza Guimarães.— Fraa/slin
Washington da Silva Al,nelflu,— Álfathias de
Souza Guilnaraes.— Antonio Josd de Abreu.

ANNUNCIOS
Sociedade Anonyma Fabrica

S. João

ASSESIBLÉA DE INSTA.LLAÇÃO

Achando-se subscripto particularmente e
realizado todo o capital social e cumpridas
as formalidades exigidas pelos arts. 24 e 27
do decreto n, 8.821, de 30 de dezembro de
1882, o pelo art. 7-1 do decreto n. 434, do 4
de julho de 1891, convidamos os Srs. sub-
scriptores a reunirem-se em assembléa geral
no dia 28 do corrente, ao meio-dia, em o es-
criptorio á rua Primeiro de Março n. 35,
afim de tratar-se da constituição da Sociedade
Anonyina Fabrica S, João,

Rio do Janeiro, 28 de maio de 1897. — Os
incorporalores — Companhia Coes»lercial Pau-
lista . — l:odolpho Miranda, director-presi-
dente. — Dr. Jorge Street.— Barao de Ibi-
rocahy.	 •(.

Illiprensa NaciJnal — Rio de Janeiro-180.


